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I. 

As venerandts rimas qae pnblicamos nao' 
tinham lilulo*. devendo lei- o eite Iítfo pazemos 
toda a reserva na redacção' do qae lhe demo*, e 
a expoeiçao' qae passamos a fazer do seu con- 
teado nos aerTiri ao meamo tempo da JDSli- 
Bcaçao'. 

TroTH, cantares on também cantigas sao' <m 
nomes dados no próprio teito a cada uma das 
peças do poesia , que por espirito de ordem e pata 
facilitar aa.cilaçoeDS, tomámos a liberdade de nu- 
merar. 

Dosecnto 14.*^ sem dãrida o códice existente 
en Lisboa qae nos transmilte as mesmas pocsiaf, 
e de qae damos dois fragmentos por fac-iimile% 
e mo' so por essa leltra como principalmente 
pela de certas emendu e adiçoees om cursiTO, qne 



exÍBlem na cobice , te decide mt este do aecn- 
lo 14.°; graçiR i paleogriDa qne revela tiea 
injRterios aosoetla iniciídosi do mesmo modo que 
o simples laTor da pedra descobre an eoleodedor 
em architectari a época em que foi a obri Ta- 
bricada. 

Assim na prinieira parle' do titulo cremo* 
haver procedido com (aata reserva qne eaa exac- 
tidão' pode quisí raiar pela iofalibílidade mslbe- 
malica. Outro tanto nao' siiccede á segunda que 
por ÍHSo me^mo acompaolumos de uma clinsnli 
coDJeciural, qne trataremos de justiftcar, com- 
binando o testo das mesmaa poesias do códice, 
com fados «noticias coolemporaneae a elle, que 
chegaram ao nosso conherimeDlo. 

A leitura atteota das poaiiiaB nao' só deixa 
no espirito > persuasão' de que ellie perten- 
cem todas 1 um sã, e nao' ■ diversoe anctO' 
res * , como faz ver qne ellai se dirigiam quiii 
exclusiva mente a certa dama da Corte porta- 
guest , que como sabemos muitas vezes eslavi 
então' em Santarém i diz o trovador que a lai da- 
ma era ena parenta e sua natural, o se lembra de 
a ler visto com ana mai em um estrado, e tam- 
bém junto > fiarcelloi *'■ 

• i P. Ríheini, Befltxoau FiMiigiau , Coimbra, 
4856, pg^. 18. 
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ligii K, 64, 70, 119, 
I 346. 



Has ella en belli, t bem naatída, «inansa 
e de bom ftlar-» e nao' tardon moito qae oao' 
honyGBM quem ■ pedisse em casaiaento. Então' 
o (rovidor de ordem de eut dama e senhora, 
e por ventara em quanto se nogocta o casamen- 
to , aoEenta-se delia , indo correr terras. Mas, 
nao' podendo ser superior á ausência, volta 
ponco depois. Forem deve ella partir para reali- 
zar o dito casamento, com o qual ia elcTar-se. Por 
esta occasiao', ao que parecet Teem-se muito 
coatentes oa d' Hespanha, .que ali eetao', por 
Toliarem á sua terra , donde acabava de sair 
ellc trovador '. Bealisada tal partida,» po- 
bre amante fica-ae lameotando^ até qne por nm 
homem qoe veio da terra donde ella estava. t6 
modo de a ir vet. Assim o projecta e poG por 
obra. Dirige-se a Segóvia e abi a vk, o Ibe 
fala ". 

Únanto i sua bella diz-nos que linha olhos 
verdes, e qne sen nome era om dos três, Joaoa, 
Sancha on Maria '" % sota-se porem predi- 



• CtDl. 72, SO, 93, \ít, 4IS, 452, 1S3, 454 
j 2aS « fragoi. {m). VetU altíma , »lTt> de ani du 
(urdu do cediça, te W: 

... iTosForoD duoi GUbt 
A giÍH da v« elevarj 
" Cuil.4e8, 470, 475, 476, 305, 216, 247 e 24B. 
"• Cuil. 257, 497, 211,212 e 243. 



Icrçso' pelo nltimo, pois o gnards para o flm 
(io Tersoj iiao' b6 111 »ei por se'coniprMer em 
liuícar-lhe as rimas, como porque ao canul-o 
poderia delcr-Fe mais nelle, modulando e pro- 
longando a voz. E uma vez (Caot. 246) depois 
de pronuDciar o nome de María parere fazer 
alarde de ler revelado seu segredo. Confessamos 
poreta qac nao' entendemos o senlido qne quiz 
dar á cipressao" «fiba de Slaria » 

Depois desta agradável visite a Segóvia quo 
por parle do trovador nao' leria fim, foi elle 
obrigado, pela própria dama t a separar-se d 
ella. Ao relirar-se por mar, compara esle 
s el rei de Castella e Leon ; porqoe , diz , todos 
temem um e outro, e ninguém os conquis- 
ta , convindo delles desconfiar quando parecem 
maDFOB.etc. ". 

Todo induz a crer qne a tal dama era nada 
menos do que a rainha D. Haria, fllba de Af- 
foDSO IV de Portngal, nascida era 1313, pe- 
dida em casamento pelos emliiixadores de Alon- 
scXIcraiaíT *■*, B com este enlaçada defi- 
nitivamente no anno segninle. Era tal caso ao 
mesmo rei alude a citada comparação' ao mar, 

* Uirii K chiintii, i* \vt J«»e(inBiiiiM i "O >o« 

" C»n( 272, 2?S, 281 c 286. 

•■* Smu. t!»L GtD. T. I.*, p,S20.-TBrr« íbTooi- 
lo, V. tí, u. C, doe. 23. 



a qnil podia revelar kt o lai rei fnrimo em 
SDDS zelos , apesar da preterencia qae sempre 
den a Leonor de Gasniao';-pTe[erencia de que 
rom represálias tomava vingaDça a Ena raÍDfaa, 
segundo a opinião' de Mariana , Ãrgaiz e Aya- 
la ', sendo que este nltimo cita até o Tavor 
de qae jnnto delia gosava certo caialheiro por- 
tugnez. 

Contrlboe a rorlIGcBT as snspeilas de ser essa 
rainha a dama de que «e trata, a circamstaDcia 
de qae jnstamente é sen parente e een natartt 
o poeta noelemporaneo , a qnem já aotes das 
conslderaçwnsqiieora fazemos, se atlribuiam por 
ontros moti*og taes poesias. Referi hhI' nos ao 
Conde de Barcellos , filho d' el rei D. Diniz , tio 
da dita rainha D. Maria, e cem boal provas, re- 
pntado andor de nm b Livro líe Cantiga»" qoe 
DO sen testamento, feito em Lalim aos 30 de 
Março de ISSO , legon ao mesom rei de Gas- 
tella ", talvez para assim deixar i sna 
bella, esposa deste, occasiao' de ler ta poesiu 
qiie ella inspirara. Até igan desconfiava-se do 
que o mesmo GoDde de Barcellos era o «uclor 



BaiobSi o^cuHin *e mai lonvi' 
ililn da riinhi purtdgotii. 

it Ca>t«lli.> [Smii, But. G. 1. i.') 



dosta» poe«íaa. Dao* t& porqne do origiDil so 
acham etla« juntas no mesmo Tolnme, comfolhu 
do meíma formato e letira , a sm Ii«ro de li- 
shigena. qne o Sr> A. Herculano crê ser o ori- 
ginal do nobiliário Jo moEmo Conde, qne mui 
adulterado pnblicaram Faria e Lavanha, con» 
pela circuntstancia de w mencioDar no texto a 
residência que tivera o poeta em Barcellos, ete. 
O Senbor BeilernxD.qne roiqnem mais estu- 
dou cBlas poMian, previu laefl aiHpeitaa, qnehojs, 
joigamof), nao' pouco aparecem corroboradas. 
Nem faça duvida o dizer o poeta que antes que- 
ria a soa dama que ser «teí, nem aen filbo, nem 
emperadoru, quando expressoens aDalo(;aB, imi- 
tadas dos outros trovadores, encontramos naa 
poesiaR de) rei D. Diniz, sendo ali muito mab 
di^as de reparo, porquauto o Conde D. Pedro 
se bem qne filbo de rei, podia ter qne desejar 
Dessa mesma condição', por nao' ser legitima. Sen- 
do pois estas as poesias do Conde de Barcelloa, de- 
ve fixar-se a época em qne foram escriptas desde 
algnm tempo antes do casamento da dita rainhi 
D. Maria até algans aonos depois < pertencendo 
portanto ao fim do primeiro terço do secnlo 14." 
JÁ eolao' o Goode leria envíuvldo de aua pri- 
meira mnlber D. Branca, o qne vai em bar- 
monia com o qne diz a cantiga ÍI4 que é 
como a continuação' da 107, ambas com- 
postas [ai vez á morte da mesma D. Bran- 



ca *, w Mim MO* dflTciiHM coenderar nina 
e ontra, como mais nm disfarce ardiloao de que 
se aerTÍria o trovador para occnltar melhor w 
BCDB amoTes, Tírtnde esta ãe que elle tanto se 
preaata. 

SegDDda vez veio o Coade a eazar com rerta 
1IÍ1IT8 aragoneza D. Haria Ximenes Coronel: e 
ainda qne o nome de Maria poderia dar algnma 
suspeita a bvor de ser esta a dama por ijuem 
trovava , lodasas mais circomstaDciaa sao' con- 
tra; pois que nao' era soa parenta í nem tao' 
pouco soa natnral, nem a leria visto com sai 
mai em um estrado etc. ", 

E se bem qne com ella ee cazasse, cremoa 
qne a poesia dos antigoe amores cooservoo sem- 
pre a favor da rainha , á vista do legada do seu 
livro das Cantigas , legado que tal vez nunca re 
cbegasse a realisar, por quanto el rei D- Alon- 
so acabava de morrer em Gibraltar em 36 de 
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Março de (960, Ute é com trei diu 4t dif- 
ferença tnteríoreB á data do testamento, qua 
EÓ ee abriria depois do fallecimento do Conde 
em I3S4. 

De tal modo achamos cariosos e cbeios de 
poesia os factos, qne assim «e nos apresentam, 
que jnlgando a combinação' delles nm verdadeiro 
romance histórico, noa propozemos a cscrevel-o 
com a singeleza e naturalidade que podemos, o 
pedimos lenia para neste livro o pobticarmos, 
tanto mais quando, com pouca differença , elle 
resume quanto Qca dito(Ve]. Àpp. 1.°, pag. 33)), 



Dadas as explicaçoens quejulgaramos neces- 
sárias acorca do titnEo, época das poesias e de 
quem temos por aactor delias, cumpre- nos o 
dever de todo editor fiel de dar a conhecer o 
mannsciipto original , maior ou menor conflasça 
que ofTerece o seu texto, e até que ponto cha- 
gou o respeito que lhe goardimos. 

G' o códice um tivro de pergaminho em folio 
mtximo com 18 pollegadas d' alto o 13 de hi> 
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go, eKTJ[tto tm dnis cotninoM do uricter de 
lettr» qne se *È dois fae-similes. O começo de 
cada nn» das cantigts »U euripto com linhas 
iqdí disUntos, indicando eiideDteonDte qse ha- 
Tia intenção' de pautar os interTiloi e escravar- 
Ihe (o que nao' se cfaegon a taser) a musica 
qne deTÍa servir para as outras estrophes da 
meeioa cantiga. Cada ama destas começa por uma 
lettra naioBcnU decAres,sendoaadaqnella9laa^ 
bem do cores t mas de menor dimensão'. Algi- 
mas vezes raltam no códice estas lettras , natn- 
ralmeote porqae o amanneme as guardava para 
as piutar depois com esmero. Os dois pedacm de 
fac->imil« qne jantamos , sao" um do começo da 
cantiga 66 < e ontro da começo de uma copla 
da II 5 ; e demos estes , e nao' outros , pela sim- 
ples razão' de possuirmos já delles copia fiel- 
mente gravada , e nao' nos chegar a tempo uma 
que pedimos da primeira pagina qne publicamos. 
Como dissemos, as folhas que contem poesias es- 
tão' encadernadas conjunctamente com ontras do 
nobiliário contemporâneo, e do mesmo formato 
e caracter de lettra , em uma capa de taboas for- 
radas de bezerro lavrado. 

A maneira como tal encadernação' se fez pa- 
rece ter sido poi assim dizer ao acaso , sem at- 
tender-se á ordem e seguimento das folhas..— 
Qnasi se pode assegurar qne estas antes de en- 
cadernar-se se haviam baralhado, tal vez caindo 



accidenUlmeDlfl w chio , iotde se leTinUrain 
e reDDJTtn Bem ordem. £ tao' só esta dcflorden, 
este cbaoB, se mtnifeaU pele Mnmpto de ■■- 
gaaae caotigasr ([iie postas em outra disposição', . 
faiem sentiiJa, como atéi mníla vez, pelo modo 
como certas cantigas se iaterrompem j ficando. 
evidentemente sem priucipio as qee começan 
(ecgondo a pajpDaçao' de lord Stoart) as fo- 
lba841,4T. 49, 6K, fiSelc, e lem coDti- 
onaçao' os finaes doe yersos das folhas 4^, tH, 
Ú3 , SO , 90 , f 07 elc-i alem d' oatros lofrarea 
iode a ÍDleimpçao' nao' é lao' manifesta. Taea 
fraf^mcntoi de principies e de finaes, a qne nao' 
podemos encontrar a ligação', aeparimos para o 
fim, e conslitoem os sopplementoe i." e 3." 
Neste oliimo se podiam comprebeoder ainda al- 
gumas composiçoens qne vao' no tentos no i." 
6om prebendemos os fragmentos m e n, a que fal- 
tam, nao' OK prÍDcipios nem os finaes, mas ver- 
sos intermodíos; para nao' faier só por elles una 
Bova divJFao'. 

Logo IDO nos coBTenccmos de qae a ordem, 
on antes a desordem , nascida de nma nova espé- 
cie de cataclyGmo, qne segniam as falhas, era 
qaas) casnal , e qne o estudo do livro poderia 
dispol-as melhor do qne o ignorante livreiro 



Ttj. pa;. ZM g 5<5 dMl« lirro. 



tjne as innloii, pregando até por gnardas ' do 
mesmo li*ro dnas de pnas rolbas cscriplas, re- 
solretons a separar' em grupos a» folhas cujos 
versos se nao' Iig»Tatn ( e repelindo mnila Tei 
una leitora, começando cada dia em ponto dif- 
fereeie , a« jnnlamos jã pelos assumptos e enca- ' 
deameotodatisílaaçoens, já pela própria ligaçaO' 
dos Tersos. Asaim a ordem em qne vao' as can- 
tífras é mais filha de alorom estudo que do acaso. 
Nao' é «egurameote ainda a mais nataral c acer- 
tada: para chegar a um resultado segnro ne- 
ceesita-se mais lempo a o Irabalho combinado 
de varias pessoas. Peta nossa parte como editor 
nao' onsimOE dar uma ordem arbitraria ás can- 
tigas, cada nma de per si; mas somente trati- 
moí de dispor os cadernos ou grupos delias se- 
gundo nos pareceu mais natural, á vista dos 
/actos e conjectDTas que acima deixamos meo- 
ciosadas acerca do anctor, dof seas amores, e do 
desenTolfimento natural qne pertence a qual- 
quer Dovetla amorosa , enjoa factos se doe dao', 
bem que desordenados: para quando nao' itonbe- 
mos a collocoçao' de algum grnpo, ou encon- 

■ n? noig òestas gngrdii, iiyoii i» iettolíii, ta 
iprsfritinm » caoli;» 2S, 26, -1 to> primeiroa 14 ver- 
HH i* 28. A fratri proJurin M fr.gmfnlo. (m), (n) „ (o) 
<!>■ TM' d« ptg. 5t0 a S12, éo prinein) ds> qaaM apra- 
T«lamM ■ importante cirenimiincij qa* cUemn aa coCa 



tritnos algumB cauligi estrauiia to assumpto 
geral dasoatraa, destináiaos o 1." SupplomeDlo, 
que começa na pag. 297 : & elle nao' aoB atre- 
vemos a coademoar as I4G e 147 qae sao' fei- 
tas a Guiomar Afroaso Gata, por Dao' lormi» 
aotei para isso os motivos que hoje temos t mo- 
tivos que nos fazem apressar a declararmos aqal 
que as consideramos alheias i novclla, e Gont- 
preheDdidas no dito Supplomento. E' claro qne 
mnilo mais fácil nos fora imprimir o livro tal 
qual está, mas alem de que houve ji quem to- 
masse esíe trabalho, sem qae dahi resnltBaae 
grande vaotageui pelo Ulegivel que ficou ', 
nao' quisemos sacrificar á um escrúpulo de Iti- 
bliophilo os impulsos da consciência e a con- 
vicção' de que prodaziamos assim livro mais ntU 
e comprehcDsivel. 

A edição' a que nos referimos, q que nunca 



■ E nUnuM nt penniuo' qi» melhor leira qaaDiln 
punlija a npuriDfi da resUurar > ardam do MS. uli|<), 
haja unem tt docida i dispor ai cialigii uma ■ uma m- 
Runda o Hu uiompto, e liliet mesmo fiquem em me- 






w proporciono a >o pnblico. Tez-se em 1813 
qnando o Godics »\aá» pertencia 1 bibliotheca 
do ettineto Collegia dos líobres de Lisboa. De- 
pois dinso descobria em Efora o Sr. Rivari Tí- 
lias folhas mis, qao já se acham aoiílss ao có- 
dice raBdameotal , qae se conserva na Bibliotboca 
Real A' Ajnda, Dessas falhas, que hoje ^e publi- 
cara pela primeira vez , devemos a copia que poí- 
suimos i amizade do Sr. Horcniano. Delias sao' 
aproveitadas, alem de ontraK, as primeiraBl4 can- 
tigas , e destina mos -lhe esse logar pela primeira 
delias; em qae se começa com certa invocação' 
a modo de principio de poema. Se com eITeilo 
tosse a primeira do manuscripto, teríamos com- 
provado qne tao' poaco Qelle segnin o copists 
mnila ordem pois qae a 3.* refere-M logo ao 
assumpto do apartamento do poeta, qne só vero- 
símiloiente teria logar depois de ontras muitas 
trovas. A ordem em qne v ao' essas primeiras ii 
cantigas é a mesma qne se segae em trcs. das 
ditas folhas inéditas, cujo neio consegnimos 

Conservamos lembrança de que, ha annos, 
pessoa qae parecia bem informada nos revelou a 



nk« ni LÍTnru da BhI r.nlkgio do* »«bm d* Lithu. 
Inipin» 1 cDiti d< Cirloi Stnirt , iKÍa dl Aciikniia 
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eiistescia de alf^onas onlru folhai, qM doven 
pirar hoje em Coimbra. Sa iseim é eDridamoi a 
pessoa que ib possa ter a nue ia naff guarde' 
escondidas por mais tempo, em prejuiio daslet- 
traSi do auctor, da ordem destas caDligas, e da* 
que passavam com ieso a ficar completas. 

Aos escrupulosos, qne queiram reconstriir 
o MS., dímoa a Tabeliã (App. 3.°] de compara* 
{ao' da oriiem de nossas cantigas com as folhas 
de Staartt a qual servirá de todo o auxilio aos 
que quoirau, nao' só comparar algania cantiga 
com o ori(;ÍQsl quo está emLietiosi como tam- 
bém confrODlar as ediçoens '. 

Somos porem obrigados a confessar qoe se 
houve um encederoador q;ie baralhou as folhas 
do antigo códice, manifestamente, houvera antes 
om copista , que nem sempre entendera o origi- 
nal, errando [lalavras, deixando claros, e até co- 



g*er ão {.' 
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En todo aaio pedimoa mil pardotna pais libanUde au 
iMdimoi da intcotar mtaunr a que *lé afora h coaiida- 



piando duas vezes a neima caati^ , coaio *nc- 
ceden v . gr. com a 3Td qae do HS. segue oatra 
Tez repitida depoi« da 3 ti 3. 

Nesta repetição' bem como na dos rondei* ou 
estribilhos, é qne verdadeira meate podemos bem 
coDKrmar o qae acima asseveramos de haver o 
copista errado mnitas palavras, ou pelo meiíoa 
sua orthografia, a ponto de modar a prouLada. 
Moita vei parece até qne aquelle era estnm- 
geiro, e nao' adioira que Tobso francez, de otja 
oaçao' n' outro tempo exercitavam por toda a 
Earopa muitos individoos o of&ào de amanaen- 
se com taota geoeialidade como hoje succedeaos 
seus cabelleireiros e modistas. 

Algoma vez, como dos casos menctonadoa 
de repetição' dos versos , tomamos o caidado de 
sa^ir sd á liçao' qua fazia sentido i mas em ge- 
ral fomos antes mais que menos escrnpnlosos em . 
segair o mesmo mannscripto. Porem na ortho- 
graphia , para facilitar a leitura , adoptamos um 
certo sjstema qve se fará mais palpável apre- 
seataBdo a confrontação' seguinte de algnns ver- 
soa doía fac-iimiiM , com os competentes no nos- 
so texto: 

„ , . . Ca mia fazaner tal moller 
do HS. '. Q^B Donca mia ren de fizer 
per q'ea ia possa pder. 

• (Vid. i." fae-ãimilt.) 

■ -P°>>si^ 



TíiiD Bou Ca mi > faz ater iiL nmller , 
cdiçts'. Qae nunca ini i rea de fazer 

(píg. G!.) pef qgg gu ja po^sa perdert 

i]f> mesmo modo a respeito dos segQÍntes i 

Oriwrtplii» ^'"'" fremosa grand m ue 
do MS. •. 

ia ei eo atod orne qae ueb morrer 



(m fis.) 



Seúor tremoBa grand' enveja ei e 
A tod' ome qae lejo morrer 



AsBim o systema que adaptamos se reduz ás 
segnjotes clauBolas : 

1 .' Eacreiemos xempre os verãos , como Ter- 
sos. 6 nao' i maneira de ftolfi como estaTim na 
primeira copla de cada caotiga, úo mesmo modo 
que vemos nas de Alonso Sabia. 

3.' Visio qne nao' se Uata de caatar por 
MÍfat mas sim do pablicar as poesias, Dao' 
COoservamoB eetiaiadas, oomo estavam muilaa 
vezes, sjrllabas d' uma kó palavra, nem unidas 
as BjlUbas de palavras díETetaotea. 

3* Para unirormÍBar empregAmos sempre a 
letra íi , quo oaquella época .(« asaim sncce^o no 
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aosm MS.) se «vpnfitva iadiffereatenente com 
os nn pari npregentir o A cutelhauo o nA por- 
luguez , escroveodo Senor e &nnor) e conterva- 
mos como eslava dq BIS. os U para represeotar 
li ià áo portagan actnal. A respeito da primeira 
lettra sd a esceptoamin na palavra eoanoseer, 
qat, por dnvidaraio) de «na proDUDcia , deixamos 
sempre segundo a encootrimos. 

4.' I^aaliDeiite por duvida deixamos eacrip- 
lo fio e òoa ao bem qoe o til, que em geral 
lêem ama e outra deBlas paiarras, possa dar a 
entender que então' se praunuciavam una e itma. 
Dests altimo modo achamos a palavra escripta 
uma so Tez. A lettra u (txi Francês e uòi latino) 
eqaivalente ao adverbio oaiíe puxemos acceatuada 
(ú) , sempre qne o nao' Tazel-o podia obscurecer 
o sentido. 

5.* Introduzimos em geral a poataaçao' mo- 
derna. - 

(.* Desfilemos lodosos breves t para evitar 
aos leitores o trabalho de lembrir-se a cada ins- 
tante se ^ era prat ou prex , se uq era vof on 
vó» elc< 

7.* Trstamos de destacar as difFerentes co- 
idas de cada amadas cantigas, 'eomesmoflu- 



,— í." Pfrlpncei 3.' copiada poj. 
" N> ranliga 08 peTFcnFe ao prin- 
.0 qm Mlà janlo ib In lU 3.* 



OH» aOB Tonrteit ou esiribilhofl, cuja repetição' 
apQDRB iiidtcáainB supriodu o reato com etc. 

H,' Suprimas com reticeoda , o qae dbo' po- 
demos, e algnmi vez, o que nao' eoabamog ler. 
Abster-noB-hemasde maÍ8 explicaçoens. Po~ 
deriam ellas ser tomadas como uma apologia de 
quanto trabalhámos para esta edição', qee nao* 
fizemos por nos fízer valer , poreui aá por nm 
impulso irresistível de verificar persnasoens qae 
temos. Assim nao' iremos tao' poueo, para recom- 
laendar nosso trabalho, analysar palavra por pa- 
lavra os erros de leitura que comelten o copista 
de que se servia o nobre Staarl. Em vei de tal 
proceder iugrato acceite aqni este iltustre ingtez 
um testiutunho de nosso reconhecimeoto , pois 
senão' houvesse reproduzido sua copia, lalvez 
uao' publicaríamos hoje esla edição', em que 
(aiabem algnm erro ou má intelligeucía nos 
haverá escapado , apesar de todo Bosso eamero 
e boa vonlBde. Assim estavemoB no caso de, ai- 
gnm dia, o que hoje damos pedir a futoro eacrip- 
lor, a quem nosso trabalha nanca será de todo 
inútil; pois vai nada menos qne conlribair para 
qoe se estude mais Tacílmente o livro. Pela 
nossa parte, repetimos, seguimos o melkudo que 
DOS dicten i consciência como melhor para cou- 
ciliar a utilidade da publicação' com o possível 
respeito ao codÍce> Dé antemão' saLemos que 
vauius incorrer oa canflQTa de muitos dos que 



acham aesoeu en iRdo qituto nan' i por elles 
foito. Talvez qne em quato um escrapaioeti 
am denará noa coaiare as Hberdadas qua to- 
BwnwB, algam oalro eatranhe acan oao' ha- 
veriBoa segoido inteiramenta o taminho apposto; 
dando ordem nnoaval áa eaotig aa . a radmiudo 
abaolaUmaDte a «rtbografia iqnella qua hoje ae 
naa, ete. ReapradareBwe qaa cran a impoaaibiii- 
dade de conteatar a todoe, qnnemos au nenoa 
contentaraifr-BM a DÓa meamaa. 

III. 

Para melhor a Ttliarmas estaaaati^, como 
composição' littaniia, cintem qaa aoa lem- 
bremos que etlat pertencem ainda á época doe 
Irofadorea, e qae troTador é o aeii aiictor. 

Sem noa oceaparmos da quetUo' de qnem 
Ibram na idade media os qne mais se dedicaram 
i poesia, a Tutgaiísaram o nso da rima, basta 
aos tor presente qae os Provançaes, ca&Uado no 
sen laade em lin^aa d'oe, crearam ama eommn- 
nidade qna cnltiTava a arls de poetari qae eUea 
chamtTam ffãia teiattia. Ssaa coaaaiaDidade sa 
foi extandendo pela Europa , e ja no sscaio 13 
contaTa na Peniasula dístinctoe cnltores, graças 
i protecção' qne eBcantraram em ÃtfODso II de 
Aragão' t nas foi verdadeirameate no sacnlo aa- 
gnintD qn a gais sciencia e o goato de troiar 
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se pTopagsram pelas differeates cortes da Hes- 
panha. A poesia erotita ara qaasi a nnica qne 
então' se caltiraTa. O trovador escolhia ama 
dama, como D. Qnixote a sna Dalcinéa, e eO' 
carregava-se de a louvar. Era de bom gosto 
qne o poeta, i maneira de cavalleiro andante, 
emprcheodesse pela qne filhárit por senbora , pe- 
regrinaçoens e viagens perigosas, e os sofrimeo- 
tos d' ansenina com os requebros da presença 
coastiluiam , para cada nm', nma noTelIa d' amo- 
res, como a qae nos deixoa Petrarcha. E melhor 
trovador era , nao' tanto o qne fazia mais lima- 
dos versos, como o qae mais eageobo c energia 
tinba para provar aen amor, e melhor cantar 
ao lande pensamentos maita vez alheios- Asiím 
o romance de la Jtote, 

«Ou r art d' amonr eit tonto enclose», 

approveilon a muitos qne delle copiavam. Sncce- 
dia porem nao' pancas vexes qne o trovador qae 
começava a fazer versos a aangoe frio, tendo 
para seguir nesso caminho qae pensar exclnãva- 
mente na sna dama , ficava deveras enamorado e 
perdido d' amores por ella. Nesta situação' tor- 
nava-ae clle maia original, pois sen flm princi- 
pal era desaf<^ar o qne sentia. Alem de qoe, a 
imitação' serve de estudo aoa poetas cooio aos 
grandes pintorei, que começaram por copiar o 
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eiemplar qoe Ibet ■prewntara o neitra. Cal»> 
luDB e ValeicuDiw como lonn Mataplaoa , Bar- 
gnedam, HonUner a Mola, eao' os mais antigos 
travadorea que eonlwceiBiM oa Peninsala. fiél- 
lea ha poesias aos codkes da Vaticana nanaft- 
ro8 3^04, 3?t5 e J307. AI^dus portugntitw 
anteriores oa comlemponDom do Coade de Bar- 
celloa também cheiram ate nAs, graçis ao oo- 
dice D.° 4863 da mesma, que dos mÍDistron ji 
as poesias d' el rei D. Dinii.e cootem as de 
■oitos antros, cnjos nomes fora longo eon- 
merar. 

Qnanlo a estaa rimas , que como dissemos jnl- 
gamos serem do Conde de Bartelloa, uo' todas 
ellas «TidentenieDte ereii«as, pois qne allnaoei» 
eróticas se devom a dmso ver descobrir alé na 
cantiga 186 qns trácia d' el lei de Castelia e 
Leon , a qoal era a nnica aobre qae podia Ter- 
sar dn*i4a. Cremos qae o trovador estava de- 
veras apaiionado . e o qae igaalmente o esteja 
seti disso o melhor iaterprele. Em lodo caso 
sao' manirostamente nascidas de nma verdadeira 
paixão' as canligas 377 o 343. O poeta chorava 
de cODtÍDDO , e se por acaso era no mais mínimo 
correspoadulo . amava e reapeitaTa bastante o 
sen ideal para nao' o dannociar.— A qaem nao' 
saiba o qne e' o amor parecerão' estas cantigas 
uma lamaria monótona , apresentada sem arte e 
com repetições freqaentea dos mes: 



los: mas (d oe DMuitosU no sen miis alio 
grán a paiiio' oní ijae ee cifra o miior goso da 
lerra. Alem Ão ifne • o sentimental é cotno inaato 
nos povos occideataos da Hespaoba. O poeta por- 
taram e o gallogo ^eme e iamenla-Bei a taada- 
lie,- palavra qse só elles rom, eslá-lbea sem- 
pre d' alma ao criar soas sentúJas composiçoenib 
E o mais particalar é qus este oraetar nio' sA 
da saa poesia, como alá de seus oaturaas, era ja 
conbecído no tempo dos romanoB, quando Silio 
Itálico disse qne no ezercilo os galnchoi galle- 
gos cantavam suas lamariaE : 

.... •'SIÍNt diveB Galloacia pubem, 
Barbara dddc patrii^ u/rt/aní em carmina lingnis.» 

Ainda boje no exercito bwpaDbol nao' ba 
quo contar muito com os gêílegot ftfra do mh 
pais, por adoecerem em grande parte da nos- 
talgia. 

Do assumpto das poesias reunidas resulta 
ama novella amorosa cnjos rácios gerae» enn- 
meramoR na primeira parte desta introdueçao' 
(p. iT c srçg.) 

£ para preveDÍT que alunem nao' diga «rne 
essa.novella a compoeemos nós a o nosso roman* 
ce, âmtmot esperar qne nao' se fa^a tal aocn- 
naçao' wm se nos dizer como sem a produzir M' 
poderão' combinar os factos que comiam das 



poesÍBR. a qne m> procarãmos dar inetbodo. 
Leiam-m porem ai canligae aia qmlqaer ordem 
differenle qne sempre ellas BubmÍDÍstrarao' ns 
factos qae mencioQBDiOB , nos quaes cala a jdea 
da Dovalla. 

Aao' faliam nas caali^a» pensamentos feli- 
zes e com lai ou qnal ori^ÍDalidadei mas do 
geral repetem-» aquellcs muito, oqoe por cerlo 
nao' proTi graiMle riqueza delles. O dosso tro- 
vador, como os mais, comoçoa por imitar o 
pouco qoe tsria por modello. Comparaedo sBtss 
suas cantt^R com as do B, Alonao Sábio , com 
as de D. Diniz t algomas que couliecemos do 
Cancioneiro de Baena • e qntras portagnezas oa 
gallegas contemporâneas , encontramos ilè as 
mesmas expressoens c modismos , ele. 

Do mesmo modo este tTOvador, como os seas' 
contemporâneos , usa freqasatemeate das locu- 
ções ptr hoa fé , mão pfaaãOy se Deus vot per- 
tUm , fremoia mia Se^r , e parece ter firme 
crença no fatalismo astrológico sobre o dia nata- 
licio, V. |i;T.«n grave dia eunatci, oa fui nado ele 

£ o qne diurnos dos peosamentos appUca- 
mos és rimas, cnjo diccionario era então' mni 
limitado, segundo se depreiíeode ao ler ao acaso 
no livro duas ou Ires pagina»-. Seiíor, pavor e 
snor; ren, ben. sen, e poren; pi e meit afiao 
e pran; Dens o mens; razon, coraçno, perdon 
e noní y, mi e aqui; e os dilTereotes tempos dos 
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verbos, coastitnem todo o peenlio rilhmko du 
trovador, que neela parte se conteotoa como que 
achou de seus predecessores e contemporaneog. 
Também vemos que se podia fawr rinu repetin- 
do a palavra % e isso ás vezes se leva a exare- 
çao' como Das caut. S3 , 1)3, 1 9 S. HeeU ulti- 
ma cada sete verms da mesma sétima rimam com 
a mesma palavra t na segunda, em cada nove- 
na , hacioco versos à' nraa rima e qnatro d" ou- 
tra; na primeira a combinação' è muito mais 
particnlar < pois a mesma rima que m repete 
nos dois primeiros versos torna a repetir-se noe 
hemisticbios do 5." , e depois no flm do E.° ver- 
so , rimaodo âe outra maneira os dois hemisti- 
chios do 3.° 

Oulrafl vezes, aos tempos compostos doa ver- 
boa, ftz-se a rima com o inflnilo delles , e o resto 
da palavra se deixa para o verso segotute, como 
seveoas cantigas 48| SIS e l^S; iQdooqoe está 
longe da perfeição'. Ontro tanto nao' podemos 
diíer pelo que respeita aos melros, e ao ajnnta- 
mento e combinação" das coplas e óorgoen» ( os 
versos aao' sim pela maior parte agudos , o qne 
rwulta da natareaa das rimaa empregadas, on 
de que talvez assim Fora necesario ao canto t mas 
qiianto á soa medida , ainda que na maior parlo 
■ejam segundo o eatylo provençal * os vwmm 



grui de sndecaiyllibM , i 
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grandes ou horoioM, ato' blt«m nraos miii' 
moa ' como ie dtijtiiigeiíi na cantiga 4 1 naif 
86 noUia os TOrdadairos d' arle maior t " tatá 
ha OB de noas e oiUTisjllaba accentnailas, titn 
de perfaitiM redoodiliiog miiorea. 

QaaDto ao ajule du coplas Temos empra- 
gadas as riauí pareadaa , os tarcetos, quarta- 
toe, qnintilhaa, seitinast e comos mstros pro- 
lODçaes ag seplimaa a ate as oitavas, » ben 
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ila ãíet liltibEi ■ Ia mt- 
Terto* qna u- 



iDM, r«i<il(aDt«> d« doií iemisllQhiM ia 6- lo.n, „ „« 
dirá >■> TBr.o Í6 ■ylltbii qd.DJo <,. diloa Jo» bciuisii. 
ehi« Kjim Mdmoloi, 15 qmndo lA um o for : fA q»D. 
•hl fsren gnmm iUairaHi dgii baniiliefaÍN , 43 qunio 
•A uni, -laqnaaJo íana igndot <• doía. 



qne estos com outra combiiiçao' ditferunte da 
das eslandis. O fra|meQto (v) na pag. :il7 da 
ali amostra de noia combinação' de dotd venos 
mídecasyllabas. 

Alguma vez ha cantigas dialogadas i deste 
Bumoro aao' as 35, 238 , 348, 179 e tal t«i; 
alguoM oatra em que acaso oao' adTerteriamos 
o estylo dialogai. 

O trovador cem o major deiembareço abu- 
eava do que hoje se chama liberdade poeticat 
dizendo v. gr. quando lhe parecia , só para ter 
uma syllaba menos oy por oje (Caot. 91, 
vers. ult.) , e por convir á rima aveer por avir 
(Gaot. S3.) 

Também fazia frequentemente uso da syna- 
)cfa c da paragog^, sú para dar aó Tarso nma 
sjllaba de meno' ou de mais. As vezes depois de 
sofírer a palavra uma syaalera , lhe aplicavam os 
trovadores a aotbiteac ( por qaaoto segundo uma 
regra do livro da Gaya de Vilhena o tf no ftm 
da dicção' devia converier-se em í, t. gr. &re- 
veaat. Também ha que coDsiderar como liber- 
dade poética contar os diphtongot (de que Se- 
gundo Vilhena havia ti recebidos como reaes) 
como próprios ou como duas sj^tlaltas: asbim o 
leitor será' prudente se , ankes de coudumoar al- 
gum verso, o ter mais de uma vez, e tal vez 
descobrirá como Ima^jinou o 'loola que uao' co- 
mciiia orro. 



Como moniiBonta de lugaigein é «ate lino 
da mua ilti imporUncia, pois qna jiioto is 
obras de D. Dioiz, « s«iis costomporaneoa Fen- 
coBtradaa no codioe 4M3 <U Vaticau, nao' sé 
MB roTeU o ^n de polinmita da liogoa na-* 
qnelta epocha, como «erre do noTo testemaobo 
M facto para nós averiguado de que o* differes- 
tes dialectos e lindas da Peainsila ainda itesM 
tempo erau maia parecidos entre si do qoe boj^ 
GomperciB-w as poesias cetttemporaaeas de qual- 
quer deiMs sDtao' dialectos e se confirmará a 
que diíeiaoa. No Talho eiBtelhaaa do Fuero Juz- 
1^, da BerceOt do Infante D. JuanHanuei, s do- 
Arcipreste de Uiti, no Leoncs oa meio-asta- 
riatM do poema aÃiezudrou por Segoia, no 
galiego d' Aloaso Sábio, no TaleBciano de Jorge 
Áoiz, e DO portagnez de D. Dinie on deste livro 
«a notará palpitante este facto. £ esta seme-' 
Ihan^a se adverte «em metlec em conta algamas 
fraaes o palavras, laiiaafi umas e outras afran- 
cesadasj inlroduzidaH tal vez petos provençaea, 
qma eram comnmmentt) emiiregadas peles poetas 
e«Mas dilltareotes idionaH, das quaes se bem- 
qiM Duarte Jiuoea diga qoe nos ficaram muitai. 



ontras desapareMTam com a decadência dos tro- 
Tedores. 

Compre-nos advertir que acima meiícioiíi- 
moa como gallegas aa cantigas i' Alonao Sábio, 
nao' por turmoa a comicçao' de qae o sejam, 
mas por nao' levantar qncatocDS, qnando nao' 
ha occeeiao' de dar pTOTaa. E neste ponto is 
provas decisivas só poderão' servir de Iiaae as 
mesmas cantigas quando siiam i Inz. Por n»a 
copia delias qae posanimoa , tirada do exemplar 
de Toledo, e por nós ahi cootTontada lioda este 
anno , mais que pelos fragmentos que pnblicsm 
Zuniga e Castro, vemos qne a sna lingnagem é 
a mesma destaa poesias , das d' el rei &. Disiz e 
mais contemporâneos portnguezes. — Por vuitora 
eram então' as dnas lingnas ainda absoluta- 
mente a meama , ou deixam de ser em gallego 
aa cantigas? Os críticos qnando ellas se impri- 
mam o decidirão'. Os que partilbarem a nltiraa 
opinião' encontrarão' em sen favor o emprega- 
rsm-M nellaa mnitia palavras qne ji nao' sao' 
hoje gallegas, nem o eram bo tempo d' Alonio 
Sábio , V, gr. crérigo, menino, meito ele. , aa 
qnaes por documentos gallegos dessa época e atã 
anteriores (o Foro dos Gregos) aabemos se di- 
ziam, como hoje , crégo > neno , moito etc. 

Oa trovadores qnerendo bem destacar sna pa«- 
sia da prosa , e nao' o sabendo Tater i6 pela peem 
do pensamenio , para mbreza d» estyllo, adop- 
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tavam o systena dai expreasoeiís riras e ainda 
de línguas coitas , que foi alem disso systerai dos 
poetas de Imlos os tempos , inclaindo os latinos, 
que tomaTam dos gregos. Por rentura Camoens 
nao' ÍDtiodozin também mBitas ezpressoens la- 
tiaaa?— E apezar delias e apezar d« qaanto 
differe a liognagem de CamocDs da das Jeis ex- 
travagantes, e da dos lestameDtos coDtampo- 
raoeos aao' se podeti dizer qae CaauMDS nao' 
poetava no portoguez do sen tempo , qnaudo' 
ainda a poesia bo}e desdcnba mnítas ÍTazes e 
(ermoe b6 pelo motivo de ssTem tririaea. 

Outra razão' do nso de taes expressoens era 
3 mesma pobnnta qne havia de rima t pois com 
a introdocçao' de tantas palavras qae já 
tittham consoantes sabidos lornava-se mais 
fácil o trovar. 

E le bem averiguamos estas palavras limi- 
tadas á poesia eram em pequono nomoroi pois 
ainda quando nao' se encontram em documentos 
de menos manta, rara será a qae se nao' achn 
empregada do Ptierv Jwga, 

Hm postas de parte essas frazes c palavras 
Itrovilegiadas para o nso dos trovadoras ( pala- 
vras qae ás vezes até se inventavam, modift- 
ca lido outras sá porqoe isso dava a mádida ou 
n rima qne tMeessitava o trovador) ficavam ex- 
tremes os verdadeiros dialectos que elles fala- 
vam , osqnaes, repetimos, quanto a nós, tinham 
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enUo' na P«ninnla , muito mais semelhança 
entre si do qne vieram a ter depois que elemen- 
tos do natnieia differenie iDflDiram nos idiomas 
de cada um dos paize« qae iam floreeendo como 
estados independentes. 

A tal ponto temos esta persuasão' qm che- 
gamos a crer qae qnanlo mais nos remontásse- 
mos ao fim do domínio godo, dnrante o qnal 
toda a Peninsnla era ji gOTernada por um só 
código dictido natnralmente em uma s4 lingna,. 
mais homi^eneidade e semelliança devi» ter a 
lingnagem em toda a eiteasao' dos daminiae 
bispa no-godos. 

Para nos fazermos melhor entender daremos 
nma breve idea do sjstema como imaginamos 
qne podiam originar- se e deseovolver-se na Pe- 
niosula os dííTerenles dialectos nnanieof ou 
Tomanceados. 

I4ao' somos de opinião' qne em tempo algnm 
a popnlaçao' rastica da Hespanha falaste o latim 
propriamente dito t e cremos até qne eete em 
qualquer tempo apenas se falaria bem no Laolo 
o qnando moito entre a gente illnstrada dos pai- 
zes qne poaco a ponco foram sendo conquistas 
ou coinnias de ftona. 

Ka epocha da colonisaçio' romana deria pas- 
sar-se qoasi o me»mo o qne em noMos dias es- 
tamos preseoceando nas colónias dea Enropeos 
naa dillorentes partes do mundo. A lingua da 



metrópole pant «« m qoo tio' Inir i Tid* 
agríoaU. e fixar a popiUçio qm abandona a 
■ ida nómada o caçadora , mis na na aclima- 
tação' modiBca-ae. já Da pronnncia ji em nodií- 
iBOt, qne m nao' desterram mata aobro tndo 
das claMOS inreriores no pais , a cnjo clima on 
Índole uma vez se adoptou. Ora se isto inccode 
boje qno pw toda a parte ba escollas, qne a fre- 
quência da navegação' facilita o trato, qne ha a 
imprensa e qne as lingnas se estudam pebie li- 
vros originados das metrópoles, osqsaesnao' de- 
samparam a lingna ao acaso, como dos devemos 
admirar qne o latim rnutico dos colonos hispanos 
fosse differeite do polido falar dos finos roma- 
nos , a nao' exceptuarmos algnm qne ia a Boma 
estndai-o , como snccederia aos escriptores , o 
aos chefes qee chegaram a ser imperadores. 
Todo qnanto dízetnoe , fnndado em indac^oens 
qne cremos de bom senso , é porem coDQrmado 
por infinidade da trecbos de eecriptores latinos e 
de Estrabo recopiladas na obra de Uayans, os 
qnaes nos wn&rmtm o min latim, qne Talavam 
os faispanoe.o que se reduz iiái» deque ja usa- 
vam dialectos românicos. Qaanto aos Gallef^ 
aciraa citamos um logar de Silio Itálico , em qne 
lhes dá nma lin^nigem própria naqoal rosnavam 
soas cantigas. Cremos que le essas cantigas ti- 
vessem chegado ate nós qualquer gallego as eo- 
(enderia hoje, tanto imaginamos que este dia- 



SIXJT 

tecto,— como de paiz mODtQOSO *, alheio q Bani 
ao trato estrangeiro—, ee tem conservado «sla- 
cionario , segando por documentos teoaos pro- 
vas qae tejn acontecido desde o século 13. — 
Porque depois de colonisado e agricultado o 
paiz, nao' d fácil a qoalqucr coDqnietador ou 
dominador introduzir ontra liogua. Aosim sncce- 
deria aos romanos nas Frovincias Viscongadast 
assim succede ainda hoje rom o Castelhano ni 
Catalanha e Galliza; assim snccedca com of) 
normandos na Inglaierra, ele. Por tanto quautn 
a nós nem os Godos nem os Suevos poderan 
substituir suas I'Hgaas petos dialer.los românicos 
que aqui se falavam , ea opinião' do ernditoPeijví 
de que as idiomas Portngnez e Galtego devam 
sua origem ao dominioSnevo, á do tal n»do frra 
tuita que npm nos ofcupatemos em refutal-a, 
em quanto nwo' se nos diga qoaes sao' as ar- 
ticalaçoeDS, modismos ou paridades grammiticMa 
que nelles se ODConlram idênticas i lingna do« 
mesmos Suevos , e qae se nao' notam nos outros 
dialectos d> Península. Para madar-m uma lin- 
yua , depois de povoado o paiz em bibittfoens 



Sus, reqner-u Unpo e utiitea colen» da nova 
lingna lun proporção' dos babtUntas exisientM. 
Quanto aos godos sdioiaos qoe procarando an- 
tes cOBserTar a propagar a liegna liLina , qoa 
estender a sua, como diz Aldrote, adoptaram 
aqoella por liogna official , como aaica repro- 
sentante calto e com escripta doB dialectos ro- 
manceados. EbIs nova necessidade de estadir « 
lalira , D a eileosao' qna lomoa o domínio godo 
por toda a Hespanha . deviam mnito concorrer 
pira qse lodos os seus dialectos se bomogeuisaS' 
sem, OD pelo menos se criísse outro novo, am 
pouco godo uUaz , . mas ao mesmo tempo mais 
análogo ao latimescriptOi qoe servisse de lingua- 
gem franca , a qae fosse a liugna, digamos assiui 
dominadora. 

Esta lingaa, se bem qae ficasse mais oa 
menos espalhada pala Peninsota darsole o tole- 
lattte domínio árabe, devia acompanhar os do- 
minadorn godos «mais povos qne se refngiarini 
às Afltarias. E como estes oao' seriaDi ioFeriores 
em numero ao desse peqaeao paiz , e ahi se es- 
tabeleceram, goardarim a bdb liogna, se é qae 
ja nao' era qoasi a mesma que ahi se falava, 
como cremos. Com o estenderem-Ee as conquis- 
tas sobre os territórios occupados pelos árabes, 
essa lÍDgnagem d' Oviedo seria sempre a domina- 
dora , pois que nas ÃEtnrías eram nascidos os 
conquistadores. Assim o asturiano aoligo (nao' 



■MstelhiDRdo ctnno vai Beasdo) * tn o nmao- 
ce genl existente na «pona em qne. ainda maia 
qne o dominin srabe, a popoUçio' moarisca (qoo 
OK chriBlaoR deixaram, com loaTavel poUtira t 
tolerância , flear no território ) com negação' oa 
defeito orgânico para pronanciar certat ariion- 
taçnens latinati principalmente o f *i o j (la- 
tino) formaram o caiitelhano , cujo prineipal cb- 
raclerÍRtico enronico como. idioma romaoico 6 ■ 
arttcniaçao' gntaral do /. Marina atlribaa i lin- 
gna arábiga nm quarto da cHtettiani : qaaMto • 
Hús o verdadeiro arabiKmo do caatelbano mo' 
está nas raizos das palavra*, nem na sjDtaie, 
CRli na pronnncia. Um habitante do antigo La- 
cio qno hqje Ti«t<e escripla , com a ortbograSa 
nlymologica, nos vários idiomas da Peninanta, 
uma metma composição', cbegarla talvu a 
achar Kr o castelhano o maia alatinado de to- 
dos; mas modaria de opinião' m, em *ei da 
ler, onviKK ler da boeca de ntn nadonal em 
mesma composição'. O' maior sabor d' arabismo 
da lingna besptnhola, «aja embora nnmeniao o 



«rniprino Jeíileidioin», 


nnforiD. ht 


Bn la gnerra ii U indpprn 

LiU» rnr.Mo. i^ ,„ iJioms 
lolrod. do Sr. CaicJl, 


Jencio, CO*' 
cn «.Mados 
.> rtc, 
p. 59. 



frionsrio de palaTrn a»bes, existe mi pronnii- 
cia arabiuda de ceTtas lettrai em palavras pn- 
rtmente latinas. O/proDnnciado fraigraioiente 
e o /" CDU* ertido em h atirado ato' a« dnait ar- 
tàcaUçaeos qae mais irabístm o castelhaao.— 
Porque meios íhd m eieonten nao' é desle le^fir 
>TBTÍ^iiar, fl DOS limitamos a remetter o leitor a 
consoltar a tal respãlo o trabalho do académico 
Marina '. Para nós é facto avorignado qne, 
alé i conqnista de Granada o caBlelbaBOqiviDto 
laais antig-o , menos linfaa de anbe. a notammt 
»té, T. gr. em Serceo e nn Fuer» Jtuça tnaitaa 
palavras qne ainda hoje sao' astorianas, f^alle- 
gas ou portogneias J^, e que dmzaran de sar 



• íFoí nfwjirlo qoe ol idioiu uribigo n pFopiganr 

7 estendifif rSplilimi^nti! entre los caglcllinM, y effíliia- 

rí^luD gfsribir ca «u Itopi. > 

UtÍh. , p- SB. 
<Lm DBnnnicDtDt da niuslri histoni mantran elm- 
nrntf qda el roíniix» cutellmn debs n angra i li ij- 
naranei» , ntgltgciitii y dsmiida da loa «tpaãoka ta «t- 
lÍTir m inligua InagM Ullli) . y <[«■ twi aa rft((i> Btrt' 
«trio dal Irotaroo ;m aiperiíiMDtirini ma idau, pmai- 
nínitiM y opiniani», dead* qoa Im irabci •Hnlarim «n 

'""'■' Idam. f. ao. 

*' Eh Bmira do qna diie«u>3 paraoa H|ii mait da 
no dmt» paliTras: Afcolhi, Achir, «{liur, Bri», Beu,. 
Bui, Carcrre, Cada, Cnneallo, Corpo, Gorro, Oaqni, Da. 
ijoellri, D<r«o, Damaia, Dcpoia , Dlvr, D«aa, Ecna, 



caiielhtaas. Àiaím est* lia^a que t>iit« admi' 
ramOB pela sai nobfeu, energia, e quer-qite-á 
d' orguUia Taronil , é das da Peainsala , a que 
pelos Testigioa mais representa o domiitio árabe, 
nus esti longe de ser a mab legitima represen- 
tante do deminio nniano ou godo. Eata prero- 
gativa pertence a um daqnelles três idÍMnas en- 
tre ai pareci d issí mos, e camo dois sao' dialectos, 
cabe ao portngnez pela razão' de ter litteralara 
proptia , e nao' pooco rica , neni pouco culta. 
E em Terdade o portngaez, quanto mais an- 
tigo o eocuntrames, mais nos parece «ta conjaoc- 
to dos dialectos de Galliza e Aslarias. Ainda hoje 
ha moita mais irmandade eaeses dois dialec- 
tos ' com a língua portngueza, que com a 
castelhaDa , apezar de ser esta a dooiinaote como 
liDgua official. Uma lai irmandade nota-ae so- 
bre tudo na maneira de pronunciar cqmo u ou im 



Ewnrn, F>U, Filio, Fogo, Fulgir, Fór> , Frnds 
Ur, Inferno, Jogo, Iníi , Lvigo , Medo , Heinkro. 
Uingua, Hornr, Unllar, Kan , Mora, Ki»v , Olli 
Pedra, t*ít , Folcgir, Fouco , lUnir , Rogo, í 



muitas dfll^^^ qne em caelulhmo se escrcTetn 
e pronnncíim csm o e os. Ora wia falta, qao 
comettem geralojente tanto os aaturiaDos como m 
gallegoe a portnguezes, quandocomcgam a falar 
o caalelbaoo, provCm jniitameDte de um titã In 
qne ellei tem em sen idioma da mais proximida- 
de i lingoa latina. Assim t. gr. dizem cantoniujr, 
atnemus , do mesmo modo qae em latim 

Quanto ao dialecto galtego ainda elle boje 
conserva mnita lemclhança com o partngnez. 
Desse ponto está concorde a opinião' doa east&- 
llanoe " o a <le '" Dnarle Nanei < mai como 
sabemos barer em Portngat litteratos qne re- 
pugnam em admitlil-a , daremos para proTa 
(Appendice 3." pag. 32fl) dnas poesias gallegie 
contemponneas, em qne a maior paile dos ver- 
sos sao' ao mesmo tempo portugueses. 

Pdo qne respeita ao'astnriaDO a invasão' rá- 
pida que nelle vai rizendo o caetelbano, segODdo 



■ Jnlg-mi» «ne no p-rlnJOf. M dí.ii «m liM cu« 
egvir ■ orth^rili litini , t M irii sanforrag «ain » diu* 
^nt^BTiHiafldi B otyinola^iB. 

** •£) p*rlu)piri ea cl ena) i^omprebendo <l gttltgn, 
MmidcriDdo (qa^t cnmn principil parqne (irna libroi i 
lomilio aperte; i drjanJD «hori da dupalar mal Tiane ds 
ml.i ala. — tíugaUf Orig. de la Ittig. Eip. 

"' Al <|nan imbaa aram anllgiiHnta qaiti ama owa- 

ifunfi, Oríj. da Linj. Port. 



o testcmanho do Sr. Cavoda, tem o fòito craras- 
caaduute maia prozimo do eastelfaaiio que de 
qualquer oníraliognada Peulnsuta. Porem acer- 
to que apezar dessa invasão' ainda couserva asse 
dialecto muito do qne o portagnez delle rece- 
ben e j^aarda, a pooto de nos fazer crer este sen 
descanileale mais legitimo. ^E bem qne naa' 
falieut ' palavras idênticas eu parecidas, aao' 
d uuUas qiio f lindaremos nossos argumentoss 
mas prÍDcipalmenle será na Syatase qoe nos de- 
leremo8. Assim vemos que no astariaiM oobw 
tio porluguez é mui freqoODtu nos verbos o em- 
prego tl> figura prolhese, ilizeitd»-ie v. gr. a 
baxar por baxar\ ajuntar por /untar; aiisim 
usam do mesmo modo a afeiese dizende v. gr. »' 
outro om vez do em outroi assim «mpregam a 
anlbilesis nas palavras que lermÚMin em r ma- 
ilando esta letra para mais eafoDia em l, quamdo 
se Ibe segue sma vogal ( v. gr. piíUiU-o um ves 
depintar-o, peio cm vez de per o; assim fiuai- 
tueute empregam a synalera, dizendo daqui, tUir- 

• Pui (Padr*) o Hii (Uidn) dium « &BliriWM 
(GdII. do Sr. CiT. , p. 48.) Vi e Hi. AajnMor ura qM 
lUo' bt pilivra tm cuMUbiio diiam jihIot. íUbJhh 
Ma' portngun» 
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li, dantes por 4t aqui, áe atí, tU aníet ele. 
£u aslarisDO {osmo em portnfuw), ■lo' tem 
som gutural o j, que nas palavras latioas se 
proDUDCia forte com em fraocei e porlogneii e 
b' oatros casos em qoe o empref^a o castetliaito, 
e qns «m português ae convertem em là , con- 
verteram-Do elles en tr > ▼■ fT- migalha , paiha, 
temeOuaite , aparelhar , -milito , dizem viifayar 
Mnuyanie, p(t|W> apareyar , míyueto., nso eat« 
qne lamtiem encontraioas no poema de Segara, 
e algamaa voiea do Fu»o Jtago. Pelo qae roa- 
peita & Prosódia couleolar-Dos-bemos de citar 
a foruaçao' dos dimiaulivos ou ino on >fio , dif- 
fcreutes no castelhano ; e a dos atljeclivos acres- 
cefllaDdo ento a qáalquer stibstantivo ígnsl- 
mste desconhecida nesla liagna. . 

O que fica dito & baslanto ^ara indicar qoanto 
o portngoea coaserva mais no fundo do dialecto 
autigo astnriano do qne o raslolbauo , o qne, 
repetimos , dove Uxn coosiderar squelia linguít 
como a verdadeira represeataate do idioma dm 
filhos de algo das Aslurias. As poesias que ora 
valparisamos . e outras cantigas provam que 
aiuUa mais d' asturiana linha o porlnguez , Bu- 
les quu pela ruritaLiraçao' clássica no secalo IG 
Sá de Miranda, Ferreira, Bernardes e so- 
bretudo Caniocns o ai atinassem mais com a in- 
trodução' dos superlativos ele. 

jiqritííe , eicoesctr , maçar (ou magar) e 



llij 

ontrai muita* palavria m acbsm atile livro qae 
deixaran desaT porlnguezaa, e sto' ainda «ta- 
rito». O nso da proLbese no emprega da par- 
ticiila a antes dos verbos no leflaito é lobretade 
eieeMira nas caaligas • emliera mailai veies se 
veja no bosso texto a dita pariícuta separada. 

CoaclDiremos decEirando qne a medo bon- 
víramos enunciado al^amas de noMas opinioena, 
sabendo qnao' poderoau antoridades tem contra 
si, se nos nao' animaase, entre outros, o nosso 
bom amigo n Sr. D. Agostia Dará». A eate 8r. 
tao' litterato , como cavalhairo, tao* superior en 
talento ebomjaixo, qnao' prudente amigo d' 
analjEe, devemos o haver tido o animo neces- 
sário para aventar ideas, em parle tal vez cen- 
Irarias is snas, ai qnaea tomadas friamente tm 
consideração' por jarados estranhos , qsa nao' 
tenham por ellas nem o amor de pai, nem a> 
prevençoe's de deiherdado , podeno' algiia dia 
alcançar um verdicto impardal, a qne desde 
hoje ncB snjeitamoa. 



Madrid 10 <li Julho d* (819. 



TRAVAS E CANTARES. 



Nostro Se&or, que me a min fia amar 
A mellor dona de qaantas el fez , 
E mtis firemoiB e de mellor prez, 
E á que fez niais fremoso filar, 
El me dé ]a ben/se lie prouguer. 
Ou mia morte, se m' aq^erto qod der, 
He dé , por m' en de groD cwta qaíter. 

E se m' el «questo non- quiser dar. 
Que IV- » eu rogo,rogé-U'-ei aui 
Que lie possa coiu' ^ quer ft mi 
Querer , ca E8to ne^pode guardar 
Da mui graa coita que eu ei d' amor] . 
E se m' esto nòn der oostro Senor, 
Por qufl me-fez el tal Seãor fiUar? 
1 



Beo o sei eu; fez me o por Be vengar 
De mi , per esto e non per outra ren , 
Se ]r algun tempo fiz pesar; por en 
Me leix' assi desenparad' andar, 
E non me quer coatra ela valer ; 
Por me fezer mayor coita soffrer 
Me lãz tod' est',-e non me quer matar. 



En grave dia , Seíior, que fOB vi* 
Por mi e por quantos me queren ben , 
£ por deus , Scnor , que vos oon pes' en : 
E direi vos quanto per vós perdi: 
Perdi o mund' e perdi me coo deus; 
E perdi me cou estes ollos meus; 
£ meus amigos perdeu, Sefior, mio. 

E mia Selior, mal dia eu naci 
Por tod' este mal que me por vós ren , 
Ca per vós perdi tod' est', e o sen; 
E quisera morrer e nou morri ; 
Ca ma non quiso deus leiur morrer, 
Por me bier major coita soffirer, 
Por muito mal qué me U' eu mereci 



En a mia coita , pêro vm pesar 
Seja, SeíioT, jb que vos falarei 
Ca non sei se me vos ar veerei, 
Taato me vej' en mui gran cuit' andar 
Que morrerei por vds ú non jaz ai ; 
Gatade SeSor por vós este mal. 
Ca polo meu non vos veã* eu n^r. 

E ar quero tob ora consellar , 
Per boa fe, o mellor que eu sei ; 
Metede raentes no que vos direi : 
Quem me vos asai vir desamparar 
E morrer por vós , pois eu morto for , 
Tan ben vos dirá por mi traedor 
Come á mi' por vós , ee voa malar. 

E de tal preço guarde vos deus , 
SeKor e lume destes ollos meus : 
Se vos vãs en non quiserdes guardar. 

3. 

Meus amigos que sabor haveria 
Da moi gran coit' an que vivo dizer , 
Rn on cantar que queria ora fezer; 
E pêro direi vos como queria , 
Se deus quisesse diíet-o assi 



Que ouvessen todos iA de mio , . 
£ non soubessen por quen no dizia. 

E por esto rog' a Sancta Maria 
Que in' ajud' y , e que me dè poder 
Per que eu torne uaterr' a viver 
Ú mia Senor vi en taa grave dia , 
Sen outras coitas que depois sofTri , 
Ca non vivera reo do que. vivi 
Senon cuidando com' y tornaria. 

Mas cautiv' eu de mellor que querria 
De poder eu na terra guarecér ' 
Ú a cuidafse eu a poder ver , 
Dos mil dias àa vez en un dia : 
ia eu est' ouve , perdi-o per min . 
Mas tan mal dia ante non perdi 
Os ollos , e quant' ai no mund' avia , 

Ca par deus meor mingua me Euria^ 

■4. ' 

Pêro m' eu ei amigos , non ei niun amico 
Con que falar ousasse a coita que comigo - 
Ei, neii ar ei a queq ous' en mais .dizer, e-digp 

De muf bon grado queriiaa uo logar ir 

£ nunca ip' cad' ar viir. 



Vi eu virer cofiados , mas nanes tan coitado 
Viveu com oj' eii vivo, nen o viu ome nado 
Des quaado foi ft Tui , e a que toIo recado 
l)e mui tmn grado &c. 

(prenda. 
A coita que eu prendo non sei quen a tal 
Que mefexf^ersenpve dano de mia Taienda; 
Tod' aqiiest' eu entendo , e quen mais quiser 
De mui bOR grado &c. (entenda, 

(m' ia 
be couaasmenonguardo, mas pêro guardar 
De Boffrer a grau coita que sofri del-o dia 
Desque vi oquevi, e mais non vosen diria: 
De mui bon grado &c. 
5. 
Eu me coMei , à me deng {èz veer 
Esta SeBor centra quen me non rui. 
Que nunca me dela veria mal, 
Tanto a vi (áí?) fremoso parecer 
E falar mana' e fremoS' , e tari ben , 
E tan de bon prez , e tan de bon sen , 
Que nunca deb mal ouidei prender. 

Esto Hv' eii que m' avia valer 
Contra eia , e .todo me ora fel , 



E de mais deus , e viv' eo coita Ul 
Qual poderedee muy ced' entender. 
Per mia morte , ca moiro e prazc m' en.; 
E d' ai me praz ; que dóq «aben por quen, 
Nen o poden já mais por mi saber. 

Pêro vos eu seu ben queira dizer 
Todo non sei ; pêro coiívosqu' en &t 
Nunca falei : mais feze a deus qual 
El mellor soube no mundo fazer: 
Aioda vos ai direi que 11' aven : 
Todas as outras donas non son ren 
Contra ela, neo an ja de seer. 



Esta dona poil-o non souber 
Non lie poden , se torto non ouver. 
Deus nan as gentes culpa poer. 
Guai la mia ventura 1 e aquestes meus 
OUos an y gran culpa e deus, 
Que me fezeron tal dopa veer I 
7. 

Ja non sei no mundo que fazer, 
Nen ei consello, nen me o quis deus dar, 



Ca noD quis d , à me dod quis gnardir, 
E non ouv' eu de me guardar poder; 

Ca dix' eu ca morria por algueo; 

£, dereit' ei , de lazãar por en. 

Ce lUMi foTS tau. grau cousa diter 
Se se mi a min beo onvcas' a parar 
A mia fasenda ; mas queu deus guartkr 
NoD quer , ooo pode guardado seer. 
Ca dix' eu &c, 

E mal dia en entoo aim morri 
Quando esto dixe , quando vi os seus 
Ollos , pêro non dixi mais par deus, 
£ esto dixi eo mal dia por min. 
Ca dix' eu &c. 

Ca des aquel dia 'n que a eu vi 
Que DOD visse d' aquestes ollos meus, 
Non perdi coita , ca dou quiso deus, 
tito perderei , ca eu mi o mereci. 
Ca dix' eu &ç. 

8. 

Pelos meus ollos ouv' eu muito mal, 
E peaar tant' e taD pouco prazer, 



Que me valera ma!» dod osaver, 
Nen veer nunca mia Senor , ata «1. 
E Don mi A prol de queíiar m' end' as 
liais iiHit Àa eu doB meus <rik)8 \i ; 

Ca per eles ouv' eu mui pòncb ben; ' 
E o pe&ar que me fãzcn Bofifrer, 
E a grau coita , non é de dizer, 
E queixar me ; a roais aon et « qoem ; 
E QOD mi á piol &c. 

Ca, SeBoT, que me foron mostrar - 
De quantas deoas deus qiueo faser 
De falar ben e de ben parecer; 
E por que moirooon U' ouso blat; 
E non mi á prol &e. 



Non me soub' eu doe mena ollos mellor 
Per nulla reo vingar , ca me vinguei ; 
E direi vos que mal ^ue os matei 
Levei os d' ú veyan sa Se&or : 

£ fiz seu mal , e do meu- coraçon , 
Por me vepgar dele« , e por ai non. 
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Ca me noa fiodian per ntilta ren , 
Sen veel-^) nui bon parecer sett, 
Faser ffim mal mas que lios «r fiz eu: 
Levei 08 d' ú a viisn por en. 

EfilMUUHl&C. 

E na satoo que lies eu entendi 
Que eles avjani de a v«er 
Mayor sabor per orne de bier. 
Muy grave foy; levei os dali 
E âz sea Eulâic. 

E na vengaoça que deles prendi 
Gran mal perSe a eles e a min, 

10. 

Nunca coíUs de Untas gaisH vi 
Como mefazedes, Seior. soffrerí 
E non vos queredes de nio doer; 
E vel, por deiw, doede wot demi; 

Ca Se&ot moír' e vedes que me ove«. 

Se vos alguen ben qner, quero 11' eu mal; 

E <|tiero mal qwntos voa quefen bên. 

E 03 meuB ollop cen que voa eu ví 
Mal quer', e deus que me vos fei veer, 



E a morte que me leixa viver, 
E mal o mundo, por quant' f naci. 
Ca Seõor moir' &c. 

A' mia ventura quer' eu mal í 
E quero ma) ao meu cor&çon; 
E tod' aquesto SeQor coitas bod: 
E quero mal deus; por que me non vat. 
Ca Sefior moir' &c. 

E te&o que fezo derelte sen 
En querer mal queu vos quer mal e ben. 

11. 

A tal vej' eu aqui ama cliamada, 
Que dé-lo dia en que eu naci 
Nunca tan desguisada cousa vi. 
Se por úa destas duas non é 
Por aver nom' assi , per boa té ; 
Ou se ir o dizen por que est amada , 

Ou por fremosa ou por ben tallada , 
Se por aqueat' ama deva acer, 
E' o ela podede-lo creer; 
Ou M o e' pola eu mutt' amar 



Ca ben lleqoer', epono^benionr, 
FoiI~a>TÍ, nBaoi'vi-tBn amadc; 
EiitHDca vi couia tao desguieada 
De chamar oni'-ann't8l'molIer;' - 
Tao pastorie «ello non du... er. 

Por tod' esto que en, séi (pie U' aveD; 
Por que a rej'' a todos' querer ben. 
Ou por qaedo mond' é maisimatb; 
E o. de como vos ea disser. 
Que pêro me deus foen fazer qmer. 
Sen ela non me .pode fazernada. 

12. 

As graves coitas a queo as deus dar 
Quer , e o mal d' amor gran ben bria 
Se He desse , pêro non lie daria 
Con .queo ousasse en sag coitas folar; 
En tid guisa que 11' o non entendesse 
Con queo o blasse, e que se doesse dei; 
Hais Qoo sei dens se poderia. 

Pêro sei ben á quant' e' meu cwdar 
A quen esto desse, ca He daria 
Mais longa vida e quê W y faria 



D' aquejleg coitas ayer nuii Tsgar; 
E non sei ai per que«en non perdesse. 
Que mais onvesse , e cedo Bon moirease ; 
E per esto ciado que vi¥íria. 

E estas coítAS eu podia falar. 
Come quen as padece cada dia;' 
Mas non é tempo, ja me valrria- 
Mais guarde se quen se poder guardar ; 
E non s' esforce cn Seõc»- que pre..e..e 
A mellor nen mellor parecose • 
Deste mundOT ca peor 11' ; bria. 

13. 

Ed Un grave dia Seilor filiei 
A que nunca Senor chamar ousei 
E esta coita nunca eu vi mayor 
Morrer, e noa U' ousar diser Se&or ; . 
Ca de pran moiro, querendo He beo.- 
Pero non 11' oos' en dizer uulla ren ; 
Ga dizel-o cuidei, òa morrer, 
E pois la tí non ir ousei dizer ren ; . 
Ca por ama am prol tebo de morrer. 



14. 

Senor, por deus qae voB fez perooef , • 
Per boa fe. mní bea, e ben fsbi'» 
Que vos iion pes' de vos en preguntar 
De^to que qucrrii de vós Mber, 

Se me fezedcg por ai Sehor mil , 
Seãor, porque Tosamamaisu min, nen 
(ai. 
Per boa fe, De» ea OB oUm mem, 
E se vos menço, deua noD me penlon, 
Senor de min e do meu oorsçon , - 
Dizede m' esto, se vos valia deus, 
Se me fkeedei &e. 



Nen ca ostr' omeo nunca amoa- nollei, 
£ se pM" est, mel dia naci; . 
Mas en pêro Senor que sqVasaiv. 
Saber mi o quer' en de vé%, M poder. 
Se Bie ftzedtn &e. 

ia. 

Com' .a^ea vivo no mondo ceitado " 
NoB graves coitas que «i de sofTrer 
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Non podeiia outro orne Ti?er, 

Nen eu fezera temp! a; passado, 

Hais quando cuid' en qual mia Se&or vi, 

Ed, tanto viv' e en tanto vivi , 

E teíio m' end'aa'coit«8 por. pagado. 

En pêro, qnand' eu-en>meu cuidado, 
Cuido nas coitas que me faz aver , . 
Coido mia morte , querria morrer ; 
E coid' en como fui mal dia nado; 
Maia quaud' ar cuido en qualmicSeõor vi. 
De quantas coitas por ela soffri , 
Muito m' en tefio por aventurado. 

En seu ben per mi seer loado 
No á mester de o ende mas diter, 
Ca deus la fei qual mellor fazer 
Soub' eo o mund', e ben maravillado 
Será quen vir a Seikir que eu vi,- 
Pe)o seu ben, e ben dirá per mi 
Que ben devi end' a deus a dar ttam grado 

De quantas coitas por ela sofTri , 
Se deus mi a mostre como a ja vi, 
Sendo consa madre en un estrado. 



16. 

Desmentido m' h 'qtii aa trovador 
Do que disi do una teu razen , 
De consas pêro , e de cousas non ; 
Hiis u mentf quero mi o eu dizer 
Ú B(Hi dixi o meo do parecer 
Que 11'' y mui Ihhi deu metro SeikH', 

Ca de pran a fez parecer melior 
De quaDtaa outras no mando soo , 
E muy mais mansa , e mais com roKon 
Falar e riir e tod' ai facer ; 
E fezo lie tau muito ben saber 
Que en todo bea é mui sabedor. 

E por esto rogo nostro Senor 
Que lie meta en o seu coraçou 
Que me faza beo , poil-o a ela aoa 
Ouso ropr, e sem' eia £uer 
Quisesse ben, non querria seer 
Hef t nen seu fiUo, nen emperador. 

Se per y seu ben oureese a perder, 
Ca sen ela non pos' eu ben aver 
En o mundo , nen de oostro Se&or. '. ■»' 



17. 

Sefior G lume deste« qHob meus. 
Per boa diiei vos úa ren ; 
E ee vos mentir , noa ne veõs beo 
Nunca de vós, nen d' outri , nen de deas ; 

Dè lo dia 'n que vos noo vi, 
Mia Senor, nunca despoy» vi 

Prazer nea reu , nen o avorei 
Se non vir-vog na quant' eu vivo for 
Ou mia morte fremosa, mia Senot, 
Ca estou de vós cono vos es direi. 

Dè lo dia &e. 

Per boa fe , se mui gran pesar non , 
Ca todo quanto vi me foy peiar. 
£ DOU me soube cousello fiUir ; 
E direi vos des qual sazon - . . 

Dèlodia&c. 

Nen veerei ^enor. menti' eu viver. 
Se non «ir-rot, ou mia OKDrter pmer' ' 



18. 

Seõor o grão mal e o gran pesar 
E a ftan coita e o grand' aCan , 

Pois que voa vós aon doedes de min, 
Que por TÓs soffro morte, m' e' de pran, 
K pkorte m' e' de m' end' assi queixar, 
Tau grave dia Seõor que vos vi. 

Pois estas coítns eu ei a soS^er 
Que vos dixe , mais ca morte m' e' ; 

Pois que vos vós non. duede» de min 
E morte m" e* Seiior per boa fe ; 

A que vós a queu a er 

Tan grave dia Seõor que vos tÍ.- 

Pqrque vejo que cedO' mcsrerei 
D' uques,ta8 coitas que vos dixi ja. 

Pois que vos \6^ non doedes de min , 
Vedes Se&or mui.grave me será 
De o diíer; pêro a dizei' ei 

Tan grave dia ^efior que vos vi. 



19. 

N' outro dia quando m' eu expedi 

. De mia Seiior , e quando mi ouv' a ir 

E me non falou , neo me quis oyr, 

Tan 8en ventura fui que non morri, 

Que, se mil veres podesse morrer, 

Meor coita me fora de sofTrer. 

Que eu dixi con graça mia Seiior 
Catou me un pouco e teve mi o en desden. 
Porque me non diss o mal nen ben , 
Fiquei coitado e con tan gran pavor 
Que, se mil vezes &c. 

E sei muy ben n me dela quitei 
E m" end' eu (iii , e non me quis falar. 
Ca pois ali non morri con pesar. 
Nunca jamais con pesar morrerei. 

Que, se mil vezes &c. 



Deus que me oj' eu alisou de vos veer 
E que é da mia coita sabedor 



ff 

El sab' «je que cod moy gnii pcvor 
Vos digu eu est', e ja é de dizer: 

Hoir' eu, e moiro por alguen 

£ nunca voe mais direi eu. 

E mentr' ea vi que podia viver 
Na mui gran coit' an que vivo d' amor 
Non vos dizer ren tive por mdlor; 
HaÍB digu esto pois me vejo morrer : 
Moii' eu &c. 

E Don á no mundo filia de rei 
Á que d' & Uoto devees' a pesar 
Nen e«t' era ydad' om' a filiar; 
Por quaat' yst' e' que voa ora direi : 
Moir' eu &c. 

21. 

E ainia Sefior que tan mal dia vi 

Como deus sabe , e mais non direi eu 

Ota á' aquesto , ca me uon conven , 

Nen me dè deus ben dela, nen de si; 

C oj' eu maia de ben querri' avcr 

De saber o mal, e de me teer. 



E o céu que mi tia ca doo de ml 

Averia , e saberia ben 
Qual é gran coita , ou quen perde sen , 
E non me valia per quen o perdi; 
C új eu &c. 

£ o céu que me fòz que tan pret' ( 
De mi mia morte , como f eran , 
Muitos que pois mía coita creran , 
£ pêro no me valia quen mi a dá; 
C oj' eu &c. r- 

O céu que me fai e' non o laber 
Nunca per mí, nen pelo eu dizer. 



Meus amigos , quero vos eu mostrar 
Tom' eu queria ben' da mia Sefior 
¥^ noD valia ela, nen amor, 
Nen deus, «e vós verdade non jurar: 

Ben querria que me fezesse ben ; 

Pêro Don ben ú perdesse ela ren. 

E mais VM direi o que pod' e vat 
Me non valia «e querria rlver 



Ed. o mando , imd dí vm ben aitr 

D' ela nen d' otri, se fosae seu mal, 
Beo querria &c. 

E a mi Bomella cousa sen raion; 
Poíb algua orne mais ama moJIer 
Ca si , DCD ai seu ben , por seu mal , quer. 
E por aquest' é si meu coraçoo, 
Ben querria &c. 

23. 

Dízen que d%o que vos quero ben~ 
Sefior, e buscan con vusco ma); 
Has rog' a deus que pod' e vai, 
E que o muod' e vós en poder ten. 
Se o drxe mal láeleixe morrer - 
Senon Senor , quen vol-o foi dizer. '> 

E veíí' a vós chorando destes meus 
Ollos, c«D .vecgona e con pavor, 
E con coita que ei desto Senor , 
Que vos dísseron, e rog' assi a deus 
Se o ilixe mal &c. 

D',oflM sei end' oHtra giiiwi salvar; 
Mas nunca.o soub' ome non moUer . 



Per mi ne» rós, e deussellc protigiier, 
Bogu' ea aeaí quanto poBSO ro^ 
Se o dixe mat &c. 

E De fvça tal coita sofirer 
Qual faz a mi, e oon o cpiuo dizer. 

24. 

Por deus Se&or que vos lanto ben fez. 
Que vos fez o parecer e falar 
Mellor Se&or, e mellor 8«ndlar 
Das outras donas e de mellor prez; 
Avede YÚ8 oje doo de min. 

E por que son mui ben qnitoe os meus 
OII08 de nunca veeren praxer , 
V vós Seilor noo poderen veer. 
Ay mia SeSorl por todeM' e por deus 
Avede vós oje doo de min. 

£ por que non á no mund' outra reB> 
Que esta coita ouvesse a sofiTrer, 
Que eu soffro, que podesse viver, 
E por que sodes meu mal e meu ben , 
Avede vós oje doo de min. 



,,... e me gnisou de viver 

Na mui grão coita meotr' eu vivo for 
Quando querer ben tal Senor, 
Que me non quer sol dos oUob catar; 
Quando a vejo non 11' ouso dicer 

Que He fiz , ou por que me quer matar. 

Non me poBs' eu queixar con raion 
D' amor nen d' outre se me ven a ben 
Se non de deus, que me tolle o sen 
Eq me fazer tal Senor muit' amar , 
Que me noa diz en aigòa sazon 

Que Ue fiz , ou por que me quer matar. 

E por eque«to nunca perderei 
Ja mui grau coita ; pois assi deus quer 
Que eu queira mui gran ben tal mcriler, 
E' me díier ja que morrerei. 



Ora poss' eu coa verdade dizer , 
Se&or fremosa, que &ço mal seu 
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En vos amar ; pois de vób noa ei ben , 
Nea attendo d' ai mestr' eu vivo for , 
Se aon ouver de vós ben graa praier, 
O que non poss' aver de vós Seãor. 

Pois se non dof deis de mi , nen amor 
Nen v<Se Seõor, que eu^empre servi, 
Dè lo dia que vo»>primeiro vi, 
Meu mal til, e Taco de vos amar 
Ga de morrer por vós eí grau pavor 
Da coita que me fatedes levar. 

Muy igran dereyto faç' en me queh:ar 
De vós Sebor, e no meu coriçoa. 
Que me leyxades morrer sen razoa 
Por vtifL, pêro me podedesguarir; 
E por aquesto podedes oamar 
Que muy inal «eso foço dç vos wrvir. 

Mais noD me pose' ende Selior partir 
^Quant' ei poder de mia morte fogir. 



Seõor fremosá ja perdi o sen 
Por vós, e cuido muy ced' a morrer 



Ca voa sei mellor d' outra ren qnerer 

E por boa Sé se est' asgi for , 
Quantos saben que vog eu quero ben , 
Dirás que túa me matustes SeiUir. . 

E de morrer por vós Seíior bea sei 
Que me non posso já per ren partir , 
Pois que rae vús non queredesguarir; 
Mays direi vol-o de que eí pavor : 
Quantos sabeo qual amor vos eu ei 
Diráa que vús &c. 

E da tal pleyto pu&ad' eu guardar 
Seíior fremota o vosso bon prez; 
Ca se eu iBoyro por vús esta vez , 
Vedes átí que vos faço sabedor: 
QuaDtos saben que vos sei muit' amar 
DiráB que vós &c. 



Seõor fremosa ja nunca será 
Orne no mundo que te&a por bea 
Se eu por vós moyro, porque o sen 
Perdi, cuidiudo do bou parecer 



Que TOS dem deu; poren tos estará 
Hal se me ben dod quiserdes fazer. 

E TÓ8 Se&or podedes entender 
Que est assi que nunca me perdon 
NostTO Seftor , se mais de coraçon 
Vos pud' amar do que vos sempre amei 
Des que vos vi, e amo mais morrer 
Cuido por Tós, se de vós ben non ei. 

E se eu moyro por vós mny bem sei 
Que vos acharedes eode pois mal, 
E por aquei^to mia SeQor mais vai 
De me guarirdes de mort" ao meu 
Cuidar, ca per ai non guarecerei; 
Pois deus sobre mi tal poder dea. 

E non tenades que v(A-o dígu' eu 
Por ai se non por bem vóss', e por meu. 



Des oje mais me quer' eu, mia Se&or 
Quitar de vos mia faieoda diier, 
Per boa fé se o poder fazer. 
Pois vejo que avedes gran sabor 
Que vos non diga quanto mal me ren 



Por vós ; pêro non podertí per ren 
Soffrer a coyU en que me ten amor. 

Por vds mia Sefior c' á muito de pran 
Que vos eu. dixe toda raia razoo, 
E quanto mal eoffrí a ffm sazon , 
E qual pavor de mort' , e quant' atSaa 
Por vós, e nonca Texestea por mi 
Ren ; maíB non poss' eu soffrer des aqui 
Quantas coitas meus ctddadog me dan. 

Por rós mia Senor que seiTpr' amarei 
Heutr' eu for viro mais ca min nem a) , 
Perdi o sen, e soffri muito mal: 
E pois TOS praz, oje mais soffrerei 
De VOB oon dizer ren; pois prol non mi é 
Que vol-o diga ; pêro ben sei já 
Que desta coyta morte prenderei. 

Por t6s Seftor que vi mnyt' á 
Prenderei morte; pcns que deus non i 
Dó de min, nen vós que sempr' amei. 



Seilor fremosa querría saber 
De TÓ8 que sempre punei de servir ; 



Pois vos eu sei mais d' outra ren amar, 
Que diredes a quen vos preguDtar : 
Pois me podedes de morte guarir 
Senor por que me leyxades morrer. 

Pois que m' assi tenedes en poder, 
Se&on Icemosa . dized' iia ren 
Que diredes se vos alguen disser 
Que lie digades se vos aprouguer : 

Pois me podedes guarecer mu; bem , 

Senor , por que 6ic. 

Pois m' en tal coyta podedes valer 
Come de morte se deus vos perdoa 
Que diredes, fremosa mia Se&or, 
V vos nquesto preguntado for : 

Pois vos amo muy de coraçon, 
Seúor , por que &c. 

Pojs vos deus fez muyto ben entender, 
Sefior fremosa que sempre servi 
Sc vos alguea preguntar esta vez 
Que lie diredes por deus que vos fec: 
Pois vos eu amo muyto mays ca mi, 
Seiior, por qae&c. 



31. 

Diiedes vói Sefior que vosso mal 
Seria se me fezésscdes ben , 
E non tefi' eu que fazedes bon sen 
Kn me leyxardes en poder d' amor 
Morrer, poys eu non quero min, nen ai, 
A taD grau ben come vós, mia Se5or, 

Ben me podedes vós leyxar morrer 
Se quiserdes, come Senor que-ha 
End' o mais, sabed' ora ja ' 
Que seria de me guarir mellor; 
Poys eu noa sei en o mund' ai querer 
A tan gran beo &c. 

Sempre vos eu SeRor consellarei 
Que me fsçades ben por me ganrir 
De mort', e vós-devedes mi o gracir; 
Ca mal será se por vós mo^o for , 
Poys eu non quis no mund' ai, nem querrei 
A tan gran ben &e. 

Ca nunca dona vi nen veerei 
Con tanto ben come yót mia Sefior. 



32. 

Tan muyto mal me véo d' anur 
A mia Senor per boa fé 
Heus amigos que assí qu' é 
Ei a dizer con pesar : 

Ao demo comend' amor 
E mio, 86 d' amar ei sabor. 

Quando me nenbra quanto mal 
Meus amigos me^' amor ven 
For qu' eu quero mia Senor ben 
Con pesar digo, non coq a): 
Ao demo &c. 

Quando me nenbra o prazer, 
Amigos que ouve e perdi, 
Per amor, poys mia Senor vi 
Con grau pesar ei a dizer: 
Ao demo &c. 

Pêro quero ben mia Senor. 
E querrei mentr' eu vivo for. 



33. 

Mia Seãor quaatoe en o muado soa 
Que aaben como vos quero gran ben, 
E sabeD o mal que me per vós ven. 
Todos diien que fiU' outra Seõor 
E pu&e CD partir o coraçoo 
De vos amar, poys noa ei vots' amor. 

E mia Senor por vos en non mentir, 
Sea vosso bem non poss' eii gnarecer 
E poys ir o non ei smi veja prazer : 
Todos dizen que fiU' outra Sebor 
E que me pune mu; bem de partir 
De vos amar, poys non ei voss' amor. 

Este consello non poss' eu filiar. 

Pêro m' assi vejo , per boa fe 

Uorrer per vós , e pao asei é , 

Todos dizen que fill' outra Seúor, 

E que me pune ben de quitar 

De vos amar; poys non ei voss' amor. 

Mais esto non quer' eu provar SeBor 
De me quitar d' atender voss' amor. 



31. 

A dens gradesco mia Senor 
Fremoea que me vos mostrou; 
E poye vejo que se Denbrou 
De min en quant' eu vivo for , 
Noa quer' outra Senor filiar 
Se non vós se vos non pesar , 
Se tanto de vós poss' aver. 

Que vos nOD peg' sempr' andarei 
Por voss' om", e servir vos ei 
Ca mentr' eu no mund' viver, 
NoD quer' &c. 

Tan muyto vos fez deus de hea 
Que Be..voB prouguer des aqui 
Serei voss' om' e vós de mi 
Seredes Seõor; e por en 
Non quer' &c. 

Ca non poss' en desto forçar 
Deus, que me vos bn muyt' amar. 



36. 

Senor firemosa, pois me vej' squi» 
Gradesc' a deus , que vos posBo dizer 
A coita que me fazedes soffrer, 
E deus Dea vós noo me valedes y : 

nAmigo por meu amor e por mi 
SoETred' a coita que vos por mi ven. 
Ca soBreudo coiU se serv' o ben. 

Senor fremosa muyto mal levei 
S(^rendo tempo, e ateodi mellor, 
£ deps e vós fazedes me peor , 
£ peor m' e' que quando comecei : 

«Amigo por min que vol-a dei 

SoETred' a coita &c. 

36. 

Pois m' eu tal coita teu amor 
Por vás, dizede me Seiior: 

Que ¥08 Qon doedes de mio. 
En que grave dia vos vil 
Que voB DOD doedes de min. 
3 



E poÍ8 in' el en tal coita teo 
Por vós, ay! meu lum'e meu ben, 
Que vos DOU &c. 

Ay coita de meu coraçoni 
Diiede me se deus vos perdon: 
Que vos non &c. 

Ay lume destes ollos meus! 
Diiede mi tigora, por deus, 
Que vos noa &c. 



Por deus vos quero rogar mia Seiior 
Que vos fezo de quantas donas fez 
A mais fremosa nen de mellor prez; 
Pois todo ben enteodedeS Sefior ; 
Entendede en qual coita me ten 
O voss' amor ; por que vos quero ben. 

E se o vós mia Seíior entender 
Esto quiserdes, averedes y 
A meu coidar algun dó de ml 
Pois vos deus feí tanto ben entender. 
Entendede &c. 



' E mia Se&or tempo seria já 
De vos nembrardes de mi noD leixar 
Eq tan graa coita com' eu tív' andar, 
E mia Sefior vel por mesura já. 
Eotendede &c. 



Nnnc' assi orne de Seõor 
Esteve com' oj' eu estou. 
Ei d' ir à eia eu Balwr 
Uais d' outra ren , e pois j vou , 

Non ir ouso diíer nuíla ren; 

Pêro lie quero mui gran ben, 

E cuido ir eu sempr' a dizer 

Quando a vir per boa fé, 

A coita que me foe aver; 

E pois que vou ú ela é , 

Non ir ouso &c. 

Quanta coita e quant' affan 
M' ela no mundo fai levar , 
Ben He cuid' eu dizer de pran; 
Mais pois m' ant' ela vej' estar 
NoD ti' ouso &c. 



De mia Se&or entend' eu úa ren; 
Ca me quer mel assi deus me perdon; 
Uaia pêro seí en o meu coraçon 
Ca mi o non quer ; por que lie quero ben. 
Ca me non quis nunca nen qner creer 
Per nulla ren que lie sei ben querer. 

Mais quer me mal polo qne vos direi; 
Porque me dis ca lie faço pesar , 

De a veer nunca nen lie falar; : 

Ca mi o noQ quer por ai , eu ben o sei. I 

Ca me non quis &c. 

E des quand' ela fosse sabedor 
Do mui gran beu que 11' eu quis poil-a ri; 
Pêro me mal ar quisesse de si 
Terria m' eu que estava mellor. 
Ca me non quis &c. 

40. 

Quando vos vi Iremosa mia Sebor 
Logo voe oube tau gran ben querer 



Que non coidei que ovewe poder 
Per nulla ren de tos querer mellor. 
E ora jA direi tos que mi aven : 
Cada dia vos quero tnayor beu. 

E por que tos tí Tremoso falar 
E parecer, logo tos taat* amei, 
Senor fremosa que asai coidei 
Que nanca tos podesse mais amar. 
E ora já &c. 

Amei-Tos taut' ú tos primero vi 
Que nuDca ome tan de coraçon 
Amou moller; e coidei eu enton 
Que may or ben non avia já j. 
E ora jA &c. 



41. 

Tan muit' á ja que non vi mia Sefior, 
E tan coitado fui poil-a non vi 
Que úa ren sei eu mui ben de mi ; 
Pêro me faz muito mal sen amor: 
A mayor coita de quantas oj' ei 
Perderia se a viss' eu s«. 



38 

Pero que m' ela nunca fez o ben , 
Nen mi o &rá já en quant' eu viver , 
Tan grão sabor ei eu de a veer, ■■ 
Que BQ a viBse sei eu úa ren: 
A mayor coita &c. 

E vej' a muitos aqui razoar 
Que a mais grave coita de soEQrer 
Veela orne , e ren non He dizer; 
Mais pero 11' eu Don ousasse folart 
A mayor coita &c. 

42. 

Un dia que vi mia Se&or 
Quis lie dizer Io mui gran beo 
Que II' eu quer', e como me ten 
Forçad' e preso seu amor. 
E vi a tan ben parecer 
Que De non pude ren dizer. 

Quant' eu puge no coraçoo 
He fez ela desacordar; 
Ga se ir eu podesse falar, 
Quisera lie dizer enton, 
E vi a tan beo &c 



Seu medo poil-t vi a lai 
Que ouve me toUeo assi 
Ca Ue quisera (alar 7 
De como me faz muito mal. 
E vi a tan ben &c. 

Pêro m' ela non ten por seu 
Mui grsn verdade vos direi: 
Heu mal est, e quanto ben ei 
E fora pol-o dizer' eu. 
E vi a tao ben &íc. 

A3. 

Tanto foz deus a mia Seõor de bMi ' 
Sobre quantas no mundo quis faier, * 
Que vos direi eu ora que mi aven, 
Fero m' eu Tejo por ela morrer, 
NoD querria das outras a mellor 
Eu querer ben, por aver seu amor. 

E no amar mia SeSor , que eu vi 
Tan fremosa, e que tan muito vai, 
E eo que eu tanto ben eatendí, 
Fero que pui^ de me fazer mal, 
Non querria &c. 



4« 
Pero que dela oÍ un ben doo ei 
E assi moir*, e me oon te&' poss' eu, 
Tan muito vai sobre qaantae eu kí 
Que pois me deus tan boa Senor deu, 
NoD querria &c. 

Ca me faz deus tan boa don' amar 
Que me vai maie veela úa vez 
Que quanto beo m' outra podia dar, 
£ poil-B deus tan boa doua fex 
NoQ querria &c. 

44. 

A mia Sefior o que eu sei querer 
Mellor ca nunca quis om' a moUer, 
Poil-a tant' amo e mi o creer non quer 
Nostro Sefior , que á mui gron poder , 
Me dè seu bem ee U' eu quero mellor 
Ca nunca quis do mund' om' a Se&or. 

E se non é non me leixe prender 
Por ein morte , ca noa m' é mester 
D' eu viver mais se seu ben noD ouver 
Mais deus que pod' a verdade saber, 
Me dè seu ben &c. 



Por que He fez as do inundo vencer 
De mui boD prez, e do que vos disser, 
De parecer mui ben ú estever 
Deus que lio fez tan muito beo «ver, 
He dè sen ben &c. 

45. ■ 

Quaat' eu roais dona^ mui ben parecer 
Vej* ú eu and' , e entendo ca soo 
Mui boas donas, se deus me perdon, 
£ quantas donas mais posso veer , 

A tant* eu mais desejo mia Se&or, 
E a tant' entendo mais que é mellor. 

E mia Seuor a quen a deus mostrar, 
U vir das outras as que an mais ben, 
Ben verá que cab' ela non son ren; 
E quant' eu ouç' «s outras mas loar; 
A tant' eu mais &c. 

E deus SeSor que Ue tanto ben fez, 
Va juntar con quantas no mund á 
Das mellores. tant' ela maie vairrá; 
E quant' eu vej' as outras mas de prez, 
A tant' eu mais &c. 



46. 

A tfúi Seãòr qtie mui de coraçoo 
Ea amei senpre des quando a vi, 
Pêro me yen por ela mal des y, 
E' tan boa que deu^ pon me perdoo , 
Se eu querria do mundo viver 
Por Ue noD querer beo neo a ver. 

Pêro .dela non atend' outro ben 
Ergo vèl-B mentr' eu vivo for 
Mais por que amo Un boa Se&or 
Deus non mi amostre quan poder ten, 
Se eu querria &c. 

Por, que desejo de vel-os seus 
OlIoB Ufa muito que non guarrei já, 
E por ,que entre quantas no muod' á , 
Vai tan muita que non me valia deus , 
Se eu querria &c. 

47. 

Og.que.inui grão pesar víron, asai 
Com' eu vejo da que quero gran ben^ 



il 

por que Bei eu ca morreron pw en , 
Maravillado me façO per mi; ■ <, 

Pois todo vejo quanto receei , 
Como noD moiro, k de morrer ei71 

Da mia Seãor e do meu coraçoB* 
Por que me deus já todo fez ver, 
Per quanf eu logo devera morrer, 
Maravillo me, e faço gran razoo; 
PoÍB todo vejo &c. 

Por que cuidava tie visse un pesar 
De quantOB vej' ora de mia Sefior, 
Que morreria en, pêro m' é or ,, 

Dereito, faç' en me maravillar; 
Pois todo vejo fiíe. 

E pois me non pod' a coita que ei 
NcD deus matar , já mais non morrerei. , 

48. 

Que goarir non ei per ren 
Se non vir a que gran ben 
Quero, ca perco o Beu: 
PoU-a noD vejo me ven 



Tanto mal qae dod sei quen 
Mi o tolla, pcro mi ai den 
Mais deue mi amostre por en 
Cedo , que a eo poder teu. 

E 66 eo mia SeBor vir, 
A que me toU' o dormir, 
Se eu ousasse , pedir 
LL' ia logo que guarir . ' 

Me leixass' ú servir 
Podess' eu mais consentir. 
Non mi o querrá nen oyr 
Mais )eixar-m' á morrer ir. 

49. 

Qual Seuor devia filiar 
Quen a ben soubesse escoller 
Essa faz a min deus amar, 
E essa me tem en poder, 
E essa est a mia Seõor en ; 
Essa me faz o mayor ben 
Deste mundo desejar. 

O seu ben que non ay par 
Tan muito a faz deus valer, 



Por boo prez, e pof ben felar. 
Per bon sen, e per parecer, 
E da tal dona o eeu ben 
Non sei oj' eu no mundo quen 
O podeBse saber osmar. 

NcD B mia coita meu coidar 
Eq qne m' oj' eu vejo viver 
Ca to' ei da tal dona guardar, 
De qual me oe' oyetes dizer, 
De a veer , ca se a vir. 
Fará m' ela de si partir, 
Muy triet' e muit' a roeu pesar. 

- Poren non devia quitar , 
Os seus ollos de a veer 
A quen deus quisesse guisar,. 
De ir o querer ela soffrer. 
Por que os quitaria d' y. 
Por tal cuita ver com' é mi 
Ante se devia matar. 

50. 

Haravillo m' eu , mia Seõor , 
De min como posso eoffrer 



4S 
Quanta cuita me foz aver, 

Des que vos vi, o vosso amor, 
E maravíllo me log' y 
De vós por leixardes assi 
Voss' om' ea tal cuita viver. 

Aquesto dig' eu mia Sefor 
Por quanto vos quero dizer 
Por que vos fez deus eutender, 
De todo ben sempr' o mellor. 
E a quen deus tanto ben deu. 
Devia s' anenbrar do seu 
Omen cuitad' e a doer. 

De tan cuitado mia SeBmr 
Come oj' en vivo, que poder 
Non ei de graa cuita perder 
Por ai ja se per vós non for, 
£ se quiserdes perderei 
Cuita per vús ou morrerei, 
Ca tod' é en vosso prazer. 

Ja mia cuita mia SeKor, 
Non vol-a ouvera a dizer. 
Ante me leixára morrer 
Se non por vós que ei pavor 



De que teen Sefior por mal 
De quea a seu ome noo vai. 

E pois podéra de lie Valer, 
Pois vos outro ben non foi, 
Por deus non raçades a tal 
Torto qual oyredes dizer, 

51. 



Nostro Sehor como jaço coitado 
Horrend' assi en tal poder d' amor. 
Que me tolleu o sen , e mal peccado , 
Al me tolle de que me fai peor: 
Tolle-me vós a que non sei rogar 
Pol-a mia cuita, nen vol-a sei mtwtrar: 
Assi me ten end' amor obridado. 

E grave dia com amor foi nado. 
Que me de cuita sempre soffredor 
Fez em ar, faz viver tan alongado. 
D' ú eu os ollos vi da mia Seiior 
E d' ú eu vi o seu bon parecer. 
Se m' est' a mi podees' escaescer, 
L(^' «u seria guarid' e cobrado. 



£ saberia d' algan-mandado 
De que oj' eu no bood sabedor ; 
Mais sei que este descj' e cuidado. 
E como morre quen jaz nu mayor 
Coita d' amor das que eu nunca vi ; 
E mal pecado nioir' oj' eu assí. 
De mia Se&or longe e desamparado. 

E dereif ca fui mal consellado , 
Que He falei , paro m' ovi en sabor , 
^ entendi que foy- tao sen seu grado 
Que lie fogi da terra com pavor. 
Que ouve dela, e ãz mui mal 8en; 
Ca non mi avia dizer nulla ren, 
Ond' eu nen outre fosse despagado. 

62. 

Nunca bon grad' amor àja de min 
Nen d' ai , por que me mais lei^ viver 
E direi vos por que o dig' assi 
E a gran cuíta que me o fãz diíer; 
Ei grau pavor de me fazer levar 
Coita loDgadament, e m' ar matar 
Por me fozer ar peor morte prender. 
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Poren me leixa viver des aqui 
Amor, e ben o pod' orne entender; 
Ca muit' á que 11' eu morte mereci , 
Se dev ome per amar amorrer. 
Mais noD me mata, nen me quer guarir; 
Pêro non m' ei dei. pois viria partir* 
NoD me quer matar a meu prazer. 

E d' amor nunca un prazer prendi, 
Por mil pesares que m' el faz sofFrer; , 
Ca Seãor que eu por meu mal vi, 
NoD me quer el contra ela valer, 
Nen dar m'esforço que m' era mester; 
Pois m' esto foz, e matar noo me quer. 
Por que 11' ei eu tal vida gradecer? 

Ga des que m' eu en seu poder meti 
Non desejei ben que podesse aver, 
Se quer mi^ morte desejei des y, 
Que ant' eu muito soya temer, 
E amor non me mata uen me vai; 
Hais matar m' ia se fosse meu mal, 
O eu cuidasse en qiia mort' a perder. 



53. 

Ja mia Seiior ni un prazer 
NoQ me fará mui gran praier , 
Sen rosso beo , ca ontro ben 
Non me fará cuita perder, 
Mentr' eu viver, e quen viver 
Aver mi-á pois est a M-eer. 

E que mal conseilo 6llei, 
Aquel dia en que filiei 
A'o8 por Seãor ; ca mia Sefior 
Senpr' eu mia morte desejei; 
Meu mal cuidei por que cuidei 
D' amar vos, ja mais que forei. 

Que farei eu con tanto mal? 
Pois vosso ben tod' é meu mal. 
Pois est assi , morrer assí 
Com om' a que Senor non vai 
A cuita tal que nunca tal 
Ovu outro ome, d' amor nen d' ai. 



S4. 

SeSior firemosa , poís me non queredes 
Creer a cuit* an que me tea amor 
Por meu mal , e que tan ben parecedes 
E por meu mal fos filiei por SeSor, 
E por meu mal taa muito ben of 
Diíer de vós , e por meu mal vos vy; 
Pois meu mal e' quanto bea vós avedes. 

E pois voa vós da cuita non nenbrades, 
Nen do afiàn que m' amor foz prender. 
Por meu mal vivo mais ca vós cuidades 
E por meu mal me fezo deus nacer, 
E por meu mal non morri it cuidei, 
Como vos visse por meu mal fiquei 
Vivo, pois vós por meu mal ren non dades; 

Desta cuit" an que me voi tenôdea 
Eq que oj" eu vivo tan sen sabor 
Que Tarei eu pois me vós non creedes? 
Que farei eu cativo pecador? 
Que farei eu vivendo senpre assi? 
Quefíireí eu qu' en mal dia naci? 
Que farei eupois me vós non vatedes? 



£ pois que deus dod quer me vallades» 
Nea me queirodes mia coita creer, 
Que farei eu? por deus que mi o digades; 
Que farei eu se \o^ non morrer? 
Que farei eu se mais a viver ei? 
Que farei eu que coosello non sei? 
Que fiirei eu que tÓs desamparádes? 

55. 

Quanto me nenbra de vós mia Sefior 
Èn qua) affan me fazedes viver 
E dp qual guisa leixades amor 
Fazer en mi quanto x' el quer fazer 
Enton me cuid' eu de vós aquitar, 
Hais vós pois vos vej' e vos ouço folar 
Outro cuidad' arei log' a prender. 

Por que vos vejo folar mui mellor 
De quaotas donas sei, e parecer, 
E cuid' eu como sodes sabedor 
De quanto ben dona dev' a saber, 
Este cuidado me foz d' estorvar 
De quant' ai cuid', e non me quer leixir 
Partir de vÓ8> nen de vós beo querer, 



E qnan ar mio cuidar no pavor' 
Que me fazedes mia Seftor soffrer, 
Enton cuid' eu en quant' eu vivo for 
Que nunca ven ao vosso poder. 
Mais tolle m' en log' aqueste cuidar 
Vosso bon prez, e vosso semellar; 
E qiianto ben de vda ouço dizer. 

Haia qoen vos ousa mia Seilor caUr 
Deus como pod' o coraçon quitar 
De viê, nen os oUos de vos veer; 
Nen como pod" ai ben desejar. 
Se noQ de vós, que sol oyr falar 
Eq quaoto beo deus en vós fiiz aver. 

56. 
Muitos me veen pr^untar 
Bfia Se&or a quen quero ben; 
E Don lies quer end' eu falar 
Con medo de vos pesar en 
Nen quer' a verdade dizer 
Mais jur' e faço lies creer 
Mentira, por vó-l)es negar. 

E por que me veen coitar 
Do que lies non direi per ren 



Ca m' abeev' eu eo toi amar; 
E mentr' eu non perder o seo « 
NoD VOB eo devedes atemer ; 
Ca o non pod' ome saber 
Por mia, ae noo adeviõar. 

Nea será Un pregunlador 
Nuir ome que sábia de mia 
Ben í, por que seja sabedor 
O ben que vos quis, pois vos vi, 
E pois vos praz negai' o ej 
Mentr' o eeo non perder; mais sei 
Que mi o tollera voss' amor. 

E se por ventur' ossi for. 
Que m' ar pregunten des aqui 
Se Bodes vós a mia Se&or 
Que amei sempre, e servi , 
Vedes como lies mentirei: 
D' outra Seõor me lies farei, 
Onde aja muig pouco pavor. 

57. 

O que consell' a min de m' eu quitar 
De mia SenoE,.por que me non faz l>ea 



E me por tan poderoso ora tea 
De m' en partir, nunca el ouvu amor 
Qual oj' eu ei , nen viu esta Seõor 
CoD que amor fee a min comeoçar. 

Mais non a viu, e vai mi agora dar 
Tal cooselt', ea que perde seu aen; 
Ca se 9 vir ou lia mostrar alguen, 
Beg me faç' ea d' á tanto sabedor 
Que me terá mia morte por mellor 
Ca me partir àe seu beo desejar. 

Ca se el vir o seu boo semellar 
Desta Senor , por que mi a mf mal ven 
Non mais terá que m' en possa per ren 
Deta partir eu quant' eu vivo for , 
Nen que m' end' eu teBa por devedor 
Nen outr' orne que tal Seíior amar. 

E pois la vir se poder si guardar 
De a veer, com' ead' a ml aven; 
Ben terei eu que escapará en ; 
Hais d' úa ren ei ora gran pavor 
Des que a vir este conseilador 
De DOD poder min, aen si, coasellar. 



58. 
En tal poder fremosa mia Senor 
SoD de v<Vb cual vos ora direi: 
Que bcn ou mel en quant' eu vivo for 
Qual lOB prouguer, de vós atendei" ei; 
Ga BC me vtís Senor fezerdes ben , 
Ben me virá de deus, e d' outra ren; 
E se me vtJe quiserdes fazer ai , 
Amor e deus , \og'. m' até forao mal. 

Que entend' eii fremosa mia Sefior, 
Mentr' eu vos vir, que nunca prenderei 
Gran ben de deus , nen de vós , nen d' amor; 
Ca pois vos vejo , de tod' eu ben ey : 
E direi vos mia SeOor que me aven 
Amor de deus , por' end' , esforç' , e sen , 
Hentre vos vejo ; mais pois vos non vir , 

Esforç' e sen , e deus an me a falir, 
E desenton, fremosa mia Senor, 
NuQca de deus, nen de mi prenderei 
I^Bzer, nen ben de que aja sabor, 
Ga mia Senor de qual guis' averei 
Ben deste mundo; pois me for d' aquen 
Ca perderei quanto prazer me ren ; 



Pois vos non vir, e perderei áes y 
Deus, idíb Senor, e o seu ben, e mi. 

E direi vos, fremosa mia SeRor, 
Pois voB non rir quan perdito eu serei: 
Perderei sen, c esforço, e pavor 
E des y ben, neti mal, non sentirei. 
E mia Senor a) vos d' ar direi en: 
Non me terra consello que me den 
Dano, nen prol, nen pesar, nen prazer; 
£ por quat guissa m' ei mais perder; 

Ca perdud' á Sebor a meu cuidar 
Quem perde sen, e prazer, e pesar. 



Mal conseliado que fuy mia Sefior 
Quando voa fuy primero conoscer, 
Ca nunc' ar pudi gran coita perder, 
Nen perderei já mentr' eu vivo for, 
Nen viss' eu vós, nen quen mi o consolou, 
Nen viss' aquel, que me vos amostrou, 
Nen viss' o dia 'n que vos fuy reer. 

Ca des enton me fez o vosso amor 
Na mui gran cuit' aa que vivo viver; 



E por mi e non leixar escaeecer 
E mi a fozer cada dia mayor 
Fai me Senor, en vós senpre cuidar; 
E foz mi a deus por mia morte rogar, 
E fài a vús 8 mi gran mal fazer. 

E quea se fez de mi consellador 
Que vi8s' o vosso muy bon parecer, 
A quBDt' eu posso de vós eotender , 
De mia mort' ouvu, e de meu mal aabor; 
E mal peccado dqd morr' eu poreu, 
Nen moyro por que seria meu ben, 
Nen moyro por que queria morrer. 

E por que me seria mui mellor 
Horte, ca mais esta coita soffrer; 
Pois non mi a' prol de vol-a eu dizer, 
Nen TOS faz outren por mi sabedor; 
Nen me' vai ren de queixar m' end' ossi, 
Nen me vai coita , que por vós soffri , 
Nen me vai deus, uen mi poss' eu valer. 

Pêro entanto com' eu vivo for 
Queixar m' ei senpre de vós, e d' amor: 
Pois conaeir outro non posso prender. 



Se&or . pois deus dod quer q«e mia qneí- 
Creer la coita que me por vós Teu , (rades 
Por deus creede ca vos quero ben, 
E já mais uunca m' qutro ben láçades, . 
E se mi aquesto queredes creer. 
Poderei eu mui grau coita perder; 
£ fós Seíior noo sei que y percades, 

Eo goarirdes rúss' ome que matadcs, 
E que vos ama mais que outra reo: 
Por min vos digo que nonacho quen, 
)fe dè coneello, nen vi» npn, mi o dadea. 
Pêro deus sabe quan de coraçon 
Oj' eu vos amo , e se el me perdoo 
Desamo mi , por que me degamadea. 

Per boa fe, mia Seiiw, e sabiádes 
Ca por aquest' ey perdudo meu sen; . 
Hais se deus quiser que vos dig' algueu 
Qual ben. vos quero, e que o vós creades, 
Poderei eu meu sen cobrar des y; 
E se a vós prouver que sej' assi , 
Seopre por eu boa ventura ajadea. 



61. 

De tal giiissa me ven gran mal 
Que nunca de ta) guissa vi 
VjT a outro, pois nasci, 
E direi vos ora de qual 
Guissa, se voa prouguer, me ven: 
Veti me mal , por que quero beo 
Mia Senor e mia natural , 

Que am' eu mais ca ml , nen ai, 
E teão que ci dereit' y 
D' amar tal Se&or mais ca mi, 
E »' eu torto se se me Tal; 
Ca eu non devia perder. 
Por mui gran dereito ftzer; 
Mais a mi dereito non vai. 

E pois dereito, nen Seiior, 
Non me vai' y, e que ferei? 
Quen mi consello dér, terrei 
Que muit' é bon consellador; 
Ca ela non mi o quer y dar, 
Nen mi ar poss' eu dela quitar, 
E qual coosell' ó 'qui mellor. 



Esforçar m' en Boffirer pavor 
O mellor consell' é que sei , 
£ ea lie dizer qual tortar, 
E non ir o negar pois y for. 
E ela finçacomo vir, 
De me matar, ou de me guarir 
E averel de qual quer sabor. 



Meu Se&or deus. se vos prouguer» 
Tolled' amor de &obre mi, 
E Don me leixedes asú 
Eu tamaõa coita vivar; 
Ca vós devedeg avaler 
A tod' orne que coita ouver. 

Ca me seria mais mester, 
Ca me ten o]' eV na mayor 
Cuit' an que orne ten amor, 
E deus, se vos for en prazer, 
Sacade me de seu poder, 
E pois fozed' mi ai querer. 

E desque mia Seõor non feter 
A coita que devo levar, 
DeuB nunca por outro pesar 



Avérei sabor de morrer 
O que eu uon coido perder 
Mentr' amor sobre mi poder. 



Quantos enteoden mia Seiior 
A coita que me por vós ven , 
E quan pouco dades por en , 
Todos maravillados bod 
De Don poder meu coraçon 
Per alguoa gui»a quitar, 
Por tod' esto , de vos amar. 

Maravillan se, mia Sefior, 
E eu deles, por ni un beD 
Desejar eu de nulla reu 
Ed o muDdo se de tòs non , 
Se lies deus alguna sazon 
Agiiisou de vo-U-es mostrar, 
Ou d' o;ren de vós falar. 

Ca se ug viron mia Seãor , 
Ou vos souberon conoscer , 
Deus com ar poderon viver, 
' Eu o mundo, ja mais des y 



Se noti coitadoB come mi 
De tal coita qual oj' eu ei 
Por vós, qual buhCa perderei. 

Nen a perdera nua SeQor 
Quí;d vir vosso bon parecer, 
Hai8 coRveirá U' eu a sofirer 
Com' eu 6z des quando tos vÍ. 
E o que non fezer assf 
Se dixer ca vos viu, ben sei 
De mi ca D' o nou creerei. 

Mais cree-ir-ey a quen leixar 
Tod' outro beo por desejar 
VÚ9, que senpre desejarei. 
64. 

Non ouso dizer nulla ren 
A mia Seãor e sen seu ben, 
NoD ei mui grau coita a perder: 
Vedes que coita de sofTrer. 

D' amar a quen non ousarei 
Falar; pêro non perderei 
Gran coita sen seu ben fazer: 
Ved?s que coita de soffrer. 



Por gran coita per' te&' a tal 
V amar a queo nunca m«u mal, 
Nen mia coita , ei a di^er: 

Vedes que coita de gofTrer. 

E vejo que moiro d' amor, 
E pêro vejo a mia Seõor, 
NuDca o per mi & saber : 

Vedes que coita de soSrer. 

65. 

áfeu Sehor , se vos prougiKt 
Vós me tollcde este poder 
Que eu ei de muito viver , 
Ca mentr' eu tal poder ouver 
De viver, nunca perderei 
Esta coita que oj' eu e;^ 
D' amor en o meu coraçon. 

Ga mt a (bz aver tal moller. 
Que DUDCB mi é ren de fater. 
Per que eu ja possa perder; 
Que eu quant' eu uvér poder * 
Por eeto a qod poderei 



Perder per ren, mais «verei 
Dela mais, com mui grão razon. 

Ca DOD este cuita d' amor 
Úa que orne filiar ven, 
Se ome leixa sen seu ben. 
Ou sen marte, ou ee faz mellor; 
Hais Bemella muit' outro nul , 
E quen á esta cuita tal 
JRÍacar se morre dod He praz. 

66. 

Seâor fremosa grand' enreja ei 
Eu a tod'.ome que vejo morrer; 
E segund' ora o meu connocer, 
En quant' este faço mui grau razou ; 
Ca ei por vós en o meu coraçon 
Tau grau cuita que mil vezes me teo, 
Senor , sen Eala . et sen todo sen , 
E non vos queredes de min doer. 

Pêro Sefior ító ren vos direi : 
Con tod' est' ora non ei eu poder. 
Per boa fe de nuH' enveja aver 
A, DuU' ome de quantos títos son; 
5 



6S 
Mais taç' eu esto por que sei ca non 
Yive nuir orne que de vós mais ben 
Aja de mi , que non eí de vós ren , 
Se non quaat' ora me oystes dizer. . 

E por que sei tan ben per boa fé , 
Que non sei cousa no mundo mellor, 
Que já eu tauto com' eu vivo for, 
Nulla cousa non me pode guardar 
D' aquesta coita que levo levar, 
Se eu de vda algun ben non ouver; 
E o que m' eode guardar non poder 
Ja me non pode en ai prestar Senor. 

Ca esta cuita Se&or tan gronde. 
Com' eu vos dixe jA, o é mayor; 
E ben creede que non é menor; 
E ora por deus, que ug fez falar 
Mui ben, Senor, e mui ben semellar, 
Doede-vos de mi se vos prouguer , 
E se o fazerdes , já foy moller 
Qae xe penso de sa alma peor. 



67. 

Seõor fremosa , par deus. gran sazon 
Seria já agora , se eo prazer 
Vos caesse de quererdes prender 
Doo de min ; ca ben dè-la sazon 
Que TOB eu vi e que vuaco falei 
Deul-o sabe ca nunca desejei 
Ben deste mundo , ae o vosso non. 

Ben desejarei no meu corsçon , 
Ed quant' eu já en o mundo viver; 
Ca de pran vos ei mayor ben querer , 
De quantas cousas en o mundo sod ; 
E de mais àa cousa vos direi : 
No me quitará ren, eu ben o sei, 
E de Yos querer assi, se morte non. 

Ca de pran , se m' end' ouvesse a quitar, 
Nuila cousa , sen morte mia Senor 
Quibir-m'end'-ia , o mui gran sabor, 
Oue vos vejo aver de m' alongar 
De vós , mui mais ca outr' ome poren 
Uais mia Senor direi tos úa ren , 
NoD vos am' eu por ros ar desamar. 



Ben o creede, mais por voe buscar 
Muito eerviç' ea quaot' eu vivo for; 
E por que vos fez parecer mellor 
Deus d' outra dona, e mellor falar, 
E el que tos tal fez , se m' algun ben 
Non der de vób, Senor, noo me dè een , 
Nen poder de vos por en desamor. 

Ga sei eo ben ú otra ren non jaz , 
Ca me será mia Senor mais mester 
De veer vos, se end' a vós prot^er. 
Ca me serú o mayor ben que faz 
Em este mund' a ome outra moller. 

68. 

Quen oge mayor euita ten 
D' amor en o seu coraçon 
De quantos d' el cuitados son 
Nostro SeBòr lie poúa y 
Coosello, se a el prouguer 
A tal per que 11' a tolla en. 

Creed' ora en úa ren 
Ca non é outien se eu non 
Que mi a tive, dè la sazon 



Que eu primeiramente vi 
Per boa fe , a tal moller , 
Que dá mui pouco ora porem. 

Mais, pêro, en quant' eu TÍver 
Sempre a já maie amarei 
D' outra cousa ; e rogarei 
O mais que eu poder rogar . 
A deus que el mi a leixe ojnr 
Falar, e mi a leixe veer. 
Se o ele quiser fazer. 

E logo eu cuita sentirei. 
Ca inda vos mais direi: 
Log' m' averei a quitar 
De Dunca ja cuita sentir 
En os dias que eu viver. 



Por deus vos rogo mia Seãor 
Que me non leixedes matar , 
Se vos prouguer a voss' amor, 
E se me quiserdes guardar 
De morte, guardarédes y 



Voss' ome se guardardes mi, 
E que vos Dunca fez pesar. 

E se qaiserdes mia SeOor 
Hin en poder d' amor leixar , 
Matar m' & el , pois esto for ; 
Ca quen tos vir desaoparar 
Hin, que fuf vosso, pois vos vi. 
Terá que farédes Bssy 
Depois a quen b' a vós tomar. 

E se me contra vós grão ben 
Que vos quero prol noo tover 
Matar mi á voss' amor por en 
E a mi será muy mester. 
Ca log' eu coita perderei , 
Mas de qual mort' eu morrerei, 
Se guarde quen no ben quiser. 

E querrA se guardar mui ben 
De vós quen mia morte souber; 
E teno que fera bon sen. 
E se se guardar non poder, 
Âverá de vús, qnant' eu ei, 
A tal coita de que ben sei 
Q ue morrerá quen a ouver. 



70. 

Por deuB SeQor non me deaamparedes 
A voBS' amor, que m' aesí quer matar, 
E valia m' y bOD sen , que vós avedes , 
E deus por que vol' eu vcão r<^r. 
E valia me, fremosa mia Seõor, 
Coita que levo por vós e pavor, 
E valia me quão muito vós valedee. 

Valia mi por que dou saberedes 
Que vos eu nunca mereci pesar, 
De que me vós con dereito queixédes; 
Ergo se voa pesa de vos amar 
E noD ten' eu que é torto nen mal 
D' amar orne sa Seõor natural, 
Ant' é dereit', e vós non 1' entendedcs. 

E mia Seíior por deus non me leixedes 
Se vos prouguer a voss' amor forçar; 
Ca Don poss' eu con el mais poder'-m'-edeB 
Vós se quiserdes de força guardar, 
De tal guissa como vos eu disser. 
Se&or fremosa, se vos aprouguer. 
Pois m' el por vós força que o forcedjs. 



E pois vós amboB ea poder tenedes 
Non me leixedes dei forçad' andar ; 
Ca somos anbos vossos e devedes 
A creer quen vos mellor consellHr: 
E mia Setior cuido que eu serei: 
Ca seupre vos por consello darei 
Que o voss' ome de morte guardedes. 

E fie' amor como deve ficar 
Quaado v<» dod quiser aiigoniar. 
De vos matar un ome que avedes. 

71. 

Tal ome coitado d' amor 
Que se non doi' ergo de si 
Mais d' outra guissa ven a mi, 
Se me vaila nostro Senor, 
Por gran coita que d' amor ei 
Já senpre d6 averei, 
De quen dele coitado for. 

E de quen filiar tal Sefior 
Que lie non queira valer y 
Qual eu filiei que poil-a vi, 
Senpre me teve na mayor 



Coita das qne no mundo sei, 

E como me dod doerei 

De queo da tal vir soffredor? 

72. 

Ome que ^an bea quer moUer 
Gran dereit' á de trigf andar; 
Ca Be 11' ela non quer prestar 
Al do mundo non 11' á mester, 
Hais que meeter Ue pod' aver 
O que Ue non pode toller 
Tal cuita como sigo ten. 

E se est' om' a que deus quer, 
Per alguDa ment' ir a dar. 
Dela ben log' acuidar 
Dev' esto, se scient' ouver, 
Ca yada o ã de perder, 
E creo que dev' a morrer. 
Se o cuidar, cou pesar en. 

E todo ome , que se poder 
Per algua guisa guardar 
De nunca moller muit' amar, 
Far& bom sen , ae o fezer ; 



Que en os dias que viver 
Que pesar pode já prender 
£d o mundo per outra rea 1 

Mais quen se ende ben guardar quiser, 
Guarde se beu de ir a logar 
U veja o boD semellar, 
Da mia Seõor, se lie deus der, 
(Que a tal fez) end' o poder , 
Ca se o vir logo á d' aver 
Mui gran cuila sen neum ben. 

73. 

Gomo vós sodes, mia Seõor 
Mui quite de me ben Tazer 
Assi m' ar quit' eu de querer, 
Al ben en quant' eu vivo for 
Se non vós, e sei úa ren; 
Se me vós non fazedes ben 
Nen eu non vos fazo prazer. 

E per boa Fe, mia SeRor, 
Por quite me teS' eu d' aver 
Vosso ben en quant' eu viver, 
Nen ai en que aja sabor. 



Uais vós en preito sodes en ; 
Ca me voa non qnif ' eu por^o 
De vosso vaseaio ser. 

E quant' en prendo, mia SeKor, 
De vós quero vol-o dizer: 
Ei mui grau cuita de sofTrer 
Ca non prendo de vós mellor; 
E pois mi asai de v6» aven , 
Ome seria eu de mal sen, 
Se Don pu&sss' en vos ver. 

74. 

Vú8 que mi assi cuilades mia Sefior 
Que eu me quite de vos ben querer 
De pran cuidades que algun poder 
Ef eu Seiior de me vos en quitar, 
Ca vós por ai non o ides fezer 
Hais a verdad vos quer' eu dizer: 
Este poder nunca mi o deus quis dar. 

Mais se mi o deus desse ora, mía SeRor, 
E inda me poderia valer; 
Ca logo m' eu quitaria d' aver 
Gran cuita , e de vos fozer pesar ; 



Mais o vosso fremoao parecer. 
Que eu por mi non ouvera veer. 
Me quitou ja de mi o deus nunca dar. 

E quitou-me por senpre, mia Seõor, 
Per boa fé , de nunca eu saber 
Sen ver-vos Seõor, que xe prazer, 
E Senor non voNo quer' eu negar. 
Se vos de mi non quiserdes doer, 
Veer-m'-éde8 cedo por vós morrer 
Ca ja m' end' eu vejo de guia' andqr. 

E se vos digo pesar mia Senpr 
Non me devedes en culpa poer ; 
Ca en tanto com' eu pude soffrer 
Mia cuita non vos fuf dela falar, 
Nen me soub' en deso enlrainctcr; 
Mais non aei ora consello prender 
A esta cuit' ao que me vejo andar. 

75. 

Se deus me valia, mia Scnor, 
De grado querria saber 
Se avedes alguu aabor 



£n quanto mal m* ides feter, 
Ca se sabor avedes y 
Gran beD per esf é para mi, 
Hais poil' eu Don sei, que me valT 

E sãde ora sabedor 
Do que tos eu quero diser . 
Ca me seria mui mellor 
De sempre de vÓs mal prender , 
Se sabor ouvessedes y 
Ca de prender ja sempre assi 
De vós beo , se vos fosse eo mal. 

E quen mi a mt por de mal seo , 
Mia Spfior, por esto tever. 
Direi 11' eu que faça por en 
Non &ç' nssi se non quiser; 
Ca ja eu sempre guardar m' el 
D' aver mqis ben do que oj' ei 
Se per vosso' mandado non. 

E deus nunca me neun ben 
Dè, se ende a vós non prouguer 
Ca nen fará per nulla ren 
Se o ante eu saber poder; 
Ca de tal ben eu guardar-m' ei, 



E com mia cuita me qaerrei 
Compoer co meu coraçon. 

76. 

Se cuita grande, e de pesar 
Non á oj' o meu corAçon , 
Nulla mingua, si deus m'aDpar, 
E vedes SeBor por que nmi? 
Por que vos rejo en mi perder 
Uesura , que tanto valer 
Sol' sempre a quen a deus quer dar. 

E SeGor mais voe direi en 
Esso pouco , que eu poder 
Viver no mundo, se quiser 
Deus , assi viverei por eo 
(E tan mal dia eu oaci) 
Por que vós fezedes por mi 
Cousa que vos nou está ben. 

E creo que &rá mal sen 
Quen nunca gran Suz' ouver 
En mesura d' outra moller, 
E direi tos por que ml aven. 
Por que me leíxades assi 



Morrer, e non catades j 
Mesura, uen deuB, oen ai ren, 

E mia Seík>r, a meu cuidar, ■ 
Cousa faria sen razoo , 
Ea se mi asBí fueBse cuitar, 
CoD mia mort' en esta sozou 
Que me vós fozedes morrer, 
Se podess' ea guissa ser < 

Que mal Don vos podesae estar. 

T7. 

Que sen consello que vós mia Sefior , 
Me en este mundo fozedes viver I 
E non atend' eu mao pecado. 
De nunca y mais do consell' aver, 
Co me Don sei, Seõor, sen vosso ben 
Niun conseir , e viv' agsi por en 
Seu consello e dei desesperado. 

E ora por deiu, que vos fei mellor 
Falar, e mais fremoso parecer 
D' outra dona, e mui mais loado 
O vosso prei pelo mundo ser , 
Pois a mi contra vós mester non ten 



Nulla cousa, dizede me úa reo: 
Que farei eu desaconsellado? 

E jB m' end' eu ben soon siibedor , 
Maçar mi o vós non qneirades diíer. 
Morrer cativo desamparado 
E mia Sehor non vos dev' a prazer. 
Ca pois eu morrer log' dir' alguen : 
Sefíor fremosa por que , e por quen , 
Eu fuy asai A mort' achegado. 

E j& en tanto com' eu vivo for 
Per boa fé , ben me dev' ateer 
Por ome mui desaventurado, 
Senor por que me vos deus fez ver, 
E non por esM) que me por Vi3s veo, 
Mais por que vejo que é vosso sea 
Per meu preito mal enbaratado. 

7S. 



Tanto me senç' ora ja cuitado 
Que eu ben cuido que poder dod aja reo 
De me valer, ca esta cuita mao pecado 
Tal me ten ja que non ei eu sen 



De me tomer de aenn mal, 
Neo sr desejar oeun ben. 

E pêro nuDca foi en pensado 
Que podeese eu per ren reer 
O que me fãz lai cuita aver. 
For que eo esto soon chegado ; 
E ioda voa roais direi en: 
NuQca dei prax, por quanto mai 
Eu por el prendo, ncun ben. 

Ca nunca eu vi, des que íaj nado, 
Amor, nen prendi dei prazer, 
Nen-o cuido nunca prender 
Dul nen d' ai , ca non é ja guisado, 
C amor de pran ja m' en guisa ten 
Que me dod pode nuier mal 
Deste mundo, nen prestar ben. 

E assi fai mi desamparado 
Amor en o mundo viver 
De quanto ben deus quis (azer, 
£ per boa fé ja pelo grado 
De mia Senor, per que m' est' aTen; 
Seu amor non faria mal 
A nuir ome nado, nen ben. 



79. 

Quero vos eu Senor gran ben , 
Non ei ai de vós se noa 
Muito mal, si deus me perdon; 
Pêro direi vos úa ren : 

Todo vol-eu cuid" a soífrer 
Se ra' eod' a morte nou toller. 

E crede que a min é 

Eete mal que me vós levar 

Fazedes de mia morte par; 

Pêro Senor per boa fé. 

Todo vol-en &c. 

E pois por ben que vos eu sei 
Querer me lasedes assi 
Viver, tan mal dia vos vi; 
Pêro verdade vos direi 
Todo vol-eu &c. 



Agora m' ei eu apartir 
De mia Senor, et a ver beo 



Me partirei pola dod vir , 
Mais per que me aqueste mal ven 
En tamaõa cuita será 
Foren comigo, que morrerá; 
E DOD B6 pode guardar en. 

E pois me dela foz partir , 
Non Ite quero ja soffrer ren , 
Nen quer' eu ela consentir 
Quanto mal me faz; e poren 
Uq vasalo so que á. 
De pran de morte perdei' á , 
POf esta cuita en que me ten. 

Pêro sei eu ca ren non dá 
Ela por esto me perder; 
Mais per sa morte saberá 
E se ir eu podasse ol Fazer 
Por aqiieste mat que me foz, 
Al lie foria mais non praz 
A deus de m' en dar o poder. 

E pois me deus poder non dá 
De me per ai ren defender, 
Esta verei a fazer ja , 
E ela bea pod' entender 



Que esta morte ben me jaz; 
Ca Don poea' eu viver en paz 
Ed quanto 11' est' ome viver. 



Muitos disen que perderán 
Coita d' amor sol per morrer 
E s' é verdade beo estão : 
Mais eu noa' o posso creer 
Que ome perderá per iren 
Coita d' amor, sen aver ben 
Da dona que 11' a íat aver. 

E os que esto creud' ao , 
Deus, e que querea mais viver, 
Pois que dali ben non estan 
Onde querrian ben prender, 
E sobejo fazem mal sen , 
Ou de prao amor non os teu 
Ed qual coita mi faz soflrer. 

Ca se eles ouvessen tal 
Coita qual oj' eu ei d' amor, 
Ou soffiresen tao muito mal 
Com' eu soffro por mia SeÕOT, 



Lc^' areran a querer 

Hui roais sa morte c' atender 

De viveren tan sen sabor 

Cora' oj' eu viv', e non por ai, 
E por esto soffro a raay or 
Coita do mundo e mafor mal; 
Por que non soon sabedor 
D' aquesto que ouzo dizer, 
E esto me faz defender 
De morte, e non d' outro pavor. 



Non teii' eu que coitados son 
D' amor (a tal est o meu een) 
Aqueles que non an seu ben , 
E que teen a tal razom 
Que poden sa coita perder 
Qual deles quer quando morrer; 
Por que non morre log' enton. 

Méis de pran algilta' sazon 
An esses sabor d' outra ren , 
E queren se river poren ; 
Ca por ai ben te&' eu que oon 



Querriam ja sempre viver 
Por tamana cuita soffrer, 
Qual soEGr' eu no meu coraçon. 

E deul-o sabe con pavor 
Vív' e Boffr' esta cuita tal 
Que ei de soffrer por gran mal, 
E tea' aquesto por mellor 
D' eu aoffrer cuita e veer 
A mia Senor, e atender 
De poder ir ú ela for. 

Ga no Bon eu sabedor 
De per mia morte nen per ai 
Perder cuita , se me non vai 
A mui fremosa mia Senor , 
E deus 86 me quiser valer 
Por mi, poil-a ten en poder, 
Fard ir aver coita d' amor. 

83. 

Puheí eu muito en me guardar 
Quant' eu pude de mia Senor 
De nuQc' an seu poder entrar; 



Fero forçou mi o gen amor 
E seu frerooso parecer , 
E metero' m' en seu poder 
Ed que estou a gran pavor 

De morte, com' eo desejar 
Beo o sabe de ulla mellor 
Dona do mund' , e oon ousar 
Falar con ela , e mayor 
Coita nuuea vi de soffrer: 
Ca esta ounca dá lezer ; 
Mais faz cada dia peor. 

Ca todavia creç' o mal 
A quen amor en poder ten , 
Se non é sa Sefior a tal 
Que lie queira valer por en; 
Mais a tal Seãor eu non ei , 
Nen a tal dona nunc' amei. 
Onde gaãar podesse ren ; 

Se non gran coita , e non ai , 
£ por esto perdi o sen. 
Por tal dona que me non vai, 
E pêro non direi por quen: 
Mais per muitas terras irei 



Servir outra , se poderei 
Negar esta que quero ben. 

U. 

Ja meu Se&or ouve sazon 
Que poderá sen vós viver 
U vos viss", e ora non 
Ei eu ja daqucsto poder; 
Pois outro ben Seõor non e,r 
Se non quanto vos vej' e sei 
Que mi o quererdes ja tolíer. 

E se vós avedes raion , 
Senor, de m' eM« mal feier, 
Mandade m' ir, e logu enton 
Poderedea dereif aver 
De min', qual vos ora direi: 
Ir m" ei d' aquend' e morrerei, 
Seãor, pois vos praz d" eu morrer. 

E se quiserdes soffrer 
Este pesar, por deus, Senor, 
Que vos eu faç' en vos veer, 
Cuid' eu fariades melior 
Que fazedes de m' alcDgar 



D' ò vús sodeg, e me matar; 
De praa morrerei se m' en for. 

Non-o queredes v6% creer 
Ca nuDca soubestes d' amor 
Mais detiB vo)-o leixe saber 
Per mi Senor , e qual sabor 
Eu ei de convusco falar . 
Vos faz arer de m' escuitãr 
E toir ami de vós pavor. 



Se eu a mia Se5or ousasse 
Por algua cousa rogar, 
Recria que me teixasse 
Ú ela vivesse morar; 
E rogar-r-ia outra ren , 
Que ó pesar que ouvesse en 
Que todavia mi o negasse. 

Por deus e que de mia pensasse , 
De que nunca quiso pensar, 
E de mia cuita se nenbrasse , 
De que se nunca quis nenbrar , 
Nen deus que mi a fcs tan gran ben 



Querer, per que perdi o sen, 
£ Dunca quis que o cobrasse. 

E se m' ela por deus mandasse 
O que me nunca quis mandar. 
Que me non fosse , e que Geasse 
Ali ú ela ouvess' estar, 
A mui gran coit' an que me ten 
Lie perdoasse deus poren , 
E mais se ir ela mais rogasse. 

E coid' eu que perdoasse ' 
Se quiscss' ela perdoar 
A mi , e non quant' ai achasse 
Que ir eu Qge, se non cuidar, 
E se 11' esto disser algiieo 
Que este mal digu lie quen 
Quis deus fazer que non cuiiiasse. 

86. 

Seãor fremosa fui buscar 
Conseir, e non o pud' aver 
Contra vós nen me quis valer 
Deus a que fui por en rogar; 
E pois consello no achei , 



E en vosso poder fiquei . 
Non vos pes' ja de vos amar. 

Por deos e se TOS en pesar 
No mi o façades entender , 
E poder-m'-edes defender 
De grão cníta por mi o negar: 
E mia fezenda, voe direi 
Por boD pagado me terrei. 
Se me quiserdes eogaúar. 

Tan vil vos serei de pagar, 
Se o vds quiserdes fazer , 
Por deus que voe ten en poder. 
Ou se me quiserdes matar ; 
Poderedes ca me doo sei 
Consell' aver nen viverei, 
Per boa fe se us pesar. 

A gran coita me faz jurar 
D' amor , que non posso soSirer , 
E faz mi a verdade dizer 
De que eu dudc' ousei falar 
De gran cuita, que por vos ei; 
Mais vejo já que morrei , 
E quero m' aot' aventurar. 



87. 

Con vossa coita mia Se&or 
Ja de tod' ai cuita perdi, 
Ga toda me ven assi : 
Degto Beed' aabedor , 
Que non pod' orne coita a?er 
Oue non aja log' 6 perder 
Ucsque 11' outra chega mayor. 

E por aqueato miaSenor, 
Des aquel dia que vos vi, 
D' outra gran coita me party ; 
Assi me coitou voss" amor 
Que me fez tod' escaecer 
A tao muit' ouve que veer 
Na vossa , que me faz peor. 



Muito per" dev' agradecer 
SegUDd' agora a meu cuidar 
A deus a quem faz ben querer 
Sehor con que pode falar 
En Ilc sa coita descobrir, 



Mais este ben por doo mentir 
NoD vol-o quis ela a mio dur. 

Mais tez m' a tal Se&or aver 
De quen oave sempre aguardar, 
Des que a vi, de m' enteader 
Qual beo lie quero, e de proTor 
Se me queria , sentir 
Quan pouco quer sol de mi oir 
A cuita que me (ãz levar. 

Ca ja toda per DuUa ren 
Non o poderia saber 
Per mi, ncn ar sei oj' eu quen 
Mi a toda podasse creer , 
Meatre me viss' assi andar 
Vív' entr' as gentes e falar, 
E da lai coita non morrer. 

De qual desejando seu ben, 
He faz o seu amor soffrer: 
Cb de menor morreu já '^en» 
Mais deus me íaz assi viver 
En tan grão coita por mostrar 
Per mi , ca xe pod' acabar 
Quant' el nõ muudo quer fozer. 



Desejand' eu vòs mia Seiior 
Seguramente morrerei , 
E do que end' estou pcor, 
Ê d' úa ren que vos direi: 
Quo sei de pran que pois morrer 
Averei gran coita soíTrer 
Por vós como mi agora ei. 

E porei), e por voss' amor 
Ja senpr' eu gran coit' averei 
Aqui en quant' eu vivo for; 
Ca des quand' eu morrer ben sei 
Que non a ei nunca perder. 
Pois vosso ben non poss' aver 
Ga por ai non o perderei. 

Por quantas outras cousas son, 
Que deus no mundo fez de ben, 
Polas aver eu todas non 
Perderia coita poren ; 
E pode-la já perder 
Mia SeBor , sol por vos veer 
En tal que a vós prougeas' en. 



Ora vos diga' eu a razoo 
De como me de vós aven , 
Ca deul-o eab' a gran sazon , 
Que desejei mais d' outra reo , 
Seõor, de vos esto dizer; 
Pêro noD o ousei fòzer 
£i^' ora pois me vou d' aquen. 

90. 

Já foy SAzon que eu cuidei 
Que me non poderi' amor , 
Per Qulla réu , fazer peor 
Ca me faz y entoa , e sei 
Agora já d' el iia reo. 
Ca ja m' en mayor coita ten 
Por tal dona que non direi 

Mentr' eu viver; mais guardar m' ei 
Que mi o noo sabia mia Senor 
C assi estarei dela mellor; 
E dela tant' end' averei 
En quanto noa soberen queo 
Est a dona que quero beu 
Algúa vez a veereí. 



Mais grand med' eJ de me forçar 
O seu amor quando a vir ; 
De non poder dela partir 
Os meos ollos, oen me neabrur 
De quantos me entoa averán. 
Que sei ca todos puoaráD, 
En a saber a meu pesar. 

E aVerei muit' a jurar • 
Pola negar, e a mentir, 
E punarei de me partir 
De quen me quis perguntar 
Por mia Seõor , que sei de pran 
Ca doe que me perguntaráa 
E dos outros m' ei « guardar. ' 

91. 

Ben o fiiria se nenbrar 
Se quisesse ja mia Seãor 
Como mi á tort' a desamor, 
E mi quisesse perdoar ; 
Ca nunca U' eu mal mereci , 
Mais fez mi a deus des que a vi, 
Sen o meu grado muit' anur. 



Pêro He nunca ntal buMpiei 
Ei 11' ora de buscar perdon , 
Ca me quer mal de coraçon ; 
E non osm' oj' eu nen o sei 
Per que me lie possa salvar. 
Que lie nunca fize pesar; 
Mais non quer oír mia razon, 

E maçar me quise^e ofr. 
Noa ir ousaria y falar; 
E por esto non poss' osmar, 
Ben per que eu posaa guarir; 
Ca non ei d' outra ren sabor 
Ei^' en viver ú ela for; 
E desto m' ey sempre a gvardar. 

E guardar m' ei de a veer; - 
Fero non desejo muit' at; 
Mais Be me deus cedo noa wl, 
Muit' eí gran coita de sofTrer, 
Pois m' ela perdoar noa quer, 
Deul-0 sabe m' é mui mester 
Of mai9 mia morte, ca' viver. 
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Pois deus non quer que eu ren poss' aver 
De rós SeQor se non mal e affan, 
E os meus ollos gran coita quu ao 
Por TÓ3 Sefior, se eu veja prazer, 
Ir m' ei daqui, pcro úa ren sei 
De min, Seõor, ca enundecerei. 

E mia SeBor Tremosa , de boD prez , 

Pêro que vos amo mais ca min, sen ai. 

Pois deus Don quer que aja se non mal 

De vós, per deus que tos muito bea fez, 

Ir m' ei daqui &c. 

E pêro roe amo mais d' outra ren', 

SeQor de mi e do meu coraçon , 
Pois deus QOQ quer que aja se mal aon 
De vós Seiior , asai deus mé dè ben. 
Ir m' ei daqui &c. 

Por vós que eu muit' am' e amarei 
Uflis de quaat' ai vejo , neo Veerei. 



93. 

.Quant' eu de vós mia Seãor receei 
Árer del-o dia en que tos tí> 
Dizea mi ora que mi o aguis' asai 
Nostro Seãor como m' eu receei; 
Oe TOS casaren; maiti sei ii& reof 
Se assí for que morrei por en. 

E senpr' eu mia Sefior , esto temi 
Quem' ora dizeo ; de tos aveer 
Desqae tos soube mui graa ben querer; 
Per. boa te , seopr' eu esto temi ; 
De TOS cesárea &c. 

B senpr" end" eu Seíior ònvi paror 
Degque vos vi, e codtusco b)et, 
E vos dix' o graod' amor que vos el 
E mia Senor da- quest' eí eu pavor ; 
De vos casaren &c. 

94. 

Senor que eu por meu mal vi . 
Pois m' eu de yin a partir ei» 



IH 

Creede que noa á en min 
Sc Don mort' ou eosandecer; 

Pois m' eu de vós a partir ei , 

E ir allur seu ¥08 viver. 

Pois vos eu quero maj gran ben . 

E me de vós eí aquitar, 
Dizer Vm qner' eu ia ren 
O que sei uo nrieu coraçon. 

Pois me de vós ei a quitar: 

E mal dia naci Sefior; 

Pois que m' eu d' il vós sodes, vou; 
Ca mui ben soou sabedor 
Que morrerei ú non jaz ai ; 

Pois que m' eu d' u vós sodes, vou. 

93. 

A mayor coita que eu vi soffirer 
D' amur a null' ome desque naci 
Eu mi a soffro e ja que est assi , 
Heus amigos, assi veja prazer, 

Gradesc" a deus , que me fes a mayor 
Coita do mnad' aver, por mia Seôor. 



E ben te&' eu que faço grao raion 
Db mayor coita muít' a deus gracir, 
Que m' el dá por mia Seuor, que servir- 
Ei mentr' eu viver; mui de coraçoa 
Gradesc' a deus &c. 

E por mayor ei eu per boa fé 
Aquesta coita de quanl«B lará 
Nostro Seâor, e por mayor mi a dá 
De quDBtaB fez; e pois que assi é 
GradeK' a deus &c. 

Pois que mi a fez aver pola mellor 
Dona de quantas (ez oostro Seiktr. 

96. 

Nostro Se&or que eu sempre r<^el 
Pola coita que m' amor faz soffrer. 
Que, mi a tollesse, e non quis toUer, 
E me leixou en seu poder d' amor, 
Des oge mais sempre 11' eu rogarei, 

Pois ei grau coita que me dè mayor, 

Gon que nuAn , ca mui gran sabor ei 
Per boa fe de maia bod guarecer ; 



pois b' e1 nunca de nti quiso doer , 
E me fai Ti?er sempr' a gran pavor 
De perdel-o sen, mais ja graci-IP-eit 

Pois ei gran coita que me iè mafor, 

Se ir aprouguer mui cedo , ca non sei 
Oj' outra ren con que visse praier; 
Pois m' él nofl quis nen quer dei deteoder, 
E de meu mal ouve tan gran sabar , 
Mentr' eu viver i sempre o servirei. 

Pois ei gran coita que me dè mayor, 

Con qiie moira ca de pran ai noD sei , 
Que me possa toller coita d' amor. 

97. 

Muitos vej' eu psr mi maravlllar 
Porque-en pedi anostro SeRor 
Das coHas do mundo sempr" a may or , 
Haia se saubessen o meu coniçon 
No me cuid' eu que o foesen provar, 
Ante terrlao que foço razon. 

Hais por que oón saben meu coraçon 
Se van eles maravillar per mi; 



Por qne dn coitas a nu^or pedi 
A deus qu' á de mi a dar gr»n poder. 
Mais eu pedi-ir-a-ey toda saion 
Ata que me dè en quant' eu viver. 

El qne é de mi a dar mui graapoder 
Mi a dé; pêro se maravillao ea 
Os que non gabeo meu coraçou beo, 
Por que a peço ca m' é mui mester 
De mi a dar él que o pode fazer , 
Per boa fé se o fazer quiser. 

E 86 el sabe que m' é loester 
De mi a dar , el mi á dè se 11' eprouguer^ 



Seãor o mal que m' a mio. faz amor 
E 8 graa coita que me faz saGfrer 
A t61-o devo muit' agradecer , 
E a deus, que me vos deu por Seõoc, 
Ca ben vos faço deslo sabedor 
Que pot a] dou mi o podia fozer, 

Se noD per \6s, que avedes sabor 
Do mui gran mal, que mi a min faz aver, 
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£ poÍ8 TOB pni , Tóa Ue dades poder 
De me laser , fremosa mia Sefior , 
O que quiíer en quant' eu voaeo for* 
E TOB de míD doq quieerdeadoer. 

E da gran coita de qoe soffiredor 
Foy, e do mal muit' a sen meu prazer 
A VÓ6 dev' en mw grand' apoer; 
Ca noD me dè deus de vds ben Seãor 
Que me pod' amparar de seu pavor. 
Se oj' eu sei ai por que o temer; . . 

Mais por deus , que toh fi^ dar o msjor 
Bén, que eu d' outra dooa.oy. diter, '■ 
Que me noo leixedes escaecer 
En me Ue non deffenderdes Se&or; 
Ca ben coido de com' é traedor 
Qné me m' a dè cedo, e pois qod querer 

Gracir rol-o, pois que eu morto for; 
E por quanto ben tos deus fez Se&or 
Guardade tos de tal erro prender. 



99. 

HenB amigos mnito me praz 
Que enteod' ora que me quer matar. 
Pois mi a mia deua oon quis, nen 
Mia Senor, a que roguei de me d' el 
Amparar; eporen quanto m'elquíBerm 
Haie cedo, tanto 11' o mais gracirei 

Ca ben me pode partir da mayot 
Coita de quantas eu oy Ealar, 
De que eu foy muít' j A soffredor. 
Esto sabe deus, que me fu; mostrar . 
Úa dona que eu vi ben faiar 
E parecer por meu mal, e o sei, 

Ca muit' f á que avia pavor 
De perder o sen con mui gran pesar 
Que ?i depois, e poreo gran sabor 
Ef de mia morte, se mi a qniser dir 
Amor, e a que me fez grão pesar 
Veer d' aquella reu , que mais amei. 

Mais ean pouco que eu vivo for; 
Poie asai: d, no me quero queixar 



1U 
Deies, maia e1 seja sen traedor 
Se me non mata , pois non poBs' achar 
Que me 11' ampare, e se me dei queixar 
Deus non me vella, que eu mester ei. 

100. 

Mui gran poder á sobre min amor; 
PoÍB que me faz amar de coraçon 
A ren do mundo que me fai mayor 
Coita soffrer, e pòr tod' esto non 
Ouso pensar sol de me queixar en; . 
Tan gran psvor ei que mui gran ben 
He lie fezesse, por meu mal, querer. 

E no mi A prol este pavor aver, 
Pois cada dia mi a faz mui mellor 
Querer, por mal de min, e por bser 
Me prender mort' en cnb, e pois sabor 
A de mia morte , rogá-ir-ei que non 
Mi a tarde muito, ca mui gran saion 
A que a quis, e desejei poreu. 

Pois ja entendo que guisado ten 
Amor mia morte , noa pode seer 
Que me non mate, sei eu ilia ren; 
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Qae mcTsl mais lo^ y morle prender 
Que TÍrer eoitad' en mui gran pavor; 
Ca non averef pois eu m«rto for, 
Tal cotta qual eí no raeii coraçori. 

E quen soubesse cemo me Tal , ntm 
Terriâ que eu soon de bon seo 
Eh me leixar viver; ca sân razon 
Me dá tal coita d* amor, que me coRven 
A viver trist' e-seu todo prazer; 
E me convan tal afftit a^offirér, 
Qae mafor doq fez aostro Seftor. 

iOI. 

Ora BOD moiro, nen vivo, nen sei 
Gomo me vai , nen ren de mi se aoR 
A tanto que ei en o me» coraçoa 
Coita d* amor, qual vos ora direi; 

Tan grande que me ftt perder o sen, 
E mia Se&or so) noa sab' en de ren. 

Non sei que feço nen ei de fazer , 
Nen en que ando, nen sei ron de mi, 
Se nori é tanto que solTr' e soRVÍ 
C(Hta d' amor, qual vos quero dizer; 
Tan grande que &c. 
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1» 

Hm sei que é de m) oeo que serA » 
Heu« amigos, aen sei de min ren ai. 
Se noD á tanto que eu soffr' » tal 
Coita d' amor, qual vos eu direi ja: 
Tan grande que &c. 

102. 

Par deus Sefior en grão coita serei , 
Agora quando m' eu de vós quitar. 
Ca me non eí d' ai ao mundo a pagar 
E mia Seõcff grau dereito farei; 

Pois eu de vós os meus olios partir , 
£ m V08806 mui fremusos non vir. 

E ben ml o per devedcs a creer 

Que me será mia morte min mester 

Des quando vos en veer non poder, 

Nen dens Senor non me leíj^e viver; 

Pois eu de vás &c. 

Pêro sei m' eu que me hço mal sen 
De Tosamar, ca des quando vos vi, 
Ea mui gran coita fuy Seík>r des y ; 
Mais que iãrei ay meu lum' e meu benl 
Pois eu de v.ós &c. 



E pois vos deus fez parecer ntellor 
De quantas outras en o mundo ton. 
Por mal de mi e do meu coraçon 
Com' averei ja do mundo saber ; 
Pois eu de vós &c. 

103. 



Ora rej' eu que me non Tara ben 
A mia Seiior, pois me mando dizer 
Que me partisse de a ben querer; 
Pêro sei eu que He farei poren ; 
Mentr' eu viver senpre He ben queixei 
E senpre ja Seãor chamarei. 

104. 

Que prol vos á vúa mia SeRor 
De me tan multo mal fazer, 
Pois eu non sei ai ben querer 
No mundo, nen ei d' ai sabor, 
Dizede me que prol vos á. 

E que prol vos Á de fazer 
Tan muito mal a quen vóss' é 



Non vos i proí pf t boa tSt 

E mia Senor ee eu morrerr 

INzede me que &c. 

Que prol ¥08 á d' eo estar 
Sempre por vós grand' afaa» 
E este mui graade d&pcair; 
£ pois mi o Tose' amor matar ^ 
Dize me que &c. 

E vó» lume dos ollo» meus 
Oyr-vos-édcs mal dizeri 
Por min se eu por vós morrer £ 
E Seãor por 1' amor de deuS' 
Dixede Die f^e &c> 

105. 

Quer' eu a deus rogar de coraçon 
Com' ome que é cuitado d' amor 
Que el me leixe veer mia Seãor 
Mui ced', e se m' el non- quiser oyr, 
Logo ir eu querei outra ren pedir: 
Que me non leixe mais 
En o mundo viver. 
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E se m' el á-de lazer a^n ben, 
Oyr-mi-á questo que 11' eu rogtra, 
E mostrar mi á quaoto ben no muad' ei, 
E se me o el non quiser amostrar. 
Logo 11' (!ii otra ren querrei rogar: 
Que me bol leíxe &c. 

E se m' el amostrar a mia Seilor, 
Que am' eu mais ca o meu coraçoo, 
Vedes o que lie rogarei eatou: 
Que me dé seu ben que m' é mui mester; 
E rogá-[['-ei que se o poa fezer , 
Que me noq leixe &e. 

E rogá'-U'-ei se me beu á Guer, 
Que el me leixe viver eu logar, 
O a veja, e lie possa falar; 
Por quauta coita me por ela deu; 
Se aoD vedes que He rt^ret eu: 
Que me oon leixe &c. 

106. 



Quando mi agora for e mi dongar 

De vós Seílor; e non poder veer 



11» 

Esse vosso fremoso parecer , 
Quero vos ora por deus preguntar: 

Senor fremosa , que farei enttm? 

Dized' , ay coitado meu coraçoni - 

G dízede me en que vos fiz pesar . 
Por que mi asei mandades ir morrer. 
Ca me mandades ir allur viver , 
E pois m' eu for , e me seu vás «ehar , 
Senor fremosa &c. 

E non sei en como possa morar, 
Ú Don vir vos , que me fez deus querer 
Ben, por meu ma), porcn quero saber 
Quando voe non vir nen vos faiar, 
Seõor fremosa &c. 

107. 

Que ben que m' eu sei encobrir 
Con mia coita , e con meu mal, 
Ca mi o nunca pod' ome oyr 
Mais que pouco que mi o á mui vai ; 
Ca non quero eu ben tal Seíior 
Que se teBa por devedor, 
Âigúa vez de mi o gracir. 



Pêro bça como quiser 
Ca seDpre a eu servirei, 
E quanto a negar poder 
Todavia negal-a-ey; 
Ca eu por querei a diíer, 
O por que m' ajan de saber 
Qu' eu gran saadeoe comecei. 

E da que me ik« aquitar 
Nulla cousa se morte non, 
PoH deus que mi .a Itei muit' amar 
Non quer nen o meu coraçon , 
Hai8 a deus rogarei pwen 
Que me dè cedo dela ben, 
Ou morte se m' eat' adurar. 

E ben deV eu ant' a querer. 
Mia morto ca viver asgi , 
Pois me non qner amor valer , 
E a que eu senpre servi 
Me desama mais d' outra ren ; 
Pêro fui ome de mal sen , 
Porque d' ú ela.é say. 



108. 

Ay eu , de min que será 
Que fuy tal dona querer ben 
A que nott ouso diter ren 
De quanto mal me faz arer , 
E feze a deus parecer 
Mellor de quantas do nmsd' á. 

Mais en grave dia naci. 
Se deus consello Don in' y der, 
Ca destas coitas qual se quer 
M' é mi mui grave d' endurar; 
Como non 11' ousara Ealar 
E ela parecer assi. 

E a que deus fez por meti mal , 
Ca ja ir eu senpre ben qaerrei, 
E nunca end' atenderei 
Con que folg'.o mmi coraçoo.: . 
Que foy trlaf ay. gra» aaion ■ 
Polo seu ben, ca non por ali. . L 



109. 

Ey mia SeSor ú non jaz at 
Averei mui ced' a morrer. 
Pois vosso beuBen pússoav^er, 
Mais direi-vo8 .do que m' é mal: 
De que seredas mia SeAor 
Fremosatde mio peeador. 

E praz me si deus me perdon 
De morrer, pois. easasdeci , 
Por vós que eu ^nr meu maL Ti, 
Hais pesa me de .coraçon 
De que seredes &o. 

E de morrer m' é mui gran ben , 

Ca non posa' eu mais endutar 

O mal que mi amoii Cu levat,. 

Hais pesa-me mais.d' outra r«n 

De que seredes &c. 

110. 

Pois naci nunca vi amor 
E ouço dei senpre &lar. 



Pêro sei que me quer matar. 

liais rogarei a mia Sefior 

Que me mostr' aquel matador 
Ou que m' ampere d' el mellor. 

Pêro nunca U' eu %e rea, 

Por que m' el aja de matar, 

Hais quer' eo mia SeBor rogar 

Polo gran raed' en que me ten. 

Que me moetr' &c. 

Nunca me 11' eu ampararei 
Se m' ela dei non amparar , 
Uais quer' eu mia Seãor rogar 
Polo gran medo que dei ei. 
Que me mostr' &c. 

E pois amor á soln-e n&n 
De me matar tan gran poder 
E eu non' o posso veer , 
Rogarei mia Se&or asai; 
Qtie me moatr' &c. 



111. 

Preguntan me por que ando Modeu, 

E non He lo ouso dizer quer' eu 
ja mais n^r 
E pois me deles doo pass' amparar, 
Nen me leixan encobrir, com meu mal, 
Direi lies eu a verdade, e bod ai: 

Direi-lles ca ensasdecí 

Pola meJIor dona que vi. 

Nen mais fremoaa lies direi de pnm. 
Ca Ues non quero negar nuHa rea 
De mia fiizenda, ca lies quero ben, 
Nen pola que oj' eu sei mais de prés; 
E se m' ar perguntaren outra vei : 
Direi-IleB &c. 

E deul' o sabe quan grav' s mi é. 
De lies dizer o que seopre neguei , 
Mais pois me coitan dizer-lle-la-ei 
A meus amigos, e a outros non, 
Hui gran verdade si deus me perdoa ; 
Direi-lles &c. 
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E se a elles virem creraa 
Ca lies dig' verdade ú ai non á , 
E leixar-m' an de me preguntar já; 
E se o non ar quiseren faier, 
Queré-lles-ei a verdade dizer: 
Direi-Uet &c. 

112. 

TaD mufto vos am' eu Se&or 
Que nunca tant' amou Se&or 
Ome que fosse o&do , 
Pero des que fuy nado 
NoD pud' aver de vós Sehor. 
Por que dissess': Ayl mia Sefior» 
En bon pont' eu fuy nado I 
Blays quen de vós fosse Selior, 
Bon dia fora nado. 

E o dia que vos eu vi , 
SeKor , en tal ora vos vi , 
Que nunca dormi nada 
Nen desejei ai nada 
Se non vosso iwn , poys vos vi. 
E dig':a mi por que ym vi, 
Po]ffl que me non vol nada, 



Bfal dia nad' eu (piè tob vi» 
E vós lx>a dia nada. 

Ca se vos eu non vias' eoton. 
Quando vos vi, poderiades eatoa 
Seer d' abn guardado; 
Hays nuDc' ar fiif guardado 
De muf gran coita dee enton ; 
E eoteadi m' eu des entoo , 
Que «quel é guardado, 
Que deus guarda ; ca des entoo 
E' tod' orne guardado. 

113. 

Se eu podcsse desamar 
A que me senpre desamou, 
E podess' algun mal buscar 
A qiíeu me senpre mal bmeou, 
Assí me vingaria eu: 
Se eu podesse coita dar 

A quen me senpre coita deu. 

Mais non poss' eu enganar 
Meu coraçon que m' enganou; 
Por quanto me fez desejar ■ 
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A quen me nunca deiejoa, 
Et por eBto noa dòrmio eu ; 
Por que non posso coita dar 
A quen me senpre &c. 

Mais rog' a deus que deiampar' 
A quen m' assi desanparou; 
Uel que podess' en deetorvir 
A quen me senpre destorvou; 
E logo dormiria eu. 
Se eu podesse coita dar 
A quen me seoprc &c. 

Uel que ousas' en pregontar 
A quen me nunca preguntou. 
Por que me fei en si cuidar , 
Poys ela nunc' en mi cuidou 
E por esto lazeiro eu , 
Por que noa poss' eu coita dar 
A quen me senpre &c. 

114. 



Agora me part' eu mujr sen meu grado 
Dj quanto bea oge no mund' ária, 



C aei qoer dem e mio raea pecado. 

Ay eu I de mais se me non vai Santa Maria 
D' aver coita muita ten' eu guisado, 
E rog' a deus que mais d' oj' este dia 
Noa viva eu, se m' ei ; non consello. 

PfoD viva se m' el y non di coMeno 
Neo viverei , nen é cousa guisada 
Ca poys non vir meu lum' e meu e^>dlo; 

Af eut ja por mia vilda non daria nada, 
Mia Seãor, e digo vos ea coocello 
Que se ea moir' assi desta vegada 
Que a Tót-o demande meu liãage. 

Que a v<Jl-o demande meu IIQage 
Se&or freraosa ca vós me matades , 
PofS voss' amor en tal coyta me trage; 

Ay eul e sol non quer deus que mi o vós 
E non me vai ypreitooenmenage, (creades, 
E ides-Tos, e me desamparades , 
Desamparare tos dens , a quen o eu digo. 

Desanpare-vos deus a quen o eu digo 
Ca mal perfic' oj' eu desamparado. 
De mais noa ey parente , nen amigo; 

Ay eu I que m' aconsello e desaconsellado 



Fie' eu, sen viis, e noa sr Sc' amigo, 
SeBor SB DOU gna coita e cuidado. 
Ay dens I valed' a omen que 4' amor auHTe. 
115. 
E mia Senor que eu mais d' outra ren 
Desejei seupre, amei, e servi. 
Que non soya dar oadn por mi 
Preyto me trage de me faxer ben. 

Ca meu ben é, deus, por ela jaomT, 
Ant£ ca senpr' ea tal. coita viver. 

En qual cofta me seus desejos das 
Toda sazon mais á des agora ja; 
Por quaoto mal Boe Taz, ben me &rá 
Ga morrerei e perderei afan ; 
Ca meu lien &cl 

E quanto mal eu por ela levei 
Ora mi o cobrarei se deus quiser; 
Ca p<A eu pw ela morte preser 
Non me diran que dela ben non ei 
Ca meu ben &c. 

E ai sazoo foi que me tev' en desdra, 
Quando me mais forcava seu amor>. 



E ora mal que peB* a mía Sefior 
Beo me fará, e malgrad'aja ea; 
Ca meu ben &c. 

116. 

Senor do corpo delgado 
En forte pont' en fuy nado» 

Que nuQca perdi cuidado, 

Ncn ofan de« que vos vi: 

Eu forte pont' eu Tuy nado, 
Sefiur por vós e por mÍLt 

CoD est' afon tau loiHpdo 
Ed forte pont' eu fuy nado 

Que voa amo sen meu grada , 

E foço a vós pesar y ; 

Eu forte pont' eufuy nado, 
Seiior por vós e por mi I 

~ Af eu cativ* e coitado 1 

En forte pont' eu fuy nado, 
Que servi senpr' en doado , 
Ond' no ben nunca prendi ; 
En forte pont' eu fuy nado 
Seâor por vós e por mi 1 
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117. 

Vivo coitad' CB tal coita d' amor 
Qae sol noa dormen estes olios meus; 
Et r(^ muito por mia mort' a deus, 
E àa ren sei eu de mia Sebw: 

Non B8b' o ma) tfne m' ela. fai aver* 
Nen a gran coyt' ea que me Eai viver. 

Vivo coitad' e sol non dòrmio ren 
E cuido muit', e choro coo pesar, 
Por que me vejo muy coytad' andar, 
Hais mia Seiior, que sabe todo boi, 
Non sab' ornai &o. 

E meus amigos mal dia nad 
Con tanta coita que sempr' eu tevei, 
E por que mais no mundo viverei ; 
Poys mia Senor que eu por meu mal vi, 
Non sab' o mal &c. 

E meus amigos non ey poder 
Da mu; grau coyt' en qae vivo soffrer. 



il8. 

Des quando eu i mia Se&or ent^ldi 
Que lie pesava de lie querer ben 
Ou de morar à De dinesse reu, 
Veed' amigos como m' eu parti : 

Leyxeilla terra por lleDonfazerpesari 

E vivo non posso viver. 

Se nOD coitad', e mais vos en direi; 
Pêro m' eu viv' en gran coyta d' unat 
De Don fozer peur a mia Seõor, 
Veed' amigos que mu;^ ben m' eu guardei; 
Ley xei II' a terra &c. 

Sc DOO coitado ao meu coraçon ; 
Ca me guardei de lie Gizer pesar; 
£ amigos dod me souV en guardar 
Per outra reo, se per aquesta oon; 
Leyxel 11' a tma âu:. 

119. 

:A naíB fremosn de quotas tojo . 
En SaDtarea.e que ma^s deseJQt 
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G en que senpre cuidando sejo. 
Noa cha direi , mais direi comigo: 
Ay sentirígo I ay ecntirigo I 
Al e Alfonx, e ai «eierigo. 

Eia e outra, amigo, vi aa 
Se deus me valia non à dous dias. 
Nm cha direi eu ca o dirias, 
£ perder-t'-ias por eo comigo; 

Ay sentirigol ay sentirigot &c. 

Gnidand' ela ja ey perdndo 
O sen, ami^, e ando mudo. 
£ taon sey ome tou entendudo 
Que m' oj' entenda o por que digo . 
Ay sentirigo ! ay scntirlgo ! &c. 

120. 

Pêro eu vejo aqui trobadores, 
Seõor e lume destes olloe meus, 
Que Iroban d' amor' por sas SeBores, 
Moa vej' eu aqui trolMdor par deus 

Quo jn* oj' enteada o por ^ue 41^4: 
Al e AI&BX e aleeMtigo. - - - 



Sefíor fremosa mays de quantas M>n 
En Santaren, e que mais desejo; 
Dizer vos quero, se deos me perdOD» 
NoD vej' orne de quantos vejo. 
Que m'-oj' entenda &c. 

Amo T08 tant' e tan de coraçon. 
Que o dormir já o' ei perdudo 
Se&or de mi, e do meu coraçon, - 
Non vej' eu orne tan eutendudo 
Que m' oj' entenda &c. 
121. 

Amigos, des que me party 

De mia Seíior, e a non vi. 

Nunca fuy ledo, nen dormy, 

NcD me paguei de nulln ren. 
Tod' este mal soffr' e soffK 
Des que me vin de Santaren. 

Assi me ten fonçAd' amor, ' - 
Par deus, por ela, que sabor - ' 

Non ey de min, e se non fcr 
Veel-a, perdud' eyoSen.' ■ • ' ' 
Tod' este mal S()ffr»mayM', .■ 
Des que ms vin de Santaren.- ' ' 
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o teu fremoto parecer 
He foi en tal coita viver 
Qnal pon posso nea sei dizer, 
E moiro querendo lie beo: 
Esto me faz amor soffrer, 
Des que me via de Santarea. 

E do e o seu beo 
Desejando, perco meu seo. 
122. 
Eu sei la dona velida 
Que a torto foy ferida ; 
Ca Don ama. 

Eu sei la dona loada 

Que á torto foy maUada ; 

Ga non ama. 

Ca se oj' amig' amawe 
Hal «ja quen a mallaiBe» 
Ca Don ama. 

Se se d' amigo seotisae 
Uai aja quea a ferisse. 
Ca 090 ama. 



Que a torto toj feridi 

Nunca en seja guarida. 
Ca non ama. 

Que a torto Toy mallada 
Nuuca en seja vingada. 
Ca non ama. 

123. 

Non eet a de Nogueira 
A freira, que mi poder teo: 
MafS 68 outr' a fremosa, 
A que me quer' eu mayor ben ; 
E moiro m' eu pola freira , 
Mais non pola de Nogueira. 

NoD eet a de Nogueira 
A freira, ond' eu ey amor; 
Mays es outra fremosa 
A que me quer' eu muy mellor ; 
E moiro m' eu &c. 

Se eu a freira visse o dia, 
O dia que eu quisesse, 
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Non á coita do mundo 
Nen mii:^^, que ouvesse: 
E muro m' eu &c. 

Se m' ela mi amasse 

Muy gran dereito ferio , 

Ca lie quer eu muy gran ben; 

E pun' j mais cada dia; 

E moiro m' eu &c. 

124. 

A que vi antr' aS amenas 
Deus como parece ben , 
E mirej-la das arenas 
Des y penado me ten. 

Eu das arenas la mirei 
E des enton senpre penei. 

A que vi antr' as amenas , 
Deusl com' á bon semellar, 
E mirei-la das arenas. 
Et des enton me fez penar. 
Eu das (trenas &c. 

Se a Qon visa* aquel dia, 
Que ae fezera de mi? 



fibis quis deus enton, e tC a; 
E DUDca t&n Eremosa vi. 
Eu dae arenas &c. 

Se a noa visa' aquel dia 

Huito me fora mellor; 

Haia quis deus eoton, e ri a 

A muy fremosa niia Se&or. 

Eu das arenas &c. 

125. 

Vou-m' eu fremosa per' ai ref 

Por vós : ú for penad' irei 

D' amor, d' amor, d' amor. 
Por vós Seiíor d' amor, 

Tou-m' eu i la corte morar 
Por vós ; ò for, ey a penar 
D' amor, &c. 

E se vos eu noa vir que Rirei, 
Guidand' en vós, morrer vos et . . 
D'. amor, &c. 
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Se vos prougueHs' amor ben me devia 
Cousimento contra Tds avaler 
Que mig' avedes filiada perfia, 
Tal que non sei como possa virer 
Sen vós que me tenedes en poder, 
E non me leyxadea Qoyte , nen dia. 

For esto faz mal sen quea s' en vós lia, 
Com' eu que ouvera end' a morrer 
Por voss' amor, eu que m' eu atrevia 
Muit', e cuidava con vosc' a veucer 
A que me vós fezestes ben querer,' 
E (alistes me u vos mester avia. 

E por aquest' amor , gran ben seria 
Se eu por vós podesse ben aver 
De mia Seõor , ond' eu ben averia 
Sol que vós end' ouvessedea prazer; 
Mays vós amor ood queredes fazer 
Nulla ren, de quant' eu por ben tçrría. 

E de ben grado ja m' eu partiria 
De vós amor, se ouvess' en lezer; 



HayB acho tos comigo todavia 
Ca ú Tou, por me vos aBConder; 
E poys sen rós non posso guarecer. 
Se memataBsedes já, prazer-m'-ia. 

127. 

' Nuir ome oon pode saber 
Mia fazenda per neun seo; 
Cs non ous' eu per ren dizer 
A (lue m' en grave coyta ten; 
E noD me sei consello dar ; 
C a mia coyta non á par, 
Que me íàz seu amor soffrer. 

£ eu tal Senor fuy enpreoder 
A que non ouso dizer ren 
De. quanto mal me faz aver. 
Que me senpre por ela ven : 
È mal perfoi de min pensar ■ 
Amor, que me aeu fez tornar; 
Ca por ela cuid' a morrer. 

E nuDca meus (dloG veráa 
Con que fólgu' o meu coraçoa 
Mentr' esteveren com' estaa 
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Alongados dela , e Dòn 
Foren ú a vejaa ben o sei; 
Que Dunca lies rea mostrarei, 
Que Ites posse prazer de pran. 

E ben Bei ca noo donnirán 
Hentr' asai for ; nen é razon 
Nen eu non perderei áffan 
Mal pecado , nulla Bozon ; 
Mais se eu non morrer , irei 
Ced' ú He mia «oyta direi, 
E ú por ela me matarán. 

128. 

Oe meuB ollos que raia Senor 
Foron vete a seu pesar, 
Mal perforon de si pensar 
Que non poderían peor; 
Poyg ora en logar estan 
Que a *eer non poderan. 

Sei ca non poderan dormir. 
Ca viron o bon semellar 
Dii que 08 fai pOr si chorar, 
£ avel-o-an sentir 
Pois ora &c. 



QuBDto prazer viroo eDtOD 
Semella que foi por seu mal , 
Ca se lies deus ora noa vai > 
Non jai y, se morte non; 
Poys ora &c. 

Quando a viroa gran prazer 
0\Ti ende o meu coraçoo; 
Mais direi vos úa,razoD : 
Non ir o devia agradecer; 
Poys ora &c. 

129. 

Quen vos foy dizer mia Sefior 
Que eu desejava mais ai 
Cà vós, meutiu; se noD mal 
Me veiía de vós e de deus, 
E se non , nunca estes meus 
Ollos .vejam niun prazer 
De quaot' ai desejan veer. 

E veja eu de vós Senor, 
E de quaqt' ai amo pesar, 
Se nunca do tosso logar 
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Tive reD do meu coraçoD. 
A Unto deuB non me perdon, 
NeQ me dè nunca de vós beu. 
Que desej' eu mais d' oatra ren. 

E per boa fe nua SeQor 
Amei vos muito mais ca mi , 
E 86 o Don fezesse asai , 
De dur verri' aqui mentir, 
A vÓB nen m' iria partir 
D' ú eu amasse outra moller, 
Mais ca vós, mais pois que deus quer 

Que eu a vós queira mellor , 
Valia m' el contra vós Seíira'* 
Ca muito me per é mester. 

130. 

Sefior fremosa conven mi a n^r 
Por vosso mal, en quant' eu vivo for, 
A deus ca faz me tanto mal amor. 
Que eu ja senpr' assi ir-ei-de rogar 
Que el cofonda vós e vosso sen, 
E mio Senor que vos quero beu, 
£ o amor que me vos taz amar. 



E rosso sen , que poren mi errar 
VoB (az, tao muito swei rogador 
A deus assi que confonda Sehor, 
El muite VÓ8, e min, en que errar 
Voe el faz tanto, e aí mi ar conveD 
De lie rogar que ar cofonda quen 
He Doa laxa convosco maia morar. 

E os meus ollos, a qoe vos mostrar 
Fuy eu, por que viv' <^ na mayor 
Coita do mundo, ca non ei sabOT 
De Dulla ren à vo-lles eu mostrar 
Non poBs'. e deus cofonda mi poren, 
E vús Senor, e eles, e quen ten 
En coraçon de me vosco mezcrar. 

13t. 

Senor Cremosa quant' eu cofondl 
O VOB80 sen, e vós e voss' amor, 
Con safia que ouve mia Senor , 
E con gran coita que me foz ssà 
Senor perder de tal guisa meu sen, 
Que cofondi vos en que tanto ben, 
A quanto nunca d' outra don' oy. 
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Mais nilla me contra vtSe por deos f 
Vossa mesura, e quan grão pavor 
Eu ei de vós que sode la mellor 
Dona de quaaUs en o mundo vi ; 
E se mi aquesto contra vós non vai , 
Senor freraoaa non sei oj' eu qual 
Con que voa oj' eu ouse rt^r por mi. 

Mayl' a mesura que tanto valer 
Senor sol aenpr' a quen na deus quer dar, 
Me valia contra vós e o pesar 
Que ei Se&or de quanto fuy dizer, 
Ca mi4 Se&or quan muy gran coita ten - 
No coraçoD, faz lie dizer tal ren, 
A que non sabe pois consell' arer. 

Com' oj" eu faço e muit' estou mal 
Ca se mi assi vossa mesura Tal 
Non ay ai Senor se non morrer. 

132. 

A mellot dona que eu nunca vi 
Per boa fe nen que oy dizer, 
E a que .deus fez mellor parecer. 
Mia Senor est, e Seiior das que vi 



13» 

De Riui bon preço e de mni boD bcd. 

Per boB fe e de tod' outro beo 

De quant' ea nunca d' outra dona oy. 

E beo creede de pran qne é si , 
E será ja en quant' ela viver , 
E quen na vir e a ben coDoocer 
Sei eu de pran que dirá que n : 
Ainda vos de seu ben mais direi : 
É muit' amada ; pêro que non eoi 
Quen na tan muito ame come mi. 

E por tod' esto mal dia naci 
Por que lie sei tamaão ben querer 
Como II' eu quer' e vejo me morrer, 
E noD-8 vej' e mal dia necí; 
Hais rog' a deus que lie tanto ben fei- 
Que el me guise como algúa vez 
A veja ced' ú m' eu dela parti. 

133. 

Con mellor coraron es contra mi 
Quan muit' eu am' úa moller, 
Non 00 gabe nostro Se&or ; 
Ne ar sabe quan gran pavor 
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Ef oj' en dela , cuido m' en ; 

Ca Be o soubesse sei eu, 

Ca se doeria de min , 

E non me faria asai 

Querer ben a que me mal quer. 

Pêro que dizen que segar 
Non xe lie pode oulla ren , 
Que el non sabia sei eu ben 
Que aind' el non sabe qual, 
Ben ir eu quero oea sab' o mal 
Que m' ela por si faz aver, 
Ca se o soubesse , doer- 
Si-á de roi a meu coidar. 

Ca deus de tal coraçon é 
Que tanto que sabe que ten 
En o seu mui gran coita alguen 
Que l(^ Ili consello pon ; 
E por esto sei eu que non 
Sabe la coita que eu ei , 
Nen eu nunca o creerei 
Por aquesto per boa fé. 



134. 

Om' a que deus bcn quer fazer 
Non lie &z' ta) Se^or amar 
A que non ouse ren dizer 
Cou grau pavor de lie pesar, 
Nen o ar Ciz' longe morar 
D' ú ela é sen seu prazer. 

Com' ãgoTQ min Taz viver. 
Que me non sei consell' achar 
Con tan gran coita de soffrer, 
En qual m' eu ora vej' andar 
Com aver senpr' a desejar , 
Míiig d' outra ren de a veer. 

Mais non pod' aquesto saber 
Se non a quen deus quis dar 
A coita que el fez aver , 
A min des que me foi mostrar 
A que el fez mellor folar , 
Do mundo, e mellor parecer. 



133. 

Senor fremosa que senpre gervi 
Se deus me leixe vús ben aver. 
Pêro mi o vós non queredes Creer 
Des aquel' dia Seãor que vos vi. 

Sen vosso grado me vos faz amor, 
E een o meu , querer grão ben , Seíior. 

E mia Senor assi deus me perdon , 
E me de cedo Seãor de vós ben , 
Que eu desejo mais que outra ren 
Des que vos vi , mia Senor des entoo , 
Sen vosso grado &c. 

E mia Se&or, assi m' ajude deus 
Escontra t6b, que me fiiz tant' amar. 
Que Don sei j cousello que filiar, 
Des que vos viron estes olios meus 
Sen vosso grado &c. 

136. 

Ueu Se&or, deugveSo vos eu n^r, 
Con a mafor coita que nunca vi 



Áver a on*, e afede de mi» 

Doú Se&or , e nunca tal peaar 

Me facedes meu Sefior deus reer, 
Per que eu aja o corp' aperder. 

Ca estou eu oj' a mui gran pavor 
De o veer , e meu sea estA tal 
De vos rogar por est'. e uon por ai, 
Que nunca tal pesar de mia Se&or 
Me bcedeg &c. 

E ben aei eu de pran ca se feser 
Mia Senor o que ten no cornçon. 
Ca perderei eu o corpo, mais' non 
Tan gran peear nunca se voe prouguer 
Me fâcedes &c. 

137. 

Se vos eu amo mais que outra ren 
Seiior &emosa que seupre servi , 
Rog' a deus que ten en poder mi , 
£ vós Sefior que me dé vosso ben. 
E se assi non est e mia SeQor 
No me dâ vosso ben, .nen toss' amor. 
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Se vos eu amo mais d' outra moller, 
Nen ca outr' ome, mais ca raio neo a), 
Rc^u' eu a deus que muito pod' e vai , 
Que el me dé vosso ben se quiser , 
£ se assi non est &c. 

138. 



Se deus me leixe de vós beo aver 
Sehot fremosa , nunca vi prazer 
Des quando m' eu de vós parti. 

E fez mi o voss' amor tan muito mal 
Que ounca vi prazer de min , nen dal , 
Desquaodo m' eu de vós parti. 

Ovu eu tal coita no meu coraçon , 
Que nunca vi prazer, se ora non, 
Des quando m' eu de vós parti. 



Des o^e mais ja senpr' eu rt^rei deus 
For mia morte, se mi a dar quiser 



Que mi a dé cedo ca m' â Qtai mater, 
Senor fremasa , pois eu per yós sei 
Ca non á deus sobre \Ó6 lai poder 
Per que me foça vosso ben aver. 

E ja eu senpre serei rogador 
Des oge mais pola mia mort' a deus. 
Chorando muito destes olioe meus; 
Pois per vós sei , firemosa mia Senor, 
Ca DOD A deus &c. 

Ca en quaot' eu coidei e eotendi , 
Ca me podia deus vosso ben dar, 
Nunca II' eu quis por mia morte rogar; 
Mais mia Senor ja per víís sei assi 
Ca aon á deus &c. 

140. 

Puãei eu muit' en me quitar 
De vós Tremosa mia Se&or; 
E non quis deus neu vose' amor, 
E poiUo non podi acabar, 

Dizer vos quer' eu úa reo Se&or, 

Que senpre ben quige, or sachaz 

Y a mio qu' o]e soy votr' om', eliee. 
10 

... .Gooslc 
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De quere^r ben outra moHer 
PuRei eu ay gran sazon, 
E non quiso meu coraçon 
E pois que el , nen deus Don quer ; 
Dizer vos quer' eu &c. 

E mia Seiior per boa fe 
Pufiei eu muito de faier 
O que a vós foron dizer ; 
E non pud', e pois assi é. 
Dizer ?os quer' eu &c. 

141. 

Ora vej' eu o que nunca coidava 
Mentr' eu vivesse no mundo veer. 
Vi ua dona mellor parecer 
De quantas outras en o mundo vi , 
E por aquela logo me parti 
De quant' eu a) no mundo desejava. 

E se eu ant' en mui gran coit' andava 
Ja ro' esta dona faz mayor aver. 
Ca me faz deus por meu mal entender 
Todo seu ben, e poil-o entendi. 
Mais en tan grave dia foy por m) , 
Ca mais coitad' ando ca ant' andava. 



E ea vi qaan fremoso filiava , 
E ir oy quanto ben disse dizer; 
Tod' outra ren me fez egcaescer 
Per boa fé, pois H' eu todest' oj. 
Nunca U' ar pode n^r des ali , 
Por Dulla ren do que 11' ante rogava. 
113. 

Niun consello Seõor noa me sei 

A esta coita que me faz aver 

Esse vosso fremoso parecer , 

E pois aqui tamaiia coita ej- 

U voB vejo, fremosa mia Senor, 
Que farei ja des que m' eu daqui for. 

E perdud' ei eu o dormir, e o sen 
Perderei ced' a qoant' é meu coidar. 
Que noD sei y cousello que filiar; 
E pois mi aqui tama&a cMta ven, 
(J TOS vejo &c. 

E nunca eu tamana coita vi 

Aver a ome, si deus me perdoo, 

A qual oj' eu ei do meu coraçon 

Por vós, e pois tal coita ei aqui, 

U VOB vejo &c. 



143. 

£ mia Seíior direi tos que me aven 

Por que a vejo mui ben parecer, 

Tal ben lie quer' onde coid' a morrer; 

E pêro que lie quero tan gran ben , 

Ainda ir eu mui mellor querria 

Se podesse, mais non podria. 

Ca lie quero tan gran ben que perdi 
Já o dormir, e de pran perderei 
O sen mui cedo, con coita que ei; 
E pêro que tod' aquesto perc' y , 
Ainda ir eu &g. 

Ga He quero beo tan de coraçoo 
Que sei mui ben que se m' ela non vai, 
Que morrerei cedo , non ay ai , 
E con tod' esto, si deus me perdon, 
Ainda ir eu &c. 

Per Dulla ren, par Sancta Haria, 
Ca se podesse log' eu querria. 



144. 

Cuidades vós, mia Sefior, que mui mal 
Estou de vós , e cuido que mui bea 
Estou de vós Seõor, por úa ren, 
Que vos ora direi, ca noupor a): 

Se morrer , morrei por tós, Sefior, 
Se m' j ar fezerdes bea á que mellor. 

Tau mcnsa vos quis deus, Seõor, iázer, 
E tau fremosa, e tan ben falar. 
Que non poderia eu mal estar 
De vós, por quanto vos quero dizer, 
Se morrer &c. 

Amo-voB tant' e cod tau gran razoo , 
Per o que nunca de vós ben prendi , 
Que coid' eu est, e vós que non é bI, 
Mais tant' esforç' ei no meu coraçon , 
Se morrer &c. 

14S. 

Direi vos que mi aven mia Sefior, 
V ]<^o quando m' eu de vós quitei 



IM 

Ouve por rós fremosa mia Se&or 
Amorrer, e morrera; mas cuidei 
Que nunca vos veria des' y 
Se morrese, epor esto non morri. 

Cuidando en qnan vos deus fei de beo 
En parecer, e en mui ben falar, 
Morrera eu , maia polo mui grau ben 
Oue vos quero maia me fei deus coidar 
Que nunca vos &c. 

Cuidando en vosso mui boo parecer 
Ovu a morrer , assi deus me perdon , 
E polo vosso mui bon parecer, 
Morrera eu , mais acorde m' enton 
Que nunca vos &c. 
Coidand' en vós ouv' a morrer asai 
E euidand' en vós, Se&or,guareci. 
116. 

Pregnntou Johan Garcia 
Da morte de que morria: 
Edixe II' eu; todavia 

A morte desto se mata; 

Guiomar Affonso Gata 
Est a dona que me mata. 



Pois que m' ouve preguntado 
De que era tau coitado, 
biie 11' eu eete recado : 
A morte deito &c. 

Dixe ir eu }á tob digo 

A coita que ei comigo ; 

Per boa fe meu amigo , 

A morte desto &c. 

147. 

Des eu ora morto for 
Sei ben ca dirá mia Seíior: 
Eu 800 Guiomar Afousol 

Pois souber mui ben ca morri 
Por ela , sei ca dirá assi: 
Eu soo Guiomar Afonso I 

Pois que eu morrer Gllára, 
Entoo o 80 queixe dirá : 
Eu 800 Guiomar Afonsol 



148. 

NuDca tan coitad' ome por moller 
Toj com' eu por ta que me doq quer 
Fazer ben, pêro se mi o non fezer 
£' cousa guissada de non viver 
Nada se me deus dou der ben tallada , 
Nen vida longada doo mi a min mester. 

£ mellor me será a ml de morrer 
Ca aenpr assi como vivo viver 
Coitado pola que non qui» dizer 
A mi d' outro dia o per que guaría, 
Per que gran prazer ela me (iria. 
Par Santa Maria, DOn mi o quis Bizer. 

E poil-a eu vi, senpre a vi puiíar 
En me de seu preito e de si quitar, 
Mais agora ja por me mais coitar; 
Por ende me disse que a nunca visse 
En logar estar que II' eu noa fogisse, 
G que a dod visse por m' en me malar. 



149. 

ir vos queredes mia Senor, 
E fiqu' end' eu coo graa pesar. 
Que DiiDca soube rea amar , 
Ergo vúB des quaado vos vi; 
E pois qup vos ides daqui 

Senor fremosa que farei ?I 

E que farei eu pois non rir 
O vosso mui boD parecer? 
Non poderei eu mais viver , 
Se me deus contra vós non vai; 
Mais ar dízede-me vós a) , 
Serior fremosa que &rei?l 

' E rog' eu a nostro Seãor 
Que se vós vos fordes d' aquen 
Que me dê mia morte poren ; 
Ca muito me será mester ; 
E se mi a el dar uod quiser, 
Senor fremosa que farei?I 

Pois mi assi força voss amor 
E Qon ouso Yosco guarir, 



IS4 

DeB ({liando me de vóe partir. 
Eu que nOQ eei ai ben querer, 
Querria me de vós saber, 

Senor fremosa que forei71 

150. 



Am' eu tau muito mia Seíior 

Que sol' Don me sei consellar, 

E ela DOU se quer aeubrar 

De min, e moiro me d' amor; 

E asBJ morrerei , por quen 

NeD quer meu mal , neo quer meu b^i 

E quando 11' eu quero diíer 

O muito mal que mi amor íaz. 

Sol non He pesa nea He praz, 

Nen quer eu ml mentes meter. 

E assi morrerei &c. 

Que ventura ipie me deus deu. 

Que me fez amar tal moller , 

Que meu serviço non me quer , 

E moir' e non me ten por seu. 

E assi morrerei &c. 



E veede que cuita tal 
Que eu ja senpr' ei a servir 
Moller, que mi o noQ quer guarir, 
Neu mi o ten por ben oen por mal. 
E aBsi morrerei &c. 

151. 

A ren do mundo que meltor queria 

NuDca meu ben quis dar, Saucta Maria I 

Mais quant' end' eu no coraçoa temia , 

Eil Eil Eil Senor, Senor, agora vi 

De vós quant' eu senpre temi. 

A ren do mundo que eu mais amava , 
E mais servia, oen mais desejava, 
Noetro SeSor quant' end" eu receava, 
Eil Eil Eil &c. 

E que farei eu cativ' e coitado. 
Que eu assi fiquei desamparado 
De vós; por que cuita graud' e cuidado 
EilEit Eil&c. 



152. 

Quantos squi de Espatia son , 
Todos perderoD o dormir 
Con gran gahor que an de »' ir; 
Mais eu nunca sono perdi 
Des quando d' Espana Sàj , 
Ca mi o perdera ja enton. 

E eles si deus me perdoo 
Deaejan sas terras àsif. 
Que noa dormiron muit' ay ; 
Mais pois f foren dormirão , 
Ca non desejan ai nen an 
Outra coita , se esta doo. 

E estou end' eu mui peor. 
Que coid" y a perder o sen , 
Desejeodo seopr* a qual ben 
Do mundo mais grave d' aver. 
Como desej' ar ben fazer 
Da mui fremosa mia Se&or. 

E de pran est est' o mayor 
Ben que oj' eu posso saber, 



E deus que mi e fez ben querer , 
Se m' este ben quisesse dar , 
NoD me cuidaria cambiar 
Por ref , nen por emperadQr. 

153. 

MeiH ollos quer vos deus fazer 
Ora aver tao gran pesar ^ 
Oode me iion poss' eu quitar 
Sea mort' e hod poss' eu saber 
Por que tos faz agora deus 
Tan muito mal , ay oUos meus I 

E 8 yós ferán cedo veer 

A por que eu moyro casar, 

£ DUDca me dela quis dar 

Ben , e dod poss' or' eateoder 

Por que vos faz &c. 

E de quen voe esto mostrar 

Naoca vos mostrará prazer; 

Ca logu eu y cuid' a morrer 

Os ollos e noD poss' eu oanor 

Por que vos faz &c. 



.C.»"Sl>: 



151. 

Gomo morreu quen ounca bea 
Ouve da rea, que mais amou, 
O que viu quanto receou 
Dela , e foy morto por ea , 

Af mia Sefior , assi moyr' eu I 

Como morreu quen foy amar, 
Quen lie nunca quis ben íaier, 
E de que lie fez deus veer 
De que foy morto con pesar , 

Ay mia Sehor, assi moyr' eul 

Com' orne que ensandeceu. 
Senor con grão pesar que riu , 
E DOU foy ledo, nen dormiu 
Depois mia Sefior. e morreu. 
Ay mia Senor, asai moyr' eu! 

Como morreu quen amou tal 
Dona. que He nunca fez ben, 
E que viu levar a quen 
A Qon valia, nen a vai. 

Ay mia Senor, assi moyr' eu. 



155. 

SeRor oe que me queren mal 
Sei eu ben que vos vsn dizer,- 
Todos Senor por me fazer 
Perder convusC e non por ai ; 
Dizen vos ca vos quero ben , 
Senor , e non devo pífr en 
Eu escontra vós a perder. 

E ja desta mezcra tal 
De me guardar non ey poder; 
Ca vos ei muy gran ben querer; 
Pêro me contra vós non vai . 
E vús por tolierdes mi o een , 
Nunca lies queredes per ren 
Esta mescra de min creer. 

E mia SeQor quer' eu puíiar 
Se me posso salvar , se non , 
E diré lies a quantos son 
Que mi o non poderan provar; 
Mais eles sei eu que faran: 
hog ant' vós mi afrontarán 
Que TOS amo de coraçon. 



Vá6. 

Eu 8O0Q tan mait amador 
Do meu liõageu que Doa sei 
Al no mundo querer mellor 
D' ua mia pareuta que ei : 
E quen sa liãagen quer be», 
Te&* eu que foz dercit' e senr 
E eu sempr' o meu amaiei. 

Seopre serviç' e amor 
Eu a meu líãagea farei, 
En tanto com' eu vivo for, 
Esta parenta servirei , 
Que quero mellor d' outra ren, 
E muito serviço en mi ten , 
S' eu eu poderei, e poderei. 

Pêro nunca vistes moller 
Nunca chug pouco algo bzer , 
A eeu IJnogen ca non quer 
Eu meu preito mentes meter : 
E poderia me prestar 
Par deus muit', e non lie custar 
A eta reu de seu aver. 



E veede se rai á mester 
D' a tal pareota ben querer : 
Que m' ei a queixar se quiser 
Lie pedir algo ú a veer; 

Pêro se me quisesse dar 

Algo, feria-me precar 
A tal parenta , e valer. 

157. 

Muit' aguisado ei de morrer 
E non teiíD mia mort' en ren, 
Ante me prazeria eo, 
Pois seD meu grad' ei a fazer 

A mia Se&or mui grau pesar , 
Ca le pesa de a amar. 

A mia Senor gran pesar á 
De que lie quer' eu mui grau beo, 
E a min grau coita m' en ven; 
Mais pêro de ftier ei já 
A mia Se&or &c. 

E grave dia eu nací 
Con quanto mal me bi aniOr ; 

lí 



Ca por e) meotr' ea títo for, 
£i ja senpr' a fazer aesí 
A mia Se5or &c. 

E nunca m' end' eu partirei; 
Ca non quer o nieu coraçon , 
Nen deus, e si deus me perdoo. 
A meu pesar a fazer-ir-ei 
A mis SeHor &c. 

E non me poBS' end' eu quitar 
De He íazet este pesar. 
158. 
Que partid' eu serei Senor 
De ounca ja veer prazer, 
Des quando ora partido for 
De TOS folar e vos veer. 
E partido serei logo f 
D' aver sabor d' a) , oen de mio. 

E partir-s'-an os otlos meus 
De non veer de nuila ren 
Prazer, pois que og partir deus 
De vós Se5or, que quero beo, 
E partido serei &c. 



E partir-8'-á meu coraçon 

De nuDca d' ai reo se pagar ; 

E partir-s'-á en cod razon, 

Des quando vos eu uon &Iar, 

E partido serei &c. 

159. 

Que sen mesura deus é contra nà, 
Pois que me faz senprè pesar veer , 
Por que me teixa no mundo viver; 
Mais pois me vejo que x' el quer assi , 
Quant' eu oy mais no coraçon tever 
N^r-lo^i , e direi II' ai que quer. 

E quant* el sabe que me pesará , 
Potl-o el liis por xe me mal (azer 
E por el non, quero vos eu dizer 
Se eu poder o que ir-end' averrá: 
Quant' eu &c. 

E des* of mais non pod' el saber ren 
De mia fazenda se noa deviíiar, 
Pois el assi quer migo guerreiar; 
Mais vedes que vo-ir-eu farei poren, 
Quant' eu &c. 



160. 

Sefior fremosa non eí oj' eu quen 
YoB por niin queira mia coita ihostrar , 
Nen eu SeQor noa vos ous' y falar; 
Pêro qaero vos rogar d" úa ren : 
Que vos prenda doo de mi 
Por quaot' aífan por v68 9(*ri. 

Por quanta coita ben dé Ia sazon 
Que voe eu vi sempre por vós levei i 
Se vos prouguer ora ToqjáT vos ei, - 
Senor por deus, por esf e por ai non: 
Que vos prenda &c. 

Ay mia Sefior, lume d' aquestes meus 
Ollos, que eu vi sempre por meunuil, 
Non vos OBs' eu por min folar «n a) ; 
Msís mia Seãor rogo vos ea por d«UB 
Que vos prenda &c. 

Avede vós doo de min 
Por quant' affiin soSir' e sofTrí. 



161. 

Se vos eu ousasse, Seãor, 
No mal qufl por vás ei , falar 
Des que tos vi a meu oúdar, 
Pois íbmedes eo ubedor 
Doer^Toa-^ee de mi. 

E por que nunca £ete« meus 
Olloe Ibzea senon chorar 
U vos non veen, com pesar, 
Se o soubessedes por deus, 
Doer-roa-jddes &c. 

Mus Don Yos bç' eu saber 
De quanta mal me foz amor 
Por vós, ca m' ei de vós pavor. 
Ca se vol' ousasse dizer 
Doer-Tos-yadea &c. 

163. 

Estes ollos meus ei eu mui gran razon 
De querer mal «D quant' eu ja viver , 
Por que tos foroD mia Soõor veer ; 



Hl 

Ca depois nunca, se deus me perdon, 
Pud' eu en outra ren aver sabor 
Ergu eD coidar en vós, ay mia Seõorl 

G esses vossos ollos, e át»tes meuB 
Me veo sempre coif e pesar; 
Poil-os meus foron os vossos catar 
Ca des 7 nunca, si me valia deus, 
Pud' eu en outra &c. 

163. 

Muito punei de vos negar 
Sefior fremosa o gran ben 
Que vos quero; mas ja per ren 
No ei poder de me guardar 
Que vos non aja de fàser 
Do ben que tos quero saber. 

Quisera m' eu que foss' assi, 
Que podesse meu coraçon 
Encobrir, mais non me perdon' 
Deus, se já poss' ai fazer y 
Que vos non aja &c. 

Ca enteadf en por meu mal 
Que vós parecedes mellor 



De quantas eu vi mia SeScw ; 
Pêro Don pose' y faier ai 
Que TO0 DOU aja &c. 

Tal beu voa quero que ben Bel 
Per reo que doo posso guarir; 
Pêro noD me pões' eu partir 
MaÍB, e sei que poder dou ei 
Que voe doq aja &c. 

Ca todo noD sei oj' eu quea 
O podeese diíer per reu. 

E negara vol' eu; mais non 
Quis deus , neo o meu coraçon. 

164. 

Sefior fremoBa , pois pesar avedes 
De que voe amo moie ca min nen ai. 
Direi voe gran verdade, seoon mal 
Me ve&a de vós , que me mal queredes; 
Non vos quer' eu pelo meu grado ben; 
E mia Selior pois que vos pesa en 
Dizer vos quer' eu a quen vos tomedes. 

A vós Se&or, que Un ben parecedes, 



E a quen vos fez parecer asst, 
Que quantas donas en o mundo vi, ~ 
De parecer todas-Ias tós veitcedes, 
E de boD prei, e de falar mellor, 
E pois deostanto ben vos fez, SeBor, 
De vos amar noa me vos en queisedet. 

Ca non é en mio, moo men peccado, 
Nen quer amor que m' en possa quitar 
Nen- deus Sefior , nen vosep semellar , 
Ca m' en teen de tal guisSa forçada, 
Que me vósíaz en mui de coraçon 
Querer gran ben, e si deus me perdon, 
NoD vos faç' y pesar peto meu grado. 

E mia Sefior se deu& fosse pagado 
D' eu de gran coita guardado seer, 
Noi) me mostrara rofiso parecer, 
Nen v(Js Seãor, que eu mal dia nado. 
Por meu mal , vi , e destes oIIob meus. 

E pois TOS ti nunca despois quis deus 
Que pcrdess' eu gran coita n«a coidado, 
E gran coita como a perderei; 
Pois que vos pesa por que vos amei , 
Sei, BC viver, que viverei coitado. 



165. 

Sefior fremosa, quero tos rogar 
Por aquel deus que vos feze naier, 
E mui mellor dao outras parecer 
Donas, que el cn este mundo fez, 
K mui mansa e de muy meiior prez. 
Que vos non pcs' de vos eu muyt' amar. 

Por vosso prez e por deus, mia Sefior, 
E por mesura , e por quanto bcn 
Vos el foy dar , rogo vos eu por en 
Que se vos oj' ei faço pesar y, 
En vos aitiar mii Seuor mais ca mi, 
Que me dou fãçades en sabedor. 

E se me vds quiserdes conseíitir 
Que vos am' eu , direi vos iia ren : 
Y me faredes aquel mayor ben 
Daqueste muud', e que mais desejei 
Des que vos vi ; e mais vos en direi : 
Sol por atnnto vos quer" eu servir. 



166. 

SeQor fremosa, pois m' oj' eu assi 
Vejo morrer, que contra vós gran beo 
Que vos quero, non me vai nulla ren, 
Nen mui gran coita que por vós levei , 
Des que vos vi , atanto vos direi. 

E mia Senor noo devia perder, 
Eu contra vós, por vos querer metlor 
Ca min, neo ai, nen aver d' ai sabor. 
Se noa de vós, e de poder guarir, 
Ú vos vejo, e aver m'-ancobrir 
De vós e d' outre, de mi o entender; 
E vedes que coita de soffrer. 

E mia Senor como vos eu disser 
Esto de vós, des quando vos amei , 
Todo sabor do mundo perdud' ei , 
E non mi ar pude d' outra ren pagar 
Se non de vós , e conven mi aguardar 
De mi o saberdes quant' eu mais poder. 



167. 

Af mia Senor quero vos pei^uotar. 
Pois que voB jãea, e eu ooo poss' yr 
VoBCO per ren, e sea grad' a partir 
M" ei eu de vós e de tobco morar, 

Ai eu catiro por deuB que fareil 
Ai eu cativo, que noo poderei 
Prender cons^», poÍK sen vói Gear I 

Non Bei oj' eu tao bon cooseltador, 
Que me podesse boa coosello dar , 
Na mui gran c(Hta que ei d' endurar 
U vos non vir, fremoea mia Se&or, 
Ai eu cativo de mi que serál 
Ai eu cativo, que ei por vos já 
Viver eu cuita meutr' eu vivo fori 

E oe meus ollos noa poden veer 
Prazer en mentr' eu vivo for per reo ; 
Pois vos non vircn» meu lum' e meu ben ; 
E por aquesto querria saber 

Ai eu caliv', e que será de min ! 
Ai eu cativ' e mal dia oaci. 
Pois ei de vós alongad' a viveri 



Non soube que xera pesar, 
Si me valia nostro Seflor, 
Que deus non fez a seu pesar 
Long^ viver de ga Séílor, ' 
U lie noD possa ren diíer 
Da coif an que o faz vivef 
Mui triaf, e muf coitad' andar. 

Non nr soube porte d' offan, 
Nen de gran Coita nulla ireh- 
O que non soffreii eat' alfen 
De non poder per oulla réu 
Veer la Seiíor que ben quer; 
K quen tal coita uon ouver 
O b1 non lie coita de pran. 

Esta tefi' eu por la mayor 
Coita do mundo a meu coídar 
E non podi aver tnayOr; 
E non o quer' eu en coidar 
Esta , per nalla resn meter 
Mais por verdade o dizer - 
Como quen end' é sabedor. 



Ca me fez deus coitas saber. 
Per que mi as fei todas soffrer , 
E teh' end' esta por major. 



Puhar quer' ora de fozer 
A meus oWm Inui graa prazer. 
Que lies aou fiz a gran sazoD , 
Ca lies quero fezer veer 
A Sefior do meu coraçon. 

Pêro »ei beu ú Don jaz ai , 
Que lies verrá en muito mal 
Que 08 uoa pod' en guardar reo; 
Mais de tod' esto le m' eo chal , 
Ca eles x' o buscaroa ben. 

Quand" eles viroo mia Senor 
Muit'oavcr(n engraa sabor, 
Mais 1100 09 quise deus quitw: 
De grand" affan e de paíor, 
Que pois ouíeron d" eodurar.. 



170. 

Nostro Seõor deus, e por que neguei 
À mia Senor quando a eu ver 
Podia , e lie podéra dizer 
Muitas coitas que por ela levei. 
Ca já eu tal tenp' ouve attendi 
Outro mellor , e aquele perdi , 
E outro tal nunca já cobrarei. 

, Ga ja eu tal tenpo ouve que morei, 
Ú a podia eu mui ben veer, 
Eca vi mui mellor parecer 
De quautas donas vi, nen veerey ; 
E pêro nunca 11' ousei dizer rea 
De quantas coitas levo por gran ben 
Que II' eu querria, e quer', e querrei. 

Mentr' eu viver, mais já non viverei, 
Se non mui pouco, pois que a Teer 
Eu Don poder, ca já niun iH'ner 
De nolla cousa ji nunca prenderei ; 
Ga nunca deus quer que eu cuid' en ai , 
Se non porque lie non diss' o gran dCibI 
E a gran coita, que por e!a ej. 



Mais a qoe seeod que ta' eu acorda , 
Quando a dod posso per ren veer ; 
Nen qiiaodo non posso y consello aver; 
Mais eu cativo, e que receey? 
Ca non me avia por eod' a matar, 
Nen ar avia peor a estar 
Dela do que m' oj' estou, e o sei. 

171. 

Deste muado outro ben non querria 
Por quantas coitas me deus faz soffrcr, 
Que mia SeAor do mui bon parecer, 
Que soiibess' eu bem que entendia 
Como oj' eu moir', e non 11' o dizer eu 
Nen outre por min, mais ela de seu 
O entender como seria. 

E se eu est' ouvess' auveria 
O mais de beu que eu querri' aver , 
Sabel-^ ela ben sen .11' o dizer 
Eu, e noa attenderia aquel dia 
Que ell' atteud', ond' ey mui gran paror 
De lie dizer: por vós moiro Senor, 
Co sei que por meu mal o diria. 



Ca Seãor ei qne m t^traoaria 
Tanto, que oimc' averia poder 
De ir ar fólar, nen sol ilc a ver 
E mal me via; mais peor m' iria, 
E por esto querria eu assi . . 

Que o soubesse ela , mais non per pii ; 
E soubess' eu beu que o sabia. . 

E rc^ a deus e Saacta Maria 
Que Ue fezeroD muito ben aver. 
Que beu assi II' o façao entender ; 
E con tod' est' ainda seria 
En gran pavor de m' estranyar por eu , 
E por deus ar jurar-H' ia mui ben 
Que nuHa culpa j non avia 

De m' entender, assi deus me perdoa, 
Nen o gran beo que U' eu quer': e enton 
Con dereito non se queixaria. 



Senor, que deup mui mellar parecer 
Fez de quúitas. outras douag eu- vi, 
Ore soubessedes quout' qu temi 



Senpre o que ora 'qauto ceneter 
De vos diter,. Seãsr, o muigraa bea 
Que voe quero, e quanto mal me ven, 
Se&or pBor vór, qne:eu por meu mal vi.- 

E sabe deus que adur eu vin j 
Dizer TOS como me. vejo morrer 
Por vite Se&or, maia noa poits' ai fezer 
En el,. por deus doede-vos de mi; 
Ca pw ló» rooic' estosabede ben; 
E se quiserdes mia Se&or por ep 
NoD mejlerífldes leixar morrer. 

Eja que tov comeceis a^diíer 
Ben, que viw-quero se'V08.Don pcsat; 
SeBor Cremosa , quero vos rogar 
Que voBQOBipes^pdrdettS ãe vos ve«r, 
Nen de falar nuc', e fárades ben t 
E grão mesura , e qdíant' é meu seu , 
Tefio que soo éjpor quo' voe pesar. 

E mia Sehor por eu vosoo -ftlar 
NuDOS vás j reo pododes perder, 
E guarredcs min, e se o fazer 
Quiserdes, quenrvo^ desenganar. 
Seftor todo* voií-oteitan por ben; . 
12 



E mia Seiior mais vos direi eu ea 
Muito perdedes vós en me perder. 

Ca mia Senor avcdes vós rauy ben 
Como que vos doq ei a cuitar ren. 

173. 

A mia Se&or que me foi amoatrar 
Deus por meu mál , por vos eu bod Mentir 
E que scnpr' eu puíiei de a servir, • 
Huit' ouve grau sabor de m' enganor. 
Ca me falou primeir' ú a vi ben , 
E pois que perdia o sen 

Por ela nunca m' er quiso blar.- 

E se m' eu dela soubesse guardar 
Quando a vi, pu&ara de guarir. 
Mais foi me eto ben falar e ryr, 
£ UAei IV eq, e non a vi queixar, 
Nen se queixou que a chamei Setor; 
E pois me via mui coitado d^ amor 
Prugo lie milit', e non. m' cr qnis oitar. 

E pois me queria deeenparar. 
Quando a vi mandasse me partir , 



Logo de sU e mandasse m' end' ir, 
Mae noa lie vi de sulla rea peear. 
Que ir eu diesess' e tantben me catou; 
E pois viu que seu amor me forçou 
Lelsou m' assi desenparad' andar. 

E deferença dev' end' afiliar 
Tod' orne que dona Tremou vir 
De min, e guarde ee ben de aon ir. 
Com' eu fui \of}i en seu poder entrar. 
Ca ir everra com' aveo a min : 
Servi a muit', e pois que a aervi, ■ 
Leixou m' assi deseaparado andar. 

174. 

Quand' eu podia mia Senor ver, 
Ben desejava euton 
Dela eo o meu coraçon , 
E DOO queria ja meÚor 

De He filiar e a veer, . 
E nunca outro ben «ver. 

Chorand' entoo doe ollos maua^ 
Con tanto ben desç^uid' ul; 



E sofiro «gora muilo mal , 

E Don queris mais a deus 

De He folar &(!. 

Eu perdia entoti o sen, 
Quaodo De podia falar 
Por Beu ben , que me desejar 
Foz deuB mé fezesse este ben , 
De lie felQr&c. 

175. . 

Ando coitado por Teer 
Vn orne que aqui Ébegcru , 
Que dizea que viu mia Seãor, 
E diré me se He faloe. 

E folsrei con eí muit' J 

En quan muft' á que a dod vÍ. 

E por amor de deus queno vir 
Diga He que aa prol «eré 
De me ?cer, e veel' ei, 
Por que viu , e falar mi á. 
E falarei&c. 

Ca muHij per 4 gran sabor 
Quen Se&or amadefíilar 



En ela se acha cod quen; 
E poren vou aquel buscar, 
E falarei oio. 

Pêro sei eu dela de pran 
Ca DOD m' enviou reo dizer, 
Mas do om' ei ea gran sabor 
Por que a viu ,, de o veer , -* 

E folarei &c. 

Ca nunca vi, des que a vi, 
Outrp pruer , sã a aaa vi. .' 

176. 

Quand' oj' eu vi per ú podia ir 
A essa terra à é mia Senor, 
E il eu d' ir avia grão sabor 
£ me d' aly non podia partir. 

Chorei Ud muHo destes ollos meus; 

Que DOD vi ren', -e chamei muito deus. 

Preto fui en que podéra chegar < 

Se eu oussaese ced' ú ela é ; - 
Mas ouvi gran coita per boa fe 
E pois d' alf me non ousei quitar. 
Chorei &c. 



181 

Por mal de mi oj' en o lagar tí 
Per ú Ira se ousasse alá, 
Pêro m' ela non fez ben , nen tare , 
Catando-la direi vos que fiz y. 
Chorei &c. 

Que me valesse non quis el assi 
Nen me deu ren de quaeto lie pedi. 

177. 

Nostro Seiíor, que me fei tanto mal, 
Ainda me poderia fazer ben , 
Se mia Seõor per quen este mal ven. 
Eu visse ced' e non lie peço al; 
Ca se eu fosso fiua de a veer 
NoD querria do mund» mais aver. 

Por quanto 11' eu rt^ei e He pedi 
Quando eu podia veev mia Seilor, 
Non ir o peço, nen querria mellor 
De mi amostrar ú m' eo dele parti. 
Ca se eu &c. 

Ca muit' á já que H' eu senpre roguei 
Por outro ben , e oon mi o quis el dar 



De mÍR Sefior, e faf m' ora rogar 
Que a non vegc , itcu a veereí 
Ca se eu &c. 

E rogo U' eu que se Ib el prougucr , 
Mostre mi a cede quanto mal me fes , - 
Non será ren sem oyr esta vez 
Meu SeDor deus e mi a mostrar quiser, 
Ca se eu &c. 

178. 



Juro vos eu freroosa mia Se&or 
Se deus me leíie de vós ben aver, 
E se oon leixe me por vót morrer, 
Se pois fui nado nunca dona vi 
Tau fremosa come vós, nen de mi 
Tao ama^, com' eu vos sei amar, 

E pois vos amo tanto mia Senor, 
Se TÓB quiserdes quero vos dizer 
Qual coita me vós faiedes soffi-er, 
E Don queredee que vos eu fal' j, 
E non poss' eu muito viver asai. 
Que noa moúa mui eed' eu con pesar » 



Que ei muv grande deslo mia JSeQoi, 
De que me noQ quecolee gradeccr 
De vos servir, nen de vos. bw querer^ 
E dizedes de quanto vos servi, 
Que fizniit sen, que á tant' y perdi., 
E eu-pero naa me poas' en^uiUir^ 

Nen quitarei, en quanfeit vÍvfi.for, 
De vos servir Seõor, e vos amai. 



139. 

En queaíRinque oj' euvW^iB^, 
Quo en quant' eu en o munda viver , 
Afiun e coita ei senprc d' aver ; 
Vede» por quô , por quanto vos direi : 
Por i^e dano que eu quero bcn , 
A t«l per que«i pcrdudo meu sen, 
£ por que ei mui cedo de morrer. 

Ca me dã coitjque de pran ben sei 
Qae noa posa' eo rouit' assi guarecer, 
Ca ela ja oon m' á ben de Taier 
Nen o atendo, nen o averei, 
Nen rog' a deufl en ja por outra ren, 



SenoB per morte* que me dt poreo, 
Se perderei coita, pois que morrer 

Ei per ai, ja eu eBto ben o lei. 
Ca mi o fai deus e mia Séiior saber 
Que me íatea a tal coita sofTrer, 
Qual vos eu d^o que dod poderei 
Aquesta coita , que m' eu coita ten 
Perder por ai > Be me cedo non ven ■ 
Mia morte, poreo querria morrer; 

Ca pet qiUDt' eu de mia fazeada sei, 
O mellor é pêra mi de morrer- 

I«0. 

Nostro Senor que ood fui guardado 
D' eu eo tal tempo com' este viver, 
Que o que BOya» por bea teer , 
Ora o teen por dêguísadu ; 
Que este nundo ja tornado en ai, 
Que todo prez teeu ora por mal , 
A que mal tempo eu seu chegado I 

Que mal fuy eu desaYaiturado 
Que en tal tempo fui bei) querer 



I8t 

A tol dona , de qae non posa" arer 
Ben, e por que BDdo muy coitado, 
E as gentes que me veen andar 
Asai coitado, ... en proEEiçar, 
E dizeD muit' ... namorado 

E de miii an ja muito proB^çado , 
Por que saben ca le quero gran ben , 
Que me devia a precar por en : 
E poren soon mais ponco precado 
E ...... en coita nunca mayor vi, 

E mia Sefior non me quer íaler y» 
E asai fiquei desamparado 

Esta coita ten me chegado 
A morte, non guarrei por niun sen; 
Pois mia Se&or non quer por mi dar rm, 
De que eu senper andei enganado , 
E moir'; e pois preto da mort' estou; 
Muito me praz que enfadado vou 
Deste mundo, que é mal parado. 

181. 

Coit' averia se de mia Selior, 
Quando a visse coidasse avec ben , 



G non poder éú Teel-a i)er req , 
Pois end' agora tan gran coita ei , 
Como se dela ben cutdass' aver, 
NoD morreria mais pola veer. 

E que non cnido mentr' eti vivo for, 
Nen o cuidei nunca des que a vt, 
D' aver seu ben, e peio est assi, 
Ey tan gran coita d' ir à eia é. 
Como se dela &c. 

Non andaria mays ledo de pran 
Do que eu ando por que cuido a jt 
Ú ela é, que moiro por servir, 
E asi moiro pola veer ja , 
Como se dela &c. 

Pêro entendo que lãço mal sen 
En desejar meu mal , como meu ben. 



Se eu moiro ben o busquei; 
Por que eu tal Senor filiei ; 
Úa dona de que ja sei. 
Que nunca posso ben aver 



E genpre U' eu grau beo querret, 
E derd-te d' assi morrer, 

De que m' eu poderá quitar 
Se m' eude soubesse guardar, 

Mas avia de lie EsJar 

Grau sabor, e de a veer, 
E tornou se m' en grau pesar; . 
E derei-te d' assi morrer, 

Ga primeiramente vi 
Mui Cremosa, se eudaly 
Fogisse e non ar tornasse j, 
Assi poderá mais viver; 
Mas DOD cuidei que foss' asai: . 
E derei-te d' assi morrer. 

Quando a filiei por Se&or 
MoD me mostrava desamor, 
E ora muit' á gran sabor 
De mia morte cedo saber; 
Por que fuy seu entendedor, 
E derei-te d" assi morrer. • 

E veerá mui gran prazer 
Quando m' agora vir morrer. 



Senpr' eu Seftor ro^ei 4 deus por mi 
Que me dees<?. de vós ben, e non quer; 
Mais quero M'ii) rogw e pois -souber 
Que ir ai rogo, ai me dará log' y. 

Cb lie To^ eu que Dunca me áè ben - 
De vós ,' e «uido que mi o dè por en.' 

K per aquesto quero eu provar 
Deus, ca muft' á que tle por b1 r<^ei, ' 
De vós Seõor , mais ora Veerei 
Se me ten prol de o assr rogar. 
Ca 4Ie reg' eu íic. 

Pois assi é que m' el senpre deu ai , 
E ai desej' eu 410 'n^u coraçoii , 
Rogar-lI-e4;est', e-tíuidará qoè Bon 
Será meu ben , e dará mi o por mal 
Ca lie rog' eu &c. 

184. 

Gran cótta soífrov tos negando 
Ga Don quis deus que coita soflresse, ' 



Que ea oussasse mentre vivesse 
Nunca dizer , e por aqui Btando 
Maravillado de como vivo 
Eo tan grau coita com' oj' eu vivo. 

Esla coita de que eu jasço 
Cuidando eempr' dea que me deito. 
Pois me levo sol uçu-é en preito. 
Que cuíd' ca a) , e porea me laço 
MaravilJado &c. 

Ben sei que orne 8ol non m' eoteiide 
Qual coita sqffr', e como coitado 
Eu vivu oje, ne est orne nado 
Que o soubesse que noa fosse eade 
Maravillado &c. 

E non o ouso diíer ca<tifo, . 
De mais devejo mia mprté e virOi 



N^juei mia coita des Cia sazon ; 
Mas con grta £oita que ow« e fí^ et 
Ouvia fal«T f coBut vos direis; . 



Eo oft cantares que fls deseoton 
£n guisa soube mia coita dizer 
Que nunca mi a poderou eoteoder. 

E sabe deita qiien mui grão ooita tem . 
Como eu tefio, dod i poder d' eetaur» 
Que DOD aja j ja quant' a falar , 
E nos canlarei que eu Sz poren 
£d guisa Boube &c. 

AlguH sabor prend' orne quando dts 
Ja que da coita- que solTr' e do ini4,. 
Com' eu soffro mais ei a temer ul , 
E nos cantares que des' enton fiz 
Ea guisa soube- &c. 



Por non saberes qual ben desejei,. ' 
E desejo en o meu coro^on, , 

Neo o. meu mal, as» deus me p^OR. 
Digu eu aquest' e aquesto direi, 

Que desejo bea por qu6 non dou çen. 

E que me yon o mal que me bod vet^ 

Por nunca ja rea saberen ^r nú, 
Os que me veen por en pregiiular , 



De que me veen en gran coit oadar, 
Juro lies eu, e digo lies assi; 
- Que desejo bea ãic. 

E'por esto non i»odePíii;»nber 
Nunca Meu mal per i») menir' eu poder, 
E poderei senpre, ie deu» qiiKr. 
Meotr' eu Kzera&gertes enteader, 
Que desejo ben &c. 

E wbe deus qné maifo mtft in« ven , 
Mais aotí d' a\f donde aeicuid' alguen. 

. 187. , 
A dona qoe eu vi «enpveiMrniat, 
E que me gran coita d^u, 
E dá; poila vi, e poss' eu, 
NoD me ten, nfiH mequer^MAer, - 
Non i vej", e pon ç«j' eo 
No iBuDCtodofld' tm le^ ppazer. - 

■"A qtte niB ftavWer ental 
Alftfnt *8offrer;t3nt»inel', ■ ' ;> -' 
Que morrerei ee me non vál, 
E non quer mÍa'CoÍta críer ' : -it ' 
Non a víj" &-C. ■ "• ■ 



A que eu qnero mui gnn ben 
E que mi assi coitado teu , 
Que non poss' ea, per mun sen, 
^rtir me de Ue beo querer 
Non a vej' &c. 



Se ei coita miúto a negia beo, 
Pêro que m' ei a do muodo raayor 
Por vós , mais ei de vós tau gran paror 
Que vos direi mia Senor que mi aveo; 
£i gran coita de mais ei a jurar 
Que non ei coita quen me ea pregontar. 

A. vóB non oub' b gran coita dizer 
Que ei por vós, en o meu coraçon, 
E con pavor asai deus me perdob. 
Que ei Senor de vos pesar fazer, 
Ei grau coita de mais &c. 

189. 

Des que vos eu vi, mia SeBor, me ven 
O mui graad' «fián e o muito mal, 
13 
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194 ,. . , 

Que ei por vós, pêro airei vos ai. 
ADte que vos eu visse d' oatr» reo: 

Sei que non Tira tamafio praier 

Como vej' ora vos veer. 

Des que voa vi sei que é mayor 
Coita do mund" esta que por vós ei, 
Pêro aven mi o que vos ar direi 
Ante que vos eu visse, mia SeBor; 
Sei que noa vira &c. 

Des que vos eu vi, mia Se&or, me deu 
Gran coit' des cada que vos non vi, 
E gran pesar, mas pêro que mi assi 
De vós aven, ante que vos vias eu, 
Sei que non vira &c. 

E desejand' eu aqueste praíer, 
Des que voe non vir me fará morrer. 
190. 

De quantos mui coitados son 
A que deus coita fai aver 
Min faz mais coitado viver , 
E direi vos per qual razon: 
Fai me querer bes tal Se&or, 



A mais fremosa nen mellor 
Do muad', e dod mi a foz Teer. 

£ dá me tal coita que non 
Sei de min coneello prender; 
E fez me ja pavor perder 
De mia mort', ay gran sazoo, 
Ond' ant' avia graa pavor; 
Veed' ora se á mayor 
Coita DO muDdo de soffrer. 

Nunca me deus quis guisar, 
En quanto cuidado prendi , 
O cuidei si en cuidar y 
Ed como podeea' acabar 
Do que querria nulia ren , 
HaíB cuid' en quauto mal mi vea 
Cativ' e mal dia naci. 

E quant' oj' est a mea coidar 
Ben per sei eu ca non ay 
Coita mayor das que a mi 
Faz mia mort' ora desejar; 
Pêro Don querria por en 
Morrer, se coídasse aver l>en 
Da que por meu mal dia vi. 



191. 

Pois contra tós non me vai , mia Senor, 
De vos servir, nen de vos querer 
Ben mayor ca mi, Se5or, nen outra ren, 
Yalla me ja contra vós a may or 
Coita que soffro por vós, das qne deus 
Fezo no mund', bj lume destes meus 
Ollos , e coita do meu coraçon. 

E Be me contra vós non vai, Senor, 
A mui gran coita , que me por rós ven , 
Per que perdi o dormir e o sen , 
Valia me já contra vós o pavor, 
Que de vób ei que nunca ousei diíer 
A coita que me bzedes aver, 
Que neguei senpr', ay mui gran aazon, 

- E se m' esto contra vós , mia SeAor, 
Non vai, quer' eu a deus rogar por en. 
Que me valia, que vós en poder ten, 
E que vos fez dasdo mundo mellor 
Falar SeBor, e mellor parecer, 
E se m' esto contra vós non valer, 
Non me valriA log' f , se mort' non. 



192. 

Cuidara m' eu que amigos avia 
Muitos DO mundo; mais mao pecado 
NoD ey amigos , ca pois tao coitado 
Jaço morreDd', alguen se doeria 
De min . que moyr' e dod ouso dizer, 
O de que im^', e que me bi morrer, 
Noa o dig' eu , neo por min orne oado. 

^ os amigos en quem atrevia 
De que me ten sn ai por &vidado , 
Non 11' o dizen ; mais se tan acordado 
Foss' algun deles ben mi avídaría , 
Se ir o dissesse, e nunca y perder 
Podia ren , e poderia arer 
Mi presto tolleito d' un coidado. 

Mais aqoest' é cousa mui desguísada , 
Cb non s&i eu quen tan poder ouvesse, 
Pois mia Senor visse que lie soubesse 
Dizer qual coita; piHS la vi mi á dada 
Ca pois que viss' o seu bon parecer 
Arer ir-ia lo^ eu d' escaecer, 
E dizer x' ante por si K podesse. 



E ben coid' á quant' é meu connocer, 
Que pois Tosse ú a podesBe veer 
Querrendo m' eu, nen do eeu dod dissesse. 

193. 

Qual dona deus tez mellor parecer 
E que Tezo de quantas outras soa 
Felar mellor, e er mellor razon; 
E con tod" esto mellor prez arer, 
E mais mansa das que eu nunca vi, 
Aquesta Tez desejar a mis deus. 
Por ja mais nunca coita perder. 

Non me fez deus tal dona ben querer, 
Ncn mi a mostrou se por aquesto non , 
Por aver eu en o meu coraçon 
Mui gran coita ja mentr' eu viver; 
Poren CGtívo, mal dia naci, 
Que viverei mentr' eu viver Bssi; 
Por que non nunca per mi á saber; 

Nen ja per outre non o saberá 
Ca eu a outre nunca o direi; 
E por boa fe mais a tanto darei , 
N(^ ir ei senpr' ata que moira já. 



E se mi o om I 

£ pois a iiT , e tal esforç' ouver, 

Que tr ome ren dizer por si diri : 

Ca beo sei ea ú outra ren noa í , 
Que tal esforç' averá qual eu ei. 
Quando a vejo, que per ren qod sei 
Que ir y diíer, e ai asei brá. 
Se per ventura lie diíer quuer 
Algiia ren ali i^ estever 
Ant' ela todo 11' i 



Ca pois rir, assi deus a mi perdon', 
O seu fremoBO parecer entoo , 
Demo xol' eu o que U' ai nenbrarii. 



Seiior por v«}s soon maraviilado 
Por que tos pesa de voa ben querer , 
E a deus devo muit' agradecer , 
Por que mi á esto Senor achegado 
Que vos vejo por vos preguntar eo , 
È por voe ar dizer k^ outra ren: 
Ca vos oon quero ben pelo meu grado. 



360 

Ma» mia Seõor fay desaventurado 
ij me vos deus fez primero veer, 
Que me non fez Ic^' j morte prender. 
Ca per aquesto fora eu guardado. 
Ou por perder Se&or entoa o sen, 
Ga non temer a vós depoig, nen queo 
Ei a temer por vós, mao pecado. 

£ mia Seiior por deus, que mais loado 
Fez vosso prez pelo mundo seer , 
£ vós das outras donas mais valer. 
Pois eu cativo, desaconsellado. 
Sen o meu grado vos quero gran ben , 
Diiede me por que vos pesa en , 
Quand' eu, Seiior, que mal dia fuy nado, 

Non atendo de vós por que me fen 
Huito de mal, mentr' eu viver, poren 
Se soo desej' e aba e coidado. 

195. 
Ay eu coitado por que vi 
A dona que por meu mal vi, 
Ga deus lo sabe poil^a vi, 
Nunca ja mais prazer ar vi , 
Per boa fe úa DOn vj, 



Ca de quantas donas eu vi 
Tau bona dona nunca vi. 

Tbd comprida de todo ben 
Per boa fe esto sei ben , 
Se nostro Sefior me dé ben 
Dela, que eu quero gran ben. 
Per boa fe non por meu ben , 
Ca pêro que IV eu quero bee , 
Noa sabe ca Ue quero ben. 

Ca ir o nego poia veer 
Pêro non a pwso veer, 
Mais deus que mi a feio veer, 
Rogu' eu que mi a bça veer; 
E se mi B non fezer veer. 
Sei ben que non posso veer 
Prazer nunca sen a veer. 

Ca lie quero mellor ca mío; 
Pêro non o sabe per mim 
A que eu vi por mal de mim, 

Nen outre ja , mentr' eu o sen 
Oaver, mais se perder o sen. 
Diré o con mii^ua de sen; 



SI3 

Ca vedes que ouço dizer 
Que mingua de sen fyt diíer 
A ome o que non quer dizer. 

196. 

Se eu soubesse à eu primeiro vi 
A mis Senor, e meu tum', e meu ben 
Que tanto mal me verria por en 
Gomo me ven , guardara me log' j 
De a veer, amigos; pêro sei 
Ga nunca vira , nen vi , uen verey 
Tao fremosa dona com' eia vi. 

Mais, amigos, mal dia fuy por mi. 
Pois me por ela tau gran cuita ven 
Que ben mil vezes no dia me ten. 
Meus amigos, deun^gad' aesi: 
Que niun sen, nen sentido non ei, 
E quand' acordo, amigos, non Hei 
Niun consello pois aver de mi. 

En tal coita qual m' oydes dizer 
Me ten amigos, si deus me perdon, 
Des que a vi , que non visse , ca non 
Vi nunca dona tan beo parecer. 



301 

Nen tan fremofla, dcd tan beo ftlar. 
Por tsl dona, qual m' oydes contar, 
Moir' eu, e oon lie posso rea dizer; 

Ca se a posso algúa vez veer. 
Quanto cuid' ante no meu coraçon 
Ga lie direi eacaece m' entoo, 
Ca mi o faz ela tod' escacer, 
Tanto a vejo Aremoso felar, 
E parecer, amigos, que nenbrar 
Non me posso , se non de a veer. 

E ae me quisesse dar seu ben , 
Dela ja 11' en quitaria poren. 
Sen me outro ben fazer. 

197. 



Que aloDgad' eu ando d' ú yria, 
Se eu ouvesse aguisado d' ir y , 
Que vÍBs' a done que veer querria 
Que non visse, ca por meu mal a vi. 
De que meu mui sen meu grado parti , 
E mui coitad', e fuyss' ela ea via; 
£ fiquei eu, qne mal dia naci : 



30« 
E que preto que mi e min d' ir seri* 
Ú ela é, pêro longe daqni 
Se soiUieese que veer poderia 
Ela , que eu por meu mal dia vi , 
Ca, del-o dia en que a connoci, 
Senpre lie qnige mellor todavia , 
E nunca dela nino ben prendi. 

Non ir ousei sol dizer como morria 
Por ela , nen 11' o dis outre por mi, 
E con mia mort' ja me praieria; 
Pois non vej' ela , que por meu mal vi ; 
Ca maiB mal' morte, ca morrer assi,- 
Com' oj' eu vivo, e deus que mi a podia 
Dar,, noo mi a dá, nen ai que U' eu pedi* 

E por qualquer destas me quitaria 
De min gran coita , que soIFr' e solTri 
Por ela, que eu vi, por meu mal dia, 
HaÍ8 Iremosa de quantas donas vi , 
Diref a ja, ca ja ensandeci: 
Joana est, ou Sancha, ou Maria 
A por que eu moiro, e por que perdi 

O sen, e mais vos end' ora diria: 
Joan Coello sabe que é sy. 



198. 

Se&or queixo me con pesar 

Grande, que ei de que vos vi, 

E gran dereito per feç' y, 

E mais me devia queixar 
Eu desse vosso parecer , 
Que tanto mal me fai aver. 

E queixo me dos ollos meus 
Por end' assi deus me dé ben, - ^ 

Con medo noo se vos queix' en , 
Mia Seõor , nen me queixo a deus 
Eu desse vosso &c. 

199. 

Moir' eu, e prai me , si deus me perdoo', 
E de mia mort' ei eu mui gran sabor, 
Por non soffrer mui gran coita d' amor. 
Que sofiri senpre no meu coraçon , 
Ca log' aquesta coita perderei , 
E amigos direi vos outra ren : 

Pesa me muito que non verei 

Ante que moira meu lum' e m^u ben. 
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Soya m' eu mia morte recesr, 
E avia grau sabor de viver, 
£ ora moir', e praz me de morrer, 
E non querria ja mais viv' ander; 
E do que moiro graa prazer end' ei, 
E amigoa direi vos outra reu: 
Pesa me &c. 

Ed me prater cod mia morte razon 

Faç' eu mui grande, por nostro Sefior, 
Ca sei de pran , que poifl eu morto for , 
Log' esta coita perderei entou, 
E quen ora temo , aoa temerei ; 
E amigos direi vos outra ren: 
Pesa me &c. 

200. 

Se deus mie ralla mia Senw 
De grado querria seer 
Sandeu ; por quant' ouço dizer 
Que o sandeu non sabe reo 
D' amor, nen que xé mal, nenbeo, 
Nen sabe sa morte temer; 
Poren querri' ensandecer. 



E por nOD soQireT a mayor 
Coite das que deiu quis fazer, 
Qual la eu eeopr' ei a soOírer 
Por v<3s, e rog' a deus poren, 
Que me faça perder o seo , 
E pavor que ei de morrer. 
Ou me Don leise mais viver. 

E deus oon me leíxe viver , 
Se eu ansandeccr non ei, 
Ca se viver geopr' averei 
Coita d' amor, direi vos qual 
Grau coita, se me deus aon vai; 
E se for sandeu perderei 
A gran coita que d' amor ei. 

Ca des quand' eu eusaadecer 
Se verdad diien, ben sei 
Ga ouDca pesar preoderei, 
Neu grau coita d' amor oen d' ai, 
Neo saberei que sé 'et' mal, 
Nen roía morte oon temerei, 
Deust e. quand' ensandecerei) 



201. 

Pola verdade que digo, Se&or, ■ 
He queren mal os mais dos que eu sei 
Por que digo que sodee a mellor 
Dona de mundo; e verdade vos direi, 
Ja m' eles senpre Dial poden querer 
Por aquesto ; mais ea quant' eu viver 
Nunca lies tat verdade negarei. 

E mia Sefior, en quaot' eu vivo for. 
Se non perder aqueste sen, que ei. 
Mal pecado de que non ei pavor 
De o non perder, e o non perderei; 
Ga perderia pelo sen perder 
Gran coita, que me faiedes aver» 
Seiior fremosa das que vos amei. 

202. 

Sehor fremesa, pois vos v>, 
Ouve tan gran coita d' amor 
Que noD va y querer ben tal moUer, 
Que sen serviço noo Ue quer 



Per Dulle guisa gradecer , 
E mal pecad' aesi vít' eu 
Cuitad', e que demo mi o deu 
Guita pola nuoca perder. 

Non por ai, se non polo sen 
BoD parecer da mia Se&or, 
Que DUDCa ome mellott 
Tal Be deus me leix' aver, 
Dela beo , e me mostr' o seu 
Bon parecer, que lie deus deu, 
Por ja Benpr' a mi mal foier. 

Ca deul-a Tez, por mal de min, 
Mais fremosa de quantas soo 
No mundo, si deus me perdon; 
E vedes que mi ar fez poren; 
Fez mi a veer por mal de ml, 
Ga non por ai, ca pail-« vi, 
Nunca m' ar paguei d^ outra ren, 

Se noD dela de que assi 
Estou , como vos eu direi ; 
Que todo quant' aver cuidei 
Dela, poil-a vi, e y o en 
Vedes, por que o dig' assi 
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Goidei dela des que a vi 
Aver gran coita sen seu bea. 

Ja nunca dela euidei ai aver par deus. 
Que pod' e vai', erg' esta coita que me ven 

203. 

Ay eu! que mal dia naci 
Con tanto mal quanto me ven , 
Querend' úa dona gran ben , 
Qne me fez mal, dee que a vi; 
E faz, e non a' en quer quitar, 
E ora Taz desejar 
Mia mort', e alongar de si. 

E mal pecado, viv' assi 
Coitado , e s»! non acho quen 
Se doya de min ; e poren 
Mia Senor non se dol de mi, 
E ai me faz se lie pesar 
Faz outr' a min se ven queixar 
Por en, que culpa non ei y. 

E por gran coita ten' a tal. 
Eu , que sol aon 11' ouso dizer 



o gran mal, que me Taz aver, 
E desejO senpre mais d' ai 
De II' o djier, mais ei pavor 
De pesar muit' a mia Seõor, 
E calo m' ante cod meu mal. 

Mais rog' a deus que sab' o mal. 
Que me mia Seflor íat soffrer, 
Que el me faz' ensandecer ; 
Pois que m' outro ben todo Tal , 
Ou morrer, se sandeu non for. 
Ca esto me seria mellor; 
Pois que m' ela, nen dens non ral. 

204. 



Senor fremosa verio vos diíer 
De quanto mal a mia faz voss' amor, 
Que me digades vós, ay mia Senor, 
Por dens que vos deo tan bon parecer, 
Mia Senor fremosa , que prol vos ten 
A v«M, de quanto mal me por vós rea. 

E pois vos eu amei de» que vos vi, 
E amo mais de quantas cousas soo , 



£ dized' mi otb, si deus tos perdoo. 
Pois vos eu outro mal dod mereci, 
Mia Senor &c. 

Pêro Sefior nunca vos eu ousei 
De mia coita nulla ren ementar. 
Que mi a mio Tez o voss' amor iefar; 
Mais pois per vós tan muito de mal ei, 
Hia Seõor &c. 

205. 

Par deus Se&or ja eu non ei poder 
De uou dizer de quanto mal me ven 
Por vós, que quero mellor d' outra ren. 
Que me fez deus por meu mal ben querer, 
Ca me fózedes ja perder o sen , 
E o dormir Sefior, e praz vos ea, 
£ trage m' en rgraD coita voss' amor. < 
Tod' est mal me por vós ven Senor. 

Amor me fax viver en .cmta lai 
Por vós Senor. si ^leus de mal m' anpar, 
Qual eu ja nunca poderei mostrar, 
Mentre viver, pêro non pui^' en aí, 
E a vós proi de coraçoo poren ; 

.Gcslc 
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Ai mia Seãor, e meu )um' e meu ben 
Per boa fé verdade voe direi ; 
E Seuor nunca tob eu meotírei 
Ca vos quero mujr mellor d' outra ren, 
Non me dé deus de võs ben, nea de si, 
Se nunca tan fremosa doua vi, 
Como vás, e confiuida me poren. 

E mia Seãor , e meu lum', e meu ben , 
Pêro que m' eu muitas terras andei. 
Nunca y tan firemosa doua achei 
Come vós, por que me muito mal ven, 
E fez vos deus uacer por mal de mi , 
SeBor fremosa, ca per vós perdi 
Deus, e amigos, e esforç', e sen. 

Ca nunca eu no mundo pud' achar, 
Des quando me' vos deus fez veer. 
Dona que me fezess' escaecer 
Vdfi, a que deus no mundo non fez par; 
Ca vos fez de todo bea sabedor , 
E se non , deus non me dé vose' amor , 
Neo vosso bea, que me faz desejar. 
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È mal m" ach' eu que non querri' achar 
De toda ren, se vol' eu vin dizer, 
Por ben que nunca de vós coid' aver, 
Nen ar digo por vos prazentear, 
Maíg por que dig' a verdade Senor, 
Ca vos vejo parecer mui mellor 
Das outras donas^, e mellor &lar. 

Tod' aquesto por mal de mi é ; 
Ca morrerei cedo por boa fe 
Por vós, ca me vej' eu de guis' andar. 

209. 

Ayen .coitado t e quand' acharei 
Quen me dé coosello como .possa ;r 
A UD logar ú eu queiría yr, 
E Don posso, nen ar poss' acbar 
Me dé consello como possa yr 
Veel-a dona , que por meu fiial vi, 
Mais fremosa de quantas d^nas vi. 

E por que moiro querepdo lie ben , 
Ca tan Tremosa dona nunca fei 
Nostro Senor, de quantas donas fez, 



Nen too ccnnprida de toiT outro ben, 
Por eita moiro , que deug a tal Tez , 
E non ir o disse se me valia deus; 
Ca Don ouBei assi me valia deus, 

Ca me quis antes mia coit' aodurar, 
Quen ca me perder coi tao boa Senor, 
A que deu tanto ben nostro Seíior, 
E quero m' ante mia cojt' andurar; 
Mais r<^rei tanto nostro Senor 
Que el me lev' ú a possa veer, 
Ca muit' á já que non pude veer 

Níun prazer, ca non fuy a logar, 
Ú a eu viss', e por aquesto dob 
Vi nunca mais prazer, nen ja mais non 
Hi ar veerei , se non for a logar 
Ú veja ela , ca sei eu que «oa 
Verei prazer, e sespr' averei mal, 
Se non vir ela, que vi, per meu mal. 

E meus aroigoi se non est assi , 
Non me dê deus dela ben, nen de si. 

E se non leve deus ú son os seus 
Estes meuBollos, que vejan os seus. 



£ se 08 viren veran gran pnier. 
Ca muil' i que noa víron gran prazer. 

, Leve os deus cedo. qae pod' e. vai, 
Ú veráa ela, que tau muito vai. 

SIO. 

Que muit' á ja qae a terra non vi 
Ú eet a mui fremoaa mia Sefior , 
De que m' eu trist' e chorando parti , 
E muit anvidos' e mui sen sabor. 
Por que me disse que me partiss' en , 
Af mio Se&or, e meu lum', e meu ben, 
. 3^i8 fremosa das donas que eu vi. 

E meus amigos, por meu mal a vi 
Das outras donas parecer mellor, 
E Tez mi a deus veer por mal de mi. 
Meus amigos, ca de pran a mayor 
Coita do mundo vi o^e poren, 
Como querer lie mellor d' outra ren; 
£ non a vcj', amigos, u a vi. 

Hais it mi a deus primero fez veer, 
Mais me valem de morrer enton , 
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He soube log' íta dona de ei 
Daquestas três que por ela dída. 

E por quant' eu eato dise devia 
Mort' a prender per boa fe, poren, 
Por que dixe ca querria gran ben 

Joaa' ou SaDcha que dixe ouHaria, 
Ca por aquesto que eu fuy dizer, 
Mi ouvu o graD bea que lie quero a saber 
Esta dona, que ante dod sabia. 

Ca non soubera que He beo queria 
Esta dona , se non por meu mal sen , 
Por que dixe que queria gran ben. 

Joan' ou Sancha que dixe ou Maria, 
E des que soub' esta dona por mi. 
Ca He queria ben, de senpre des jr 
He quis gran mal, mayor non poderia. 

Por mui gran ben que He quis toda via, 
Des que a vi que me aoube poren. 
Por que dixe ca queria gran ben 

Joan' ou Sancha que dixe ou Maria, 
E des que ouv' esta dona poder 
De min gran ben , que II' eu quero saber. 
Nunca mi ar quis veer des aquel dia. 






213. 

Que muitos que mi andan pregUDtando 
Qual es la dona que quero gran beo. 
Se é Joana, ae Sancha, se quea, 
Se Muria, mais eu tan coitad' ando. 
Cuidando en Ha destas três que vi , 
Polo meu mal, que sol dou lies tom' y, 
Nen lies fajo , se oon de quaud' eo quando, 

E vou me d' antr' as gentes alongando 
Por Idl que me non pregunten poren , 
Per boa fe, ca non por outra ren, 
E van m' elas a meu pesar chamando, 
E preguntando m' apesar de mi 
Qual est a dona que me faz assi 
Por si andar en gran coit' an que ando. 

E faço m' eu delas maravillado. 
Pois m' y no an conselio de poner, 
Por que morren tan muito por saber 
A dona por que ando coitado, 
Non lie la digo por esta razon 
Ga por dizer I' asi deus me perdon, 
Non mi poran conselio, mal pecado. . 






33S 
Poren todo orne devia acordado 
Que sen otivesse d' aquést' a seer. 
De nuncA ir tal pregunta fòzer; 
Ca per que en eería cantigado. 
Castigar sen pelo seu coraion 
Qual per assi non quisesse que noa 
Disesse a outre nunca per seu grado. 

E elas van me gran pesar diíer 
No que lies nunca prol no A d' aver 
Per que destorvan min de meu coídado. 

Mail-o que vai tal pregunta faier 
Deul-o leixe moller gran ben querer, 
E que ar seja d' outre pregunlado. 
214. 

Ora vcj' eu que xe pode fazer, 
Nostro Seíior quanto xe fazer quer. 
Pois me tau boa dona fez morrer, 
E mi ora fez veer outra moller, 
Per boa fe que amo mais ca mi , 
E nunca me deus valia poil-a vi , 
Se me non fez' tod' ai eecaeeer. 

Tanto a vi fremoso parecer , 
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E fremoao folar, que Bol mester 
NoD m' ouvera per reo de a veer; 
E Be voa eu verdad' non disser 
Non me dé deus dela ben nen de 8Í, 
Ca nunca tan fremosa dona vi 
De quantas donas pude connocer. 

E por a tal coido senpr' a viver 
En grave coita, mentr' eu vivo for, 
Ca me fez ela muy gran coyt' aver. 
De que ja muis nun será sabedor 
Nunca per min, ca eu non Ha direi 
Hal pecado, nen amigo non eí, 
Qae U' a nunca por min queira dizer. 

Ca me non posso oj' amigo saber , 
Nen mi o quis nunca dar nostru Seõor 
Tal que por min lie fezess' entender» 
Com' oj', e moiro polo seu amor; 
E pois que eu tal amigo non ei. 
Morrer poss' eu, mais nunca Ho direi; 
Pêro me vejo por eta morrer. 

Pêro se H' o por min disse alguen, 
Ben coido dela que dou desse ren; 
Nen por mia morte, neo por eu virer. 



215. 

NoD me posa' eu mia Seíior derender 
Que me non mate cedo V0880 amort 
Se m' eu de vós partir, ay mia Senor, 
Pu» mi aqui veu ante vós cometer. 

Ca pois mi amor aute vós quer matar, 
Blator xe mi á , Be me sim yái achar. 

E mia Senor ai vos quero dizer 
De que sejades eude sabedor, 
Non provarei eu mentr' eu vivo for 
De Ue fogir, ca nua ei eu poder. 
Ca pois &c. 

Pois mi ante vós en tan grau coita teu , 
E me tolleu mia Seuur o dormir, 
Non quer' eu ja provar de me partir 
V à fordes vós ca faria ma] sen. 
Ca pois &c. 

216. 

Quantos oj' eu coo amor sandeus sei 
Dizen, si deus me leixe l>en aver, 
15 



Que dooa DeB fez o sen perder 
Mellor de quantas oj' en o mund' á, 
Se verdad é, sei eu a dona ja; 

Ca tal dona si deus a mi perdoo , 
Non á no mundo se mia SeAor non. 

Ainda TOB outra cousa direi : 
O todos estes eu ouço dizer 
Que á mellol-os fez ensandecer 
Dona do mundo , mais s' é verdade , 
Log' eu a don' sei, per boa fe; 
Ca tal dona &c. 

S' é verdade que eles por a tal 
Dona , qual dizen , perderon no sen , 
Pola mellor do mundo, e son por en 
Sandeus , e non an d' outra ren sabor , 
Non sou sandeus, se non por mia Se&or; 
Ca tal dona &c. 

217. 

Henire non soube por min mia Se5or 
Amigos, ca He queria grsn ben, 
De n veer non De pesava en, 
Nen Ue pesava dizer He Se&or; 



Uât algueo (of que He disae por mia. 
Ca lie queria ^a beo, e des y 
He quis gran mal, e dod mi ar qais veer 
Confoqda deut-o que 11' o foy dixer. 

De me matar Teiera mui mellor 
Queo He disse ca 11' eu queria ben, 
E de meu mal non íle pesava en ; 
El feiera de me matar mellor; 
Ca. meuB amigoe, des que a aon vi, 
Desejo morte que seopre temi, 
E ei tau grau coita pola veer 
Qual DOD posso, amigos, nen sei dizer. 

A esta coita nunca eu vi par ; 
Ca esta coita peor ca morte é; 
Poren sei eu ben per boa fe 
Que noQ (ei deus a esta coita par; 
Ca pêro vej' li é mia SeBor, non 
Ous' ir veel-a. si deus me perdoo, 
E non poBS' end' o coraçon partir, 
Nen os oUos mais non ous' da ir. 



E quando a terra vej' e o logar 
E vej' as casas à mia Seíior é, 
Vedes que bz enton per boa fé , 
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Pero mais rasas rej'. e o logar 
Non ous' ir y, e peç' s deus eDton 
Mia murte inuit' e mui de coraçon , 
E choro muit', e ei m' end' a partir, 
E uou vou y, ueo sei pêra ti ir. 

218. 

Fiz meu cantar e loei mía Seíior 
HatB de quaiitais outras donas eu vi, 
E se por est' an quexume de min 
As outras donas, ou mi an desamor, 
A]an de seu queu delas diga lien , 
K Q quen façan muito mai por eu, 
Ca ben assi faz a min mia Senor, 

E mais fremosa dona nen mellor 
De quantas oj' eu sei , per boa fé, 
E vejan que faraa ca já si é , 
E se me por aquest' aa desamor, 
Ajan de seu quen as loe enton , 
Nunca )es por en fiiça, se mal non; 
Cii noii faz a mi a mina melior. 

E se m' eu ei de mi a loar sabor , 
Non on poren por que se mi assj&art 
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Mais ar ajan de seu quen as loar, 
E a quen ajan por en desamor , 
Com' a ml &z aquella que eu já 
Loarei senpr'; e sei ben que non á 
De Tazer a mÍD beD díuu sabor. 

219. 

Ca se m' algun ben quisesse fazer 
Ja que quem eu fezera entender, 
Des quant' á que a fiilei por Senor, 
Agorj viv" eu como querria veer 
Viver quantos me queren mal. 
Que non vissen prazer de si nen d' ai , 
Com' eu fiz senpre des aquel' dia 
Que eu mia Se&or noo pud' veer. 
Se Dunca depois ar vi prazer. 
Deus DO me valia que poderia. 

E queo vivess' assi viveria 
Per boa fe en gran coita mortal, 
C assi viv" eu por úa dona qual 
Sab' oge deus e Sancta Maria , 
Que a fezeron mellor parecer 
De quantas donas vi. e mais valer, 
En todo ben , e ben veeria 
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Quen visse mia Seiior, e diria: 
Eu sei ben por ela, que é tal 
Como TOS eu dig', e se me noo vai 
Deus, que mi amostre ja non goarria 
Eu mais no mundo , ca non ei poder 
De ja mais aquesta coita solTrer 
Do que sofTri , e desejaria 

Muito mia mort', e querria morrer 
Por mia Senor, a que prazeria; 

E por gran coita en qne me viver 
Tejo por ela que poderia. 



Senpr' ando coidaodo en men coraçon 
Com' eu iria mia Senor veer, 
£ en como 11' ousaria diíer 
O ben que 11' eu quero, e sei que non 
LI' ousarei eod' eu dizer nulla ren, 
Mais veel-a-ei pouc', e irei en 
GoD mui gran coita en o meu coraçon. 

Tat que se avir quantas cousas soa 
En o mundo non mi á de guarecer 



De morte , pois He doo muar diíer, 
O beo que 11' eu quero, e poreo noa 
Me sei coosello, ncn sei ora bea 
Se prove d' ir y , se noa é meu bcq, 
E meus cooselkM todos aqui son. 

E aw guaresc' a mui grau saioa 
Coidando muit', e dod sei que faier, 
Mais pêro pois lie dod ei a dizer 
O ben que U' eu quero, teão que non 
É mia prol d' ir y , mais sei ai poren 
Que morrerei se a oon ¥ir, e qu' en 
Soflr' eu tantas coitas, tau grão saioo. 

E veo outre por quem mi o aon teu 
Por seu , e moír', asi deus me perdoo'. 

221. 

Nottro Se&or, e ora que será 
De min que moiro por que me parti 
De mia Seíior muy fremosa que vi 
Polo meu mal, e de mi que será 
NosUo Se&or , eu ora que farei 
Ca de prao niun consello non ei, 
Nea sei que feça, nen que xe será 
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De mi que moiro, e non me sei ji 
Niun consello outro senon morrer, 
G (an bon coDsello non posa' aver 
Pois que Don coido Duoca veeria 
Esta Senor, que por meu mal amei, 
l)es que a vi , e am'. e amarei 
Hentr' eu viver, maíg non viverei ja , 

Mais âes aqui de pran per nulla ren, 
Coidando senpre no meu coraçoa. 
No muy gran ben que II' oj" eu quero, e non 
Na veer , nen a coid' ar ja per ren 
Aveer, e con aqueste coidar; 
Coid' a morrer; ca non pogg' y osmar 
Com' eu poBs' a viver, per nulla ren. 

Poil-a non vej' e coid' en quanto ben 
Lie vós fezestes. en todo ar coid' ai, 
En com' a min fezestes muito mal. 
Pois ja quisestes que IV eu tan gran ben 
Quisesse, non mi o fazerdes alongar 
De a veer, e bin a meu peAnr 
Nostro Senor, ú me láredes ben. 

Ala Te. nen H* ur squesto sei já. 
Ca se a noa vir nunc' auverei ren. 



232. 

Por mia Senor freraosa , quer' eu ben 
A quantas donas vej', e grati sabor 
Ei eu de es aerrir por mia Seítor, 
Que amo muit', e Turei úa ren ; 
Por que son donas querrei lies fazer 
Serviço senpr', e querrei os veer 
Senpr' eu poder, e dizer delas bení, 

Por mia Se&or, que quero mu^ gran ben. 
Que servirei ja mentr' eu vivo for; 
Mais en quant' ora non vir mia Seflor, 
Servirei as outras donas poren ; 
Por que nunca vejo tan gran prazer 
Com' en veel' as; pois non ei poder 
De yeer mia SeBor, que quero ben. 

Ca de prnn esl" é oge mais de ben, 
Que ei. peto que soou sabedor 
Que ass! morrerei por mia Sénor, 
Veed as outras perdendo meu sen, 
Por veer ela que deus quis faser, 
Seãor, das outras en ben parecer, 
E en falar, e en tod' outro ben. 
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E por aquesta coid' eu a morrer, 

A que deuB fei, por meu mal , tanto beo. 

233. 

Nunca Oi cousa de que me tau bea 
Acharae, com' é de quanto servi 
Senpr' ilta dooa, des quando a n. 
Que amei senpre mais ca oub'a ren , 
Ca de pran quanto no mundo durei 
Ob dias que a servi, ganey; 
E tantos ouv' end' a praser de mi. 

E te&o que me fei deus mui ^n ben 
Eu me &ier tan boa dou' amar , 
E de a servir , e uon m' enfodar, 
Nen teDell'-o mal que metàz en reo, 
E de me dar coraçon de tener 
Por ben quanto m' ela quiser later , 
E atender tenp', e no me queixar. 

E de pran senpre « des que 11' eu quis ben, 
Mayor ca mi , e con mayor raion, 
Senpr' eu coidel que verria sason 
Que ir ousaria, en alguaren. 
Dizer do ben que 11' eu quer', e estou 
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Ateodend' squd tenp', c boo chegou; 
Pêro estou led' en meu coraçon. 

Por que quero tan boa dona beu , 
De que sei ca nunca me mal verrA ; 
Ca se morrer por ela prazer-mj-á. 
Se mi ar quiser faier algua ren, 
Como non moira fará mui mellor, 
E ben o pode bter mia Se&or, 
Ca lod' aqueete poder ben o é. 
224. 

E en fiiter en min quanto quiser, 
E en valer mui mais d' outra nioller, 
En parecer, e en tod' outro ben, 
Sebor fremosa , vejo vos queixar 
Por que vos am', e amei , pois vos vi , 
E pois vos desto queixadeg de mi , 
Se en dereito queredes filiar 

A quen aqui é no vosso poder. 

Vcit vós de min non queixadeg por si, 
Senon porque vos quero mui gran ben , 
E vejo que vos queixades por en, 
Seõor de min , e meu ben , e meu mal , 
A quen aqui é do tosbo poder. 
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Seftor se vós tenedea por razon 
D' en por aquesto ja morte prender, 
Non ei eu quen me de vós defender, 
E porein coita do mea coraçon , 
A ijueo aqui é no vosso poder. 

225. 

De mort' é o mal que me ven ; 
Muit' é tan f;rave de soffrer. 
Que jè mftis, en quant' eu viver. 
Se de mia Sefior non ei ben, 
NuDca roe pode toller ai 
Mi\ , neo gran coita , seDon mal 

De morte , pois que eu sei bea 
Que de mia Senor muit' amar 
Non ei poder de me quitar; 
Poren se dela ben non ei , 
NuDca me pode &c. 

De morte, ca-en quant' eu Tor 
Vivo , desejarei o seu 
Ven, e por aquesto sei eu. 
Se faeo non ai de mia SeAur , 
Nunca me pode &c. 



De morte . ca tod' outro mal 
D' amor, sui eu ca me dod fal. 

2-26. 

Ay mia Seõor , a tanto lie farei , 
Quero 11' eu ja sofTrer tod' outro mal, 
Que me foça; pêro direi vos ai 
De pran, aquesto lie non soffrerei, 
D' eu eBtar muito que a doo veja. 

Soflk'er quero de nunca lie dizer . 

Qual ben lie quero no meu coraçon; 

Pêro m' é grave, se deus me perdun', 

Uais de pran esto non posso eofTrer, 

D' eu esuir lauilo que a uoo itija. 

E sufTrer 11' ey quanta coita me dá , 
E quant' alFan outro mi aver feiter, 
E ela fuça y, como quiser; 
Mas de pran esto non soiTrerei já, 

D' eu estar muito quu a non veja , 
Ca non posso que morto non seja. 
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Snon sei ora, tremosa mia Senor, 
Que eu avia de viver gnn sabor, 
Hais soDQ por vóe tao coitado d' amor 
Que me Cu ora mia morte desejar. 

Pois neun doo non avedes de mi. 
Senor fremosa , grave dia voe vi , 
Ca soon por vós tao coitado des y » 

Que me fai ora mia morte deeejir. 



Gradesc' a deus que me vejo morrer 
Ante que mas me soubessen meu nial. 
Ca receei saberen mi o mais d' ai. 
E 08 que cuidan mais end' a saber , 
Prai me muito por que oon saben ren 
De que moiro , uen como , nen por quen. 

De m' enteoderen avia pavOr 
O que m' eu sei en o meu coraçon , 
Mas ja que moir', assi deus me perdoo' « 
Os que TÍveren , pois eu morto for , 
Pras me muito &c. 
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Pero cltonvan estes olloa meus 
Con mui gran coita , senpre me calei , 
Que nunca dis' úa cousa que sei; 
Mais como quer que mi o aja coii deus 
Praz me muito &c. 

E ben teAo que me fez deus j ben ; 
Por que mia coita noa forçou meu seD. — 



Pois o ¥Ívo mal que eu wttro puRei 
De o negar, assí deus me perdon, 
E queren deviíiar meu coraçoo , 
E tion poden , mai-lo ma) que eu eí , 
Pois que eu puno genpre , en o negi 
Maldito seja quen mi o devibar. 

E non pdde per mi saber meu mal 
SeD devi(tal-o, nen ei eu pavor, 
Nen ja per outr', en quant' eu vivo fiv, 
O que eu cuid', e di^ que cuid' ai, 
Pois que eu &g. 
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Nofttro Seõor quea m' »j' a mio guisasse 
O que eu nunca guisad' averei, 
A meu cuidar per quanto poder ei , 
Ga DOD sei oj' eu quen s' aveaturasse. 
Ao que m' eu noii ou»' aventurar; 
Peru me vej' en tuayor cuit' andar. 
Ca outra coita, que o]' om' achuaee. 

Algun amigo meu se t' acordasse 
E acordado fues' en me partir 
Ante da terra, e leiítasse m' ir; 
£ pois eu ido fosse ele chegasse 
tf de cltegar eu ei mui gran sabor, 
Ú est a mui fremoãtt mia Senor ; 
E II' o grau ben que 11' eu quero contasse, 

E me dissesse, pois se lie pesasse, 
Per om' m' a mi pesaria muit' en, 
Se deus me valia , mas faria beu , 
Quand' eu vias' ela, puis que lie jurasse, 
Quul mayor jura soubesse fuzer, 
Que nunca lie soubera ben querer , 
£n tal razou per que m' ela strafiyasse. 
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E des y pois que ta' ea asai salvasse. 
Se deus me salve , que nunca o meu 
Hal , mais diria de mia coita eu 
X mia Seãor, pêro que me matasse 
O seu amor que xe me matará. 
E o sei ced' u ai noo averá 
Ca nunca foi quea tal coita levasse, 
Com' eu levo, nea foi quen s' end' osmasse. 

231. 

Quaod' eu mia Seõor con vosco falei , 
E vos dixe ca vos queria bcn , 
Seõor, se deus me valia, Sz mal sen 
E per como m' enri' eu depois achei, 
Ben entendi fremosa mia Seãor, 
Ca vos nunca poderia mafor 

Pesar dlser , mas non pud' eu y ai 
Mia Senor, se deus me valia, fazer, 
E fui vol-o con gran coita dizer; 
Mas pêro m eu depois m' ind' achei mal , 
Ben entendi &c. 

Pesar dizer, e mal dia naci. 
Por que vos vi dizer tan gran peatr, 
16 



141 
E por que m' end' en non pude guardar; 
Ca por quaat' eu depois por en perdi, 
Beo entendi &c. 

Pesar dizer do que vos dix' enton, 
Mais se menti, ja deus non me perdon*. 

232. 

Por deus Se&or tan gran sazon 

Non cuidei eu a desejar 

Vosso ben, a vosso pesar, 

E vedes Seõor que non : 

Ca non cuidei sen voso ben 
Tanto viver , per nulla ren. 

Non or cuidei des que vos vi 
O que vos agora direi , 
Mui grão coita, que per vos ei, 
Sorrel-a quanto a sofri : 
Ca non cuidei &c. 

Nen ar ciudei depois d' amor 
A soffrer seu ben, nen seu mal, 
Nen de vós, nen de deus, neo d' ai, 
£ direi vos por que Seilor, 
Ca non cuidei &c. 
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Sehor que gra?' oj' a mi é 
De me aver de vós a partir ; 
Ca Bei de pren, poii m' eu partir 
Que mi averrá, per boa fé: 

ÁTerei, se deus me perdoo*, 
Gran coita no meu coraçoD. 

E ptHs partir os ollos meus 
De vós, que eu quero grau ben, 
E vos DOQ vireu , sei eu ben 
Que mi averrá Seftor, par deus, 
Averei se deus &c. 

E se deus m' algun ben non der 
De yós, que eu por mal vi, 
Tau grave dia vos eu vi, 
Se de vós grado non ouver, 
Averei se deus &c. 

234. 

O meu SeBor me guisou 
De Benpr' eu já coita eoffrer 
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En quanto no mundo viver , 
fr m' el a tal dona mostrou 

Que me fez filiar por Seõor, 
E non ir ouso dizer Sefior. 

E Be deus ouro gran prazer 
De me fazer coita levar, 
Que ben a' end' el soube guisar 
U me Tez tal dona veer , 
Que me fez filtar &c^ 

Se m' eu a deus mal mereci , 
Noa vos quis el muito tardar, 
Que se oon quisese vingar 
De mi ú eu úl dona vi . 
Que me fez filiar &c. 

235. 



çon, 

E gran deroito faç', e mni gran razon , 
Sefior, ca nunca outra dona vi 

Tun mansa, nen tan a posto catar, 
Nen tan fremosa , nen tan ben folar. 
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Come vis, Se&or, e pois assi é* 
Mui gran dereito faç' en tos querer 
Mui gran ben , ca nuaca pode veer 
Outra dona Seõor, per boa fé, 
TsD mansa &c. 

Come vós, por que cedo morrerei; 
Pêro direi vos ant' iia ren : 
Dereito laç' en vos querer gran bea, 
Ca DUDca dona vi, neu veerei, 
Tan mansa &c. 

236. 

Quando m' eu mui triste de mia SeKor, 
Mui fremosa, sen meu grado quitei, 
E s' ela foi, mesquiíie eu Squei, 
Nunca me valia mio nostro Seítor 
Se eu cuidasse que tanto vivera. 
Sen a veer, se ante non morrera. 

Ali à eu dela quitei os meus 
Otios, e me dela triste parti, . < 

Se cuidasse viver quanto vivi , 
Sen a veer, nunca me valia deus 
Se eu cuidasse &c. 



Ali A m' en dela quita, mas non 
Cuidei que tanto podeise viver 
Como vivi, gen a poder. veer. 
Ca Dostro Sehor nanet me perdon' 
Se eu cuidaBee &c. 

237. 

Amigos, Doa poss' eu n^r 
A gran coita que d' amor ei; 
Ca me vejo uodeu andar 
E con sandece o direi: 

Os ollos verdes que eu vi 
He [Bcen ora andar assí. 

Pêro quem quer x' entendera 
Aquestes ollos quales son, 
£ dest' alguen se queixara, 
Hais cu ja , quer moira , quer non » 
Os olloB verdes &c. 

Pêro non devia perder 

Orne que ja o sen non á , 

De con sandece ren diser, 

E con sandece d^ eu já: 

Os ollog verdes &c. 



Senor reedes.me morrer 
Desejando o vosso beoi 
E vos Don doédes por en ren, 
Neo vos queredes ea doer : 

nMeu amig'. en quant' eu viver, 
Nunca vos eu larei amor. 
Per que fãçe o meu peor. 

Mia SeQor por deus que vos fei, 
Que me non leisedes assi 
Morrer , e vos faredes y 
Gran mesura, con muy bon prez 
Direi voV amig' outra vez: 
KÍÍea amig' &c. 

Mia SeBor que deus vos perdoo': 
Nenbre vos quant' a^n levei 
Por vós, ca por vós morrerei; 
E forçad' esse coraçon , 
Meu amig', ar direi que non. 



239. 

Ú m' eu parti , d' à m' eu parti 
Log' eu parti 

AquegteB meus ollog de veer, 
E par deus quanto ben avia. perdi; 
Ca nteii ben tod' era 'n veer, 
E mais vos ar quero diser; 
Pêro vejo nunca ar vi. 

Ca non vej' eu, pêro vej' eu 
Quanto vej' eu non m' é mal ren; 
Ca perdi o lume poren, 
Por que dor veja quc>) n^e deu 
Esta coita que oj' eu ey. 
Que já mais nunca veerei, 
Se non vir o parecer se«. 

Ga ja ceguei, quando c^ael. 
De pran ceguei eu, log' entoo, 
E ja deus nunca me perdon', 
Se ben vejo, nen se ben sei; 
Pêro se me deus ajudar, 
E me cedo quiser tornar, 
Ú eu ben vi, ben veerei. 



240. 

A boa dona por que eu trobava, 
E que noD dava nulla i^i por mi, 
Pêro 8' ela de min rea noo pagava, 
Soffreodo coita sempre a servi, 
E ora ja por ela ensandeci; 
E dá por mi bea quanto x' ante dará. 

E pêro %' ela con bon prei estava, 
E con bon parecer que 11' eu vi , 
E He sempre con meu trobar pesava, 
Trobei eu tanto, e tanto a ier\'i. 
Que ja por cia ium' e sen perdi, 
E anda x' ela por qual x' aot' andava 

Por de bon prez, e muito »e presava, 
E dereit' é de sempr' andar aasí, 
Ga se 11' alguea na mia coita falava , 
Sol non oya, nen tornava y ; 
Pêro por coita grande que soffri , 
Oy mais ey dela quant' aver cpidava : 

Sandece e morte, qne busquei sempre ;: 
Seu amor me deu quant' eu buscava. 



241. 

Amigos , quero vos dizer 
A mui gran coit* ao que me ten 
Úa dona que quero ben, 
E que me Taz ensandecer , 
E catando pola veer, 

Asbí and' eu , assi and' eu , 
Assi and' eu, assi and' eu. 

E ja meu consello noa sei ; 
Ca ja o meu ndubad' é , 
E sei mui beu, per boa fe, 
Que ja sempr' assi andarei 
Catando se a reerei , 
Assi and' eu , &c. 

E ja eu non posso chorar. 
Ca ja cborand' ensandeci , 
E faz mi amor andar assi. 
Como me veedes andar. 
Catando per cada l(war, 
Assi and' eu , &c. 

E já o non posso negar: 
Alguen me fáz assi amar. 



S42. 

Quantos an gran coita d' amor 
En o mundo , qual oj' eu ei , 
Queirian morrer, eu o eei, 
E averian en labor ; 
Mais mentr' eu vos vir mia Sefior, 
Sempre m* en querrin viver: 
E atender, e atender. 

Fero ja non pouso goarir. 
Ca ja cegan og ollofl meus 
Por vós, e non me vai y deus, 
Nea vós, mais por vos non mentir, 
En qiiant' eu vos mia Sefior vir. 
Sempre m' eu &c. 

E teno que fkzen mal sen 
Quantos d' amor coitados son 
De querer sa morf, e se non 
OuveroD nunca d' amor ben 
Com' eu faço, Seiior, e poren 
Sempre m' eu &c. 



243. 

Gran saioo á que eu morrera ja , 

Por mia Senor, desejando seu beo; 

Maa ar direi voa o que me deten 

Que Don per moír', e direi vol-o já, 

Falao me dela, e ar vou a veer 

' Já quaot' esto me fai ja viver. 

E esta coít' an que eu viv' aasi. 
Nunca en parte eoutte mia Sefior , 
E vou vivend' a grau pesar d' amor, 
E direi ja por quanto viv' assl, 
Falao me dela &c. 

Non viv' eu ja ee per aqtiesto noa: 
Ouç' eu aa gentes no seu ben falar, 
E ven amor logo por me matar, 
E uoD guaresco . se per esto non: 
Fdian me dela éíc. 

E viverei mentre poder viver, 
Ga pois por ela me ei a morrer. 



214. 

Se iq' ora detis gran ben fazer quisesse, 
Non m' avia mais de tant' a fazer 
Leixar m' aqui ú m' ora stou viver, 
E do seu ben nunca m el outro desse; 
Ca ja fiempr' eu veerin d' aqui 
Aquelas CHsas ú mia Seõor vi, 
E cata la ben quanto m* eu quisesse. 

Par deus SeHof viçoso viveria, 
E eii gran ben , e eti mui gran sabor , 
Veel' as casas à vi mia Seõor, 
E cata la qiiant' eu cataria 
Mcntr' eu daquest' ouvess' o poder; 
Daquelas casas que vejo recr, 
Nunca en ja os ollos partiria. 

Daqui Tej' eu Barcelos e Faria, 
E vej' as casas ii vi alguen, 
Per boa fe, que me nunca fez ben; 
Vedes por que: por que xe non queria; 
E pêro sei que me matar' amor, 
Eo quant' eu fosse daqui morador , 
Nunca eu ja d' el morte temeria. 
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E etso pouco que et de viver 
Vivel-o-ya a mui gran praier; 
Ca mia Sehor nunca mi o saberia. 

215. 

Estes meus ollw nunca perderan 
Sefior grau coita, mcotr' eu >ivo for, 
E direi vos, fremosa mia Senor, 
Destes meus ollos a coita que an : 

Choran e c^an quaDd'aIguen noa veen, 
E ora c^ui por alguen que vecn. 

Guisado teeu de nunca perder 
Heu8 olloe coita, e meu coraçoa, 
E estas coitas Senor mi&as son; 
Mais los meus ollos, por alguen vecr, 
Choran e c^n &c. 

E nunca ja poderei aver beo ; 
Pois que amor ja noa quer, nen quer deus; 
Háifl OB cativos destes ollos meus 
Morrerán sempre por veera^en: 
Choran e cegan &c. 



246. 

Cuidou 8* amor que logo me faria, 
Per 8a coita, o sen que ei perder; 
Pêro Dunca o podo fiizer , 
Haia aprendeu outra sabedoria : 
Quer me matar mui cedo por a^eo, 
E aquesto pod' el (azer mui bea ; 
Ca mia Seõor esto quer todavia. 

E ten s' amor que demandei folia 
£q demandar o que non poss' aver, 
E aquesto non poss' eu escoller , 
Ca togo m' eu en at escoUeria: 
EscoUería, meotr' ouves&e sen, 
De nunca ja morrer , por nulla ren , 
Ca esta morte non é lograria. 

Y que de coita levei en Faria , 
E via aqui a Segobia morrer; 
Ca noD vej' y queo soya veer, 
M' eu pouque pouque per esBo guarria, 
Mais pois que ja non posso guarecer, 
A por que moiro vos quero dizer : 
Di algucn este é íilla de Maria. 



3BR 

E O que sempre neguei eti trobar 
Ora o dix', e pes' a quen pesar; 
Pois que alguen acabou sa perfia. 
247. 

Esso mui pouco que oj' eu falei 
Cor mia Sénor; gradecio a deus, 
E gran prazer vircn os ollos meus. 
Mais do que dixe gran pavor per ei ; 
Ca mf> trem' asai o comçoii , 
Que non sei se H' o disse, so non. 

Tan gran sabor ovu' eu de lie dizer 
A mui gran coita , que soffr' e soOri 
Por eia , mais tau mal dia naci , 
Se 11" o oj' eu ben non fiz entender; 
Ca me trem' assi o coraçon &c. 

Ca nunca eu Talei con mia Senor, 

Se non mui pouc' oje, derei vóa ai: 

Non sei se me 11' o dixe ben, se mal. 

Mais do que dixe estou a gran pavor; 

Ca me trem' assi o coraçon &c. 

A quen muito trem' o coraçon , 
Nunca ben pod' acabar sa razon. 



248. 

Vedes Seíiur, quero vos eu tal ben 
Qual mayor posso no meu coraçon, 
E noD diredes vús poren de noo, 

»Non amigo ; mais direi me outra ren : 
NoD me queredes vós « mi mellor 
Do que vos eu quer*, amig' e Seílor. 

Ú vos non vejo 

Se deus me vslla, de ren, neu de mi, 
E DOD diredes que doq est assi. 

»Non amigo; mas quero me ai dizer: 
Nou me queredes &c. 

Amo vos taato que eu beo sei 
Que non podia mais, per boa Te; 
E non diredes que assi nou é. 

nNon amigo; mas el me voa direi 
Non me queredes ãic. 



249. 

Quisera m' ir: tal consello preodi 
Fuy coitad', e tornei me çoren ; 
E tod' ome que me consellar ben , 
Consellar m' á que more senpr" aqui. 
Por UD dia que mia Seãor dou vi , 
D' á tant' ouvera morrer con pesar. 

Quen me quiser veBa m" aqui buscar. 

Tod' ome , que souber roeu coraçon , 
Nulla culpa noa me dev' a poer. 
Por eu morar ú podesse yeer 
A mia Senor, por que moiro; ca non 
M' ei a partir d' aqui, nulla saion. 
Aguardando que lie possa falar. 
Quen me quiser &c. 

Nostro SeBor, e quen me cousirá 
Daqui morar, cajá ir me cuidei, 
£ fuy coitado . como voa cBrei , 
Que nunca ja tan coitado será 
Ome no mundo; mais vos direi já 
D' outra tal coita roe quer' eu guardar. 
Quea me quiser &c. 
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Deul-o tolw que me quisera h-. 
De coraçoD, morai á cas' dei ref : 
UaJB direi tos por que o leizei : 
Por amor, que mi o noa quis conseutir; 
E pote amor dod me (eixa partir 
Du mia Seõor, nen daqueste logar, 
Quen me quiser &c. 

350. 
Deeej* eu muit' a veer mia Seãor; 
Pêro sei que pois ant' ela r<Mr, 

NoQ ir eis dizer rea 
De com' oj' ea avena sabor; 
E lie estaria bea. 

Fota veer moiro, e pola servir; 
E pêro sei que pois m' ant' t^ rir, 

Non ir ei a dizer ren 
De com' oj' eu poderia guarír; 

E He estaria ben. 

Se 11' ai disser non me dirá de non; 
Haie da gran coita do meu coraçon 

Non ir ei a dizer ren , 
Que ir eu diria en boa razon; 
E lie estaria ben. 



Pêro ei grão sabor de Ue fUar, 
Quando e vejo, por Ue dod pesar, 

Non ir ei a dizer ren 
De com' eu poderia led' andar, 
E lie estaria ben. 

251. 

Ay deusl que coita de soffirer, 
Por aver gran ben a querer 
A quen non ousarei diser; 

Da mui gTBD coita que me ten 
NoD ir ouso dizer Dulla ren. 

Ja Benpr' en coita viverei , 
C amo qual dona tos direi, 
A que dizer non ousarei ; 
Da mui gran coita &c. 

Se lie d' ai quiser ementar , 
S(d non U' en crecera pesar. 
Pêro non 11' ousarei falar; 
Da mui gran coita &c. 



Ay deugl Como ando coitado d' amor, 
E se o for dizer a mia Senor, 
Logo dirá que lie digo pesar, 
E quero mi aute mia coit' andarar. 
Ca lie dizer, quaodo a vir, pesar. 

Pêro m' eu moiro querendo lie ben , 
Se He disser a coit' ao que me ten, 
L(^ dirá que lie digo &c. 

Bcn moira se ai dizer quiser, 

Mais se lie ren de mia coita disser. 

Logo dirá que He digo &c. 

253. 

En gran coita vivo Seflor 
A que me deus nunca quis dar 
Coneello, e quer se me matar, 
E a min seria mellor, 
E por meu mal se me deten , 
Por vingar vos mia Senor ben 
De min, se vos Taco pesar. 
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E assi ei ea a morrer, 
Veendo mia mort' ante mi, 
E nunca poder filiar y 
Cooselio, nen o atender 
De parte do mundo, e ben sei» 
Seiior, que assi morrei; 
Pois assi é vosso praser. 

E ben o podedes fazer , 
Se TOS eu morte m«'eci; 
MaíB por deus guardade tos y; 
Ca tod' é en vosso poder, 
E Sefior preguntar vos ey; 
Por serviço qoe vos busquei r 
Se et poren mort' a prenider. 

254. 

Nostro Sefior en que vos mered , 
Por que me fostes tal Senor mostrar, 
A mais fremosa que eu nunca vi, 
A que non ouso nulla ren Calar, 
Pêro a vejo oon U' ouso dizer 
A mui gran coita que me fas aver, 
Y mi assi mia coita endurar. 
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Quero tos eu ora rogar 
Por deus, que tos fet, mia Senor, 
Non catedes o desamor. 
Que m' aTedat, nen o pesar, 
Que TOS eu faço en tos querer 
Ben, e deTede la soETrer, 
Por deus, e por me non matar. 

Ga nunca tos eu rogarei 
Por outra ren mentr' eu títcf , 
Se Don que tos }aç' en prazer , 
Por deus Sefior, esto qoe sei 
Que T08 agora é pesar; 
Õi TOS pesa de tos amar, 
E eu non posso end' ai fazer; 

Ga se ea ouTesse poder i 
De qual dona quisess' amar, 
A tal Se&or fora filiar, 
Onde cuidasse ben arer; 
Mais de tós nunca o cuidei 
ATer, Se&or, maisaver-ei, 
Mentr' eu viver, a desejar. 
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E sabedes des que tos vi , 
Mia Senor, seopr' eu desejei 
O ¥OBSo ben , e vos oegueí 
Meu cor , deste vor-eucobrir ; 
Mais agora ja por morrer 
Se TOS pesa, ou por viver. 
Se vos pronguer, to1-o direi. 

256. 

De quant' eu sempre desejei 
De mia Senor, dod end' ej ren, 
E-e que muito receei 
De me avir, todo me aven. 
Ca serapr' eu desejei; mais d' ai 
Que inc pes', a partir m' ei en. 

E ja que m' end' a partir ei 
Esto pod' ela veer ben: 
Que muita guerra lie farei ; 
Por que me faz partir d' aquen 
Oud' eu sooD mui natural: 
E sei ir eu un seu orne á tal. 
Qual avera morrer por en. 

E non o pode defender 
De morte, se mi mal fez, 



Ca úa morte ei eu d' «Ter , 
E pois eu a morrer ouTer, 
Toda via Senor querei 
Filiar por mi. e toller irei 
Est' ome por que me mal quer« 

E pois ir eu esf ome toUer, 
Faça m' ela mal se poder , 
E Don o poderá fazer ; 
Haís pod' enteDder, ee quiser. 
Que log' cu guardado serei 
D' ela, e non a temerei 
De« que 11' eu esto feit' ouver. 

257. 

Muitas veies en meu cuidar 
Ei eu gran ben de mia Seúor, 
Et quant' ali ei de sabor 
Se mi ar toma pois en pesar, 
Des que m" eu part", e nulla ren 
fie non fica daquel gran ben , 
E Don me sei consell' achar. 

D' en acharei ergu en cuidar 
Conseir, en quant' eu vivo for, 
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Ca si me ten forçado amor, 
Que me faz a tal don' amar, 
Que me quer mui gran mal poren, 
E por que non sab' amar, ten 
Que non pode m' amor forçar. 

BfaiB amor á tan gran poder, 
Que forçar pode quen quiser; 
E pois que mia Seuor non quer 
Esto d' amor per ren creer, 
Ja mais seu ben non overei , 
Se non assi como mi o ei , 
Sempr' en cuidai' o posso aver; 

Ca deuB me deu tan gran poder. 
Que mentre m' eu guardar poder 
De &la d' om' ou de moller. 
Que non posa' este ben perder, 
Cb senpr' en ela cuidarei , 
E senpr' en ela ja terrei 
O coraçon, mentr' ea viver. 

958. 

Non me poss' eu SeBor salvar. 
Que muito ben non desejei arer 



De vós ; mais salvar m' ei 
Que noD cuidei end' acabar. 
Mais do que voa quero diser; 
Cuidei vos Senor a veer; 
Tanto ben ovu en cuidar. 

E digu este por me guardar 
D' ua cousa qae Toe direi : 
Nen cuidedes qoe a) cuidei , 
De vái, mia Seflor, a gaãar 
Seõor , que podesae viver 
Na terra vogque deus poder 
Me leix' aver de seupr' estar. 

E dé me poder, de negar, 
Senpr' a mui gran cuíta que ei 
Por vós, ás gentes que sei, 
Que pu&aa en aderinar 
Fazenda d' om' en a saber, 
E os que esto van Tazer, 
Deul-os leix' end' mal achar. 

E denl-oB leix' assi ficar 
Com' en Senor sen vós Õqueí » 
U vos vi ir, e non ousei 
ix, con Y06CO, e de pesar 
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Ouvera por end' a ntorrer, 

Tan grave me toj de soffrer , 
De m' aver de vás aquitar. 

259. 

De vós Scúor querria eu saber. 
Pois desejadas mia mort' aver , 
E eu non moir' e querria morrer. 
Que me digades que forei eu f. 

Con mia mort' me seria gran beD, 
Por que sei ca vos prazerla en , 
£ pois noQ moiro vefi' a vós poren , 
Que me digades que farei eu j. 

Por mia morte que vos vi desejar, 
Rogu eu a deus sempr', eoon mi a quer dar, 
E veno vos mia Senor pei^ntar: 
Que me digades que &rei eu y.. 

Por mia morte roguei deus e amor, 
E QOn mi a dan , por me fazer peor 
Kstar coDvosqu', e veli' a vós Sefior: 
Que me digades que farei eu y. 



Non me queredes, mia Selíor, 
Faier beq en quant' eu viver, 
E pois eu por vós morto for, 
Non mi o podedes hier; 

Ca non vi eu quen fezctse 
Nunca ben, se noa podeme. 

Podedes vos nenbrar ben U' eu 
De min , que sofTro muito mal 
Por vós, e digo vol' ant' eu. 
Que pois me non faredet ai 
Ca Qon vi eu &c. 

Podedes vos oeobrar de min , 
Depois mia morte seu ai ren, 
E se eu ftiça boa fin 
Non me faredes outro ben; 
Ca non vi eu &c. 

Fozede mi, ê gracir vol-ei 
Ben , m' entr' ando vivo, ca non 
Hi o faredeg, eu ben o sei, 
Pois eu morrer por tal razon, 
Ca non vi eu &c. 



261. 

Recria eu mia Stíktr 
Por deus que me fezease ben , 
Mais ci dela tan gran pavor 
Que He noa orno fidtr ren, 

Con medo de se ra' assaõar. 

E me nOD querer pois fiilar. 

Diria li' eu de coraçoo 

Como me fíiz perder o sen 

O seu bon parecer; mais noa 

Ous', e tod' aquesto m' «ven 

Con medo &c. 

Pois me deus tal ventura deu. 
Que m' en tama&a coita ten 
Amor, Benpr' eu ja serei seu. 
Mais noD a r(^rei por en, 
Coa medo &c. 



Por vos veer vin eu SeBiur, 
Et lume destes oUos meus, . 



E valia me centra vó« deus. 
Ca o fls COD coita d' amor; 
Ca Senor dod ei eu poder 
De Tiver maig Ben vos veer. 

Aventurei me, víd aqui, 
Por vos veer e vob Talar, 
Et mia Seítor se vos pesar, 
Fazed' o qae quiserdes y, 
Co SeBor &c. 

Como vós quiserdes será 
De me fáserdes mal e ben , 
E pois é tod' en vosso sen, 
Fazed' o que quiserdes já. 
Ca Seaor &c. 



Heus amigos, pese vos do meu otal. 
Et da gran coita que me faz aver 
Úa dona que me ten en poder, 
E por que moir'; e pois m' ela non vai , 
Slorrerei eu, meus amigos, por ea, 
Ca Ja perdi o dormir e o seo , 
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Pelo seu ben , et deus noo mi o quer dar. 
Se noD gran coit', en que senpre vivi , 
Des que vi ela, que por meu mal vi ; 
E poiB eu tanto viv a meu pesar. 
Morrerei &c. 

Pelo seu ben, que desej' e non sei 
Se non gran coita que m' ela deu }á, 
Et, se mais vivo, mais mal me fará, 
Et poys eu tanto mie fazenda sei. 
Morrerei &c. 

E coitad' eu , que muito mal me ven , 
Por que quero muy boa SeBor ben, 

264. 

Por que non ous' a mia Senor dizer 
A mifif gran coita do meu coraçon , 
Que ei por ela, ge deus me perdon', 
Veede a coit' en que ei a viver: 

Ond' eu atendo ben , me ven gran mal, 
E quen me devia valer, non me vai. 

Non me vai ela, que eu senpr' amei, 
Nen seu amor, que me forçado ten. 



Que me tolleu o dormir e o sen ; 
Ora veed' a coita , que eu ei , 
Ond' eu ateado &c. 

Nen me vai deus, neu me vai mia Sefior, 
Nen qual ben II' eu quero , dee que a vi , 
Nen meus amigos non me valea y ; 
Ay eu cativo, coitado d' amor, 
Ond' eu atendo &c. 

265. 
Non perc" eu coita do meu coraçon , 
Cuidando sempr' en quanto mal me ven 
Por úa dona que quero gran ben , - 
E sei ja esto, se deus me perdon': 

Que nunca deus gran coita qiiiso dar, 
SenoD a quen el fez moUer amar, 

Com' a min fez; ca des que eu naci, 
Nunca vi om' en tal coita viver 
Como eu vivo, per molier ben querer; 
E sei ja esto que passa per mi , 
Que nunca deus &c. 

Com' 8 min fez muy coitado d' amor , 
E d' outras coitas grandes, que eu sei 
18 



£ pois eu ja toda las coitas sei, 

D' úa cousa sooo ben sabedw; 

Que DUDca deus &c. 

Com' B min tez, e miuea me quis dar 
Ben dessa dona, que me fez amar. 



Sefior eu rivo muit' a meu pesar 
E eu mny coitado, se deus me perdon'. 
Por vós que amo muy de coraçon , - 
Que me fei deus por mal de mi amar, 
E por meu mal me vos foy amostrar; 
Ga delo dia Seãor que tos ?i 
Per boa fe, nunca coita perdi 

Por vás, que eu por mal de mi amei, 
Des que voe vi, per boa fe, Se&or; 
Ga des entoo me fez o voss* amor 
Na muy gran coita viver que oj' ei , 
E por meu mal vos vi , e tos blei -, 
Ca delo dia de. 

Por vés, que quero mellor d' outra reo, l 
Que me Fei deus por meu mal ben querer; 
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Ca en Ul coita me vejo virer, 
Que ja perdi o dormir e o sen, 
E por meu mal ?08 quero tau gran beu, 
Ca delo dia &c. 

Por TÓ8, que amo muyto mais ca mi, 
Ben me creede Se&or que é *MÍ. 

267. 

Que me vós nunca quisestes fozer 
En que me vigies de me mal querer 
Por deus e por mesura, e por mi , 
Dizede m' esto, que voa via rogar; 
E tal rogo Don vos dev' a pesar , 
E terrei que me fozedes ben y : 

Por aquesto , que vos rogo Sefior, 
Dizede mi o , ca vos doo jaz j mal , 
Nea vos rogu eu que me digades ai, 
E terrei que me fazedes amor : 

E vedes por que o quero saber : 
Por me guardar de vos pesar Tazer. 



Que sen meu grado m' oj" eu partirei 
De vós Senor, ú me voe espedir, 
Como partir me de quanto beo ei, 
E saber ben.ca des que vos non vir , 
Ca nuDca ja poderei grnn prazer 
Ú vos non vir, de nulla ren vecr. 

Porque entendo que vos praierá , 
M' averei ora de vos aquitar. 
Mais nunca om' en tal coita será 
Com' eu serei meotre sea vós morar. 
Ca nunca ja &c. 

E rogn eu deus, que tan de coraçon 
Me vos fez amar des quando vos vi , 
Que el me torn' en altjiúii sazon 
U vos eu veja , ca beo sei de mí 
Ca nunca ja &c. 



Per mi sei eu o poder que amor 
A' sobr' aqueles que ten en poder, 



Ca me tú el tan coEtado viver 

Que lUuit ay que ouvera sabor 

Que me inatosae ; maia por me leixar 
Viver en coita noa me quer matar. 

Por que sei eu que faz el outrossi 
Aos outros, que en seu poder ten, 
Com' a mi íai; poren me fora ben, 
Per boa fe, des que o entendi 
Que me matasse; &c. 

Por que soi ben que nunca prenderei 
Dela prazer per el, nulla sazon. 
Poren querria, si deus me perdon", 
O que vos digo por esto que sei 
Que me matasse; &c. 

270. 

Dizen m' as gentes por que non trobei 
A' gran sazon, e maravillan s' en; 
Mais non saben de mia fazenda ren , 
Ca se ben soubessen o que eu sei , 
Maravillar-s-iam logo per mi 
De coroo viv", e de como vivi , 
E, se mais viver, como viverei. 
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Uais Don o saben, nen He lo direi, 
En quant' eu viva ja per neun sen; 
Mais calaT-ni'-&i con quanto mal me ven, 
E sempr' assi mia coita soOrerei; 
Ca eu Don quero mia coita dizer 
A quen Bei beo ca oon mi á de poer 
CoDBello, mais do que m' eu f porrei. 

E o coDsellú Ja o eu filiei , 
Que eu j porrei , c' assi me conveD 
Morrer coitad' , como morre quen 
Non lia consello, com' oj' eu Don cí: 
E esta morte mellor me eerá , 
Ca de viver oa coita que oon á 
Par, nen a ouve nunca, eu o sei. 

E mellor eet, e mais será meu ben 
De morrer cedo, e noa saberen quen, 
£ por quen moír', e que sempre neguei. 



Muitos Tcj' eu que se làzen de mi 
Sabedores, que o non son de prao, 
Nen o foron nunca, ueo o seran,. 
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E pois que eu deles estou asií , 

Non Baben tanto que possan saber 
Qual est a dona que me &z norrer. 

Ca sempre m' eu de tal guisa guardei 
Que noD sonbessen meu mal, oeu meu ben, 
E fozen s' ora sabedores en ; 
Mais pêro cuidan saber quant' eu sei , 
Non saben tanto &c. 

Diga ii' andando quis o que quiser , 
Ca me sei eu como deles estou . 
Bea grad' a deus . que m' eod' assi guardou, 
Que se s' aquesto per mi noa souber, 
NoQ sabeo tanto &c. 

E muito gaben se nunca saber 
O per mi poden, nea per I' eu dizer. 

272. 

Muito ando triste no meu coraçon 
Por que sei que m' ei mui ced' a quitar 
De vós Senor, e ir allur morar , 
£ pesar-mi-á en, si deus me perdon'. 
De me partir de vós , per nulla ren , 
E ir morar allur sen vosso ben. 
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For que sei que eí lai coita saffrer , 
Qual soffrt ja outra vez , mia Sefior; 
£ noQ averá y ai, pois eu for. 
Que noD aja gran peaar a prender 
De me partir âic. 

Ga mi aveo asai outra vez já , 
Hia SçD*»* fremoBa , que me quitei 
De vtís, e sea meu gred' allur morei; 
Mais este mui grau pesar me será 
De me partir &c. 

E quando m' eu de vós partir poren , 
Ou morrerei, ou perderei o sgd. 

.273. 

Parti m' eu de vós , mia Senor , 
Sen meu grad' úa vez aqui , 
E na terra ú eu vivi, 
Andei sempre tau sen sabor. 
Que nunca eu pude veer 
De rem , ú vos nou vi , prazer. 

Na terra ú me fei morar 
Muito sen vós, mia Seiior, deus» 



Tez me chorar dos ollo« oteiie , 
E fez nie Um coitad' ancbir, 
Que nimca &c. 

E des qne m' eu de vót quitei , 
Fezo me sempr' aver de prati 
Nostro Se&or moi grand' «(bn, 
E sempre tan coitad' aadM 
Que DUDca &c. 

E non poderia prazer 
IJ eu voe DOD visse, veer. 

274. 

Meus amigos, muit' estava ea ben 
Quand' a mia Seiior podia falar 
Na muy gran coita , que me fszia levar, 
Nostro Seiior, que mi a mostrou poren. 
Me foz a min sen meu grado viver 
Longe dela, e sen seu beo fazer. 

Deus que lie mui bon parecer foi dar, 
Por mal de min e destes ollos meus , 
Mc guisou ora que non visSe os seus. 
Por mi a fazer sempre mais desejar^ 
Ue láz a min &c. 



Nostro Seãor que Ue deu mui boo preit 
Mcllor de quantas outra» donas vi 
Viver no niund', e de pran est assi; 
Deus, que )!' a ela tod' este ben fez, 
Ue fju a min &c. 



E faz mi a força de min ben querer 
Dona a que non ouso reo dizer. 

276. 

Egtes que ora dizen , mia Seíior , 
Que ubeu ca ?08 quer' eu muy gran ben. 
Pois eu nunca per my souberon ren , 
Querria agora seer sabedor 

Per quen o poderon eles saber. 
Pois mi o vás nunca quisestes creer 

Ga mia Senor sempre o eu neguei 
Quant' eu mais pude, assi deus me perdon', 
E diien ora quantos aqui son 
Que o saben, mais como saberei. 
Per quen o poderon &c. 



276. 

A dona que omo Seãor de?ú 
Con dereito chamar, per boa Te; 
Mei» amigosi direi vos eu qual é: 
Úa dona que eu vi n' outro dia , 
K non ir ousei mais d' aquesto d»er; 
Haís quen a visse podess' entender 
Todo seu bcn, Seõor la chamaria. 

Ga Seiior é, de muito bcn e via* 
Eu por meu mal sei o , per boa fc , 
E de morrer por en gran dereit' é; 
Ca ben sob' eu quanto m' end' arerria 
Morrer assí com' eu moiro, perder, 
Meus amigoB, o corp' e noo poder 
Veer ela , quando vecr querria. 

E tod' aquesto m' ant' eu entendia 
Que a visse; mas ttnt' oy (alar 
No seu ben que me non soube guardar , 
Nen cuidava que tan ben parecia. 
Que Ic^' eu fosse por ela morrer ; 
Mais ú eu vi o seu bon parecer. 
Vi , amigos, que mia morte seria. 
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E por esto que ben coosellaría 
Quatttos oyren no leu ben falar. 
Non a vejen , e poden se guardar 
Mellor ca m' end' eu guardei , que morria, 
E dixe mal, mais fez me deus nver 
Tal ventura , quando b fuf veer 
Que nunca dix' o que dizer queria. 

2T7. 

Que eu mui de grado querria feier 
Eu úa tal cantiga por mia Senor, 
Qual a devÍB fazer trobador , 
Que a la! Sefior fosse ben querer, 
Qual eu ben quer', e fozer nou a sei, 
E cuid' j mnit', e eu pêro non ey 
De faze-la qual merece poder. 

Tan ntuit avia mester de saber 
Trobar, mui ben quen por a tal Sefior 
Trobar quissesse, a mi pecador 
Nunca deus quisso dar á entender 
A tal razon , qual oj' eu mester ey. 
Pêra falar no que sempre cuidei, 
No seu ben, e no seu boo parecer; 
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Mas como pod' achar boa raion 
Orne coitado que perdeu o aen, 
Com' eu perdi , e quando falo reu 
Ja Don sei que me digo, neo que qod, 
E coo gran mal non pod' ome trobar; 
E prazer non ei, se non en chorar, 
E chorando nunca farei bon sou ! 

E por aquL-sto ben vej' «u que non 
Posso fazer a cantiga tan ben 
Por que ja soon fora de meu sen , 
Chorando cativ', e meu coraçon 
Ja DOn Bab' bI faier se non cuidar 
En mia Seõor, e se quero cootar, 
Choro ; ca ela ine uenbra enton. 
278. ■ 

Oy eu sempre mia Senor 
Dizer que peor é de soETrer 
O gran bea ca o gran mal ; 
E maravillo m* en, e noa o pude, oen posso 
Ca sofl^* eu mal por tiSb , qual mal (creer, , 
SeSor me quer matar, e guaria mellor, 
Se me vós ben quisesedes fazer. 

E se eu ben de vós podess' aver , 



Ficass' o mal que por vôs ei a quèn 

Aqueato ãit, e o qye assi ten 

O mal en poUco , faça o viver 

Deu8( con mal senpr, e con coita d' amor 

E pocT assi veer qual é peor , 

Do gran bea ou do graa mal, de soOivr. 

' E o que esto diz, non sab" amar, 
Neíla cousa tan de coraçon , 
■ Com' eu Seiior amo vos , de mais non 
Creo que sabe que xe desejar 
Tal ben , qual eu desejei des que vi 
O vosso bon parecer, que des y 
Me Iím por vós muitas coitas levar. 

E de qual eu Seiior ouço contar 
Que u ben est e &z gran traicion 
O que ben á se O seu coraçon 
En ai pon' nunca , se non en guardar 
Senpr' aquel ben; mais eu que mal soQrl 
genpre por vós , e non ben des aqui . 
Terriades por ben de vos nenbrar. 

Se o rezardes, faredes ben y. 
Se non, se ben viverei senpr' asai; 
Ca noD ei eu outro ben de buscar. 



279. . ~ 

Diien ScHor ca distes por mi 
Que foi ja teinp', e que foi Ja sazon. 
Que ro8 prazia d" oyrdea entoo 
En mi felar, e que oon é ja ei. 

nDizeti Terdad', amigo, por que non 
Entendia o que pois enteadi. 

E SeBor diien; pêro vos tal ben 
Quero, que moyro, queren aon me vai, 
Ca vós díiedes dest' amor a tal 
Que nunca voe ende se oon mal ven : 

sDizen verdad', amigo, e pois é mal, 
Non y faledes, ca prol non vos tcn. 

Pêro cuid' eu, fremosa mia Seõor, 
Des que vos vi que sempre me guardei 
De vos fòzer pesar , mais que farei 
Ca por vós moír', b oon ei d' ai sabor: 

nNoif vos á prol', amigo, ca ja sei 
O porque era todo voes' amor. 



Coidava m' eu, quand' amor non avia, 
Qve noD podes* el comigo poder, 
Mais pois lo ei ja, non cuidaria; 
Ca me non sei, nea poBSO deffender; 
K por que soub' esto de min amor, 
Fczo m' el que emase tal Senor 
En quen lie mostFBSs' o leu poder. 

E de guisa mi o mostrou, que queria 
Ante mia mort' oje mais ca viver. 
Ca Boffro coita qual non solfreria , 
Mas ey, a mal que me pes', de solTrer, 
Ga de guisa me ten vençud' amor. 
Que se deuB ou gren mesura non for. 
De mia Seõor pos' en coita viver. 

Mais esta mesura como seria 
De mia Senor , ca non 11' ouso dizer ' 
Que me valia , ca sei ca me diria 
Que me quitasse ben de a veer. 
E por aquesto ben sei que amor 
Me faria cada dia peor, ' 

Se ir o disseae, e mo a' ouso dizer. ■ 
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Quantos oj' andam eu o mar aqui 
Coidan que coita no muado non á, 
Senon do mar, nen an outro mal já, 
Msía d' outra guia' acontece oje a mí: 
Coita d' amor me foz escaecer 
A muf gran coita do mar e teer 

PoIb mayor coita de quantas soa 
Coita d' amor , a quen a deus quer dar: 
E é gran coita de mort' a do mar, 
Has DOU é tal , e por esta razon 
Coita d' amor &c. 

Pola mayor coita per boa fe. 
De quantas forom, nen aon, nen aerAn; 
E estes outros que amor oon an 
Dizea que non ; mas eu direi qual' é 
Coita d' amor &c. 

Por mayor gran coita a que foz perder 
Coita do mar, que foz muitos morrer. 



SeBor fremosa, pois <iue deus non quer, 
Nen mia ventura , que vos cu veer 
PoBS', e cooven m' oje mais a soffrer 
Todas las coitas que solfrer poder 
Por vós, c quero ja sempre coidat 
En qual vo8 vi, e tal vos desejar 
Xodó los dias en que eu viver. 

E morf asM veíia , quando veer , 
Cfl desejos non ey eu de perder 
Da mansedume, e do bon parecer, 
E da bondade, se eu ben feier, 
Oue en vós h; mais quero a deus rogar 
Que me leixe meu tcmp' assi passar, 
Desejando qual vos vi. e soffrer. 

Ca en desejos é todo meuten, 
E diien outros que an mal, Seúor, 
Desejando ; mais eu filio y sabor , 
Ca desejo qual vos vi , e poren 
Vivo , ca senpre cuid' en qual vos vi , 
E a tal vos desejei des ali , 
E desejarei mentr' eu vivo for, 



.osl.- 



Stl 

Ca WD desejos nanca eu vi qocD 
Podesa' aver tao verdadeir' amor. 
Como O]' eu ey , oen fosse sofTredor 
Do que eu Bolfro ; e esto me maoteu 
Grandes desejos que ei , e assi 
Quero viver; e o que for de mi 
Seja , ca esto ten eu por mellor: 

Desejar sempre ca des que non vi 

Vós, non vivera reo do que vivi, 

Se noD coidando en qual vos vi SeSor. 

283. 

Pois raia ventura tal á pecador 
Que eu ey por mcUor mort' a prender, 
Muito per devo a deus agradecer, 
E a servir, en quant' eu vivo for, 
Por que moiro ú mentira non á 
Por tal rooller, que quen a vir dirá 
Que moiro eu ben morrer por tal SeiSo^: 

Ca pois eu ey tan gran coita -d' amor. 
De que ja muito non posso viver, 
Muit' é ben sabereo, pois eu morrer. 
Que moir' coo dereit'; e grau sabor 
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£y eu desto; liiais mal baratar*. 
Pois eu niorrer, quen mia Sebor verá; 
Ga morrerá como eu moir' ou peor. 

Ca non á no mundo tan «offredor 
Que a veja que se possa soffrer. 
Que lie non aja gran ben de querer; 
E por esto baratara mellor 
Non a veer, ca ren non He valrrá ; 
E per força ben assi morrerá , 
Com' cu moiro de ben desejador. 

Mais eu que me foco consellador 
D' outros, devera pêra min prender 
Tal consello; mais Toron mi o toller 
Meus pecados, por que vi a mellor 
Moller que nunca naceu, nen será; 
E moiro por ela, per o que a; 
Moiro mui ben se ende sabedor. 

Ela pêro sei que lie planera 
Be mia morte, ca doo quis, nen querrá, 
Nen quer que eu seja seu servidor. 



Senor TreiooM , por nastro Senor , 
E por mesura, e por que non á 
£n min se dod mort', e cedo será, 
E por que floon vosso servidor, 

E polo beit que vos quer' outrossi, 
Ay meu lumel doede vos de miol 

Por mercê é <iue vos veiío pedir , 
E por que sooo vosso, e por que doq 
Cato por ol, nen seria razon, 
E por que sempre vos ey a servir 
£ polo ben &c. 

Por que vós nunca podedes perder 
En aver doo de min , e por qual 
Vos feto oostro Senor , e por ai , 
Por que soub' eu qual sodes conocer, 
£ polo ben &c. 

Por quan mansa e por quan de bon prez, 
£ por quom a posto vos fez falar 
Nostro Senor, e por que vos catar 
Fez mais fremoso de quantas el fez, 
E polo ben &c. 



A mia Sefior, qnepor mal destes meus 
Ollos eu vi , fuy lie gran ben querer , 
£ D mellor que dela poid' aver, 
Dee que a vi, direi volo par deus, 
Disso ra' oje ca me queria ben. 
Pêro que nunca me faria ben. 

E pOT esto que me disso cuidou 
Mio a guarir, que ja moiro, mais doo 
Perdi poren coita do còraçoa 
Pêro bea foy mais do que me matou , 
Disso m' oje òíc. 

E por aquesto cuida que seu prex 
Tod' á perdudo , e vedes qual Sebor 
Me faz amar muito deus, e amor, 
E o mellor que m' ela nunca fei. 
Disso m' oje &c. 

E entendeu ca me quer a tal ben, 
En que Don perde , nen gaano eu ren. 



C;°nSl= 



De quantas cousas CD o mundo son, 
Non vejo eu ben qual pod' enaemellw 
Al Rey de Costella e de Leon, 
Se im, qual vos direi: o niar: 
O mar semella muit' aqueste Rey; 
E daqui endeante vos direi 
Eo quales cousas, segundo razoo. 

O mar dá muif, e creede que non 
Se pod' o mundo sen el governar ; 
E pode muif e tal coraçon 
Que o non pode ren apoderar; 
Des y ar temudo , que non sei 
Quen o non tema, e contar vos ey 
Ainda mais; e jut^ m' enton. 

En o mar cabe quant' y quer caber, 
E manten muitoB, e outros y a; 
Que x" ar quebranta e que fas morrer 
EnxerdadoB, e outros a que dá 
Grandes berdades e muif outro ben; 
E tod' esto que vos cuncto aven 
Al Rey , se o sooberdes couocer. 
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E da mansedunie voe quero dizer 
Do mar non á cont' e nunca será 
BraTO, Den Baiiudo, ee 11' o fazer 
Outro non fezer , e soffrer vób & 
Toda Ias cousas; mais se en desden. 
Ou per ventura algun loco ten, 
Con grau tormenta o fará morrer. 

Estas manas, segundo meu sen, 
Que o mar á, á el Rey. E por en 
Se semellan quea o beo entender. 



!.• SOPPLEMENTO. 



CONTENDO AS TBOTAS HVB FICARAM SEM 

collocaça'o, POR haver duvidas para 

ESTA, DD POB PARECEREM ESTRANHAS AO 
A85DMPTO GERAL DAS OUTRAS. 



(»). 

Pouco TOS nenbra, min Senor, 
QusDt' alaD eu por ¥ós levei, 
E quante coita por vós ey , 
E quanto mal me &z amor, 
Por vós, e Don me creedes 
Mia coita, neo me valedes. 

E SeíiOF }a perdi o sen, 

Cuidand' en vós. et o dormir, 

Con grão coita de vos servir. 

Et outro mal muito me veo 

Por vós, &c. 
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Por v<Js me veo muito mal , 
Des aquel di' en que vos vi, 
Et voçllniéi, e vos. fervi, 
Vivend' en gran coita morts! , 
Por vós; &c. 



G desmesura R 
Que vos de mi non doedes. 

Se eu ousass' a Hayor Gil dizer 
Como U' eu quero ben, des que a vi. 
Meu beo seria dizer 11' o arai , 
Mais non H' o digo , ca no ef poder 
De lie folar eo quanto mal me ven , 
Et quantas coitas, querendo lie b«a. 

Como II' eu quero ben de coraçon 
Se ir o dissesse ben seria ja. 
Mais por que sei que mi o estrafiiará 
Sol non ir o digo, ca dod ev sacoa 
De lie blar en quanto occ. 

Se ir eu dissess' en qual coita d" amor 
Por ela viv', e quant' afan ey, 



Í9t 

Meu ben seria , mais noii \f o direi , 
Per oulla gutsa, ca ej (^n pavor 
De Ue falar en quaato &e. 

Mais de tod' esto dod He d^' eu rcn , 
Nen ir o direy , ca He pesará en. 

Cativo mal conseHado 
Que me dor sei consellar, 
E aenpre viv' en cuidado; 
Pêro Don posso cuidar 
Cousa que me proe teõa 
Contra queo m' ea coita ten ; 
Ante cuid' eu que me vefia 
Peor do que m' ora ven. 

Cuid' est', e cuido guisada 
Ca me quis deus aguisar 
Que senpr' amei desamado; 
E faz me Seâor amar 
Tan de prei, e que parece 
Tau ben , que per parecer 
Et per prei, outre merece, 
Que e possa merecer. 



Mais non »m' eu per meu grado, 
Nen ar cuid' agradar 
D' amor, que me ten forçado; 
Pêro quero m' esforçar 
Cop sen , e con lealdade , 
D' amar e seer leal; 
E Senor tan sen maldade, 
Non me (ará sempre mal; 

Ga Bcmpr' eu serei pegado 
be quanto s' ela pa^ar , 
E de fnzer seu mondado 
Se m' ela quiser mandar. 
Como se me ben feiesse ; 
Assi como me mal fai , 
Ou ir o meu amor prouguesse. 
Asai como lie despraz. 

(4 

Quen viu o mundo qual o eu ja vi ; 

E viu as gentes que eran enton , 
E viu aquestas que agora son , 
Deus! quand' y cuida que pode cuidar, 
Ca me sin eu per min quando cuid' y ; 
Por que me non vou algur esterrar , 
Se poderia mellor mund' achar. 
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Bfundo tenemos fete' e sen sabor, 
Hundo sen deus, e en que ben non á, 
E mundo tal que non corregerá ; 
Ante o vejo sempre eopeorar: 
Quand' est' eu cat', e vej' end' o mellor, 
Por que me &c. 

Ú foy mesnr' ou graadei' à jas 
Verdad , ú é quen amigo leal 
QuB fuy d' amor ou trobar, por que sal 
A gente, e triste sol non quer cantar, 
Quand' est cat', e quanto mal s' y fai 
Por que me &c. 

\W eu en tal mund', e faz m' y íiver 
Úa dona que quero muy grão ben, 
■ E muít' á jé que m* en seu poder ten 
Ben dei -o temp' ú eoyaD amar, 
Oy mais de min, pode quen quer saber 
Por que me &c. 

Hais en tal mundo por que vay morar 
Ome de prez que s' en pod' alongar? 



Algàa vez dix' eu en meu cantar 
Que noD querria viver sen Seúor, 
E por que m' ora quitei de trobar , 
Muitos me teen por quite d' amor, 
E couBecen me do que Tuy dizer 
Que Don queria sen Sehor viver 
Com' cr' assi me foi d' amor quitsr. 

Ja m' eu quisera con meu mal calar, 
MbIb que farei con tanto cousidor? 
Aver lies ey mia Tazenda mostrar , 
Que noD teãou que vív' eu fieii amor; 
Ca Sefior ey, que me teu en poder, 
E que 8abe que )le sei beu querer; 
Meie eu ben sei f& lie laç' y pesar. 

E se trobar, sei ca lie pesará; 
Pois que lie pesa àa lie querer ben, 
E se m' alguen desamar prazer-ll-á en 
D' oyr o mal, que me per amor ven; 
£ ar pesará queo me ben quiser 
Poren nou trobo, ca non m' é mester, 
Mais que non a m' esto nunca será. 
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E meu trobar, aquesto sei «u js. 
Que DOD mi á prol se oon por úa ren; 
Ver queixar om' a gran coita que á, 
Ja que leser semella , que ir ea veo; 
Uais se mia coit' eu mostrar e disser; 
Pois y pesar a mia Senor fezer , 
Coit' averei que par non averá. 

E de tal coita, en quant' eu poder, 
Guardar m' ey sempre , e o que sen ouver; 
Pois lo souber, nunca m' en cousirá. 

Amor non qued' eu amando, 
Nen quedo d' andar pu5ando. 
Como podesse fazer , 
Per que vossa graça ouvesse 
Ou 8 mia Senor prouguesse, 
Uais pêro faç' a poder , 

Contra mia desaventura 

Non vai amar, nen servir, 

Nen vai razon , nen mesura , 

Nen vai calar, nen pedir. 

Am' e sirvo quanto posso, 



E pras me de Ker Vosso, 
E sol que a mia Sefior, 
Non pesasse meu serviço , 
Deus noa me dess' outro yÍço, 
M«ts hzend' eu o mellor. 

Contra mia desaventura &c. 

Que quer qne mi a min gracído 
Fosse de quant' ej servido, 
Cfue mi a min nada noa ral. 
Mia coita viço seria , 
Ca servind' atenderia 
Gran ben, mais est' é meu mal: 
Contra mia desaveutura &c. 

Por que sol dizer a gente 
Do que avia lealmente, 
Se s en non quer enfadar; 
Na cima gualardon prende , 
Am' eu e sirvo por ende, 
Mais vedes ond' ey pesar: 

Contra mia desaventura &c. 

Mais pois me deus deu ventura, 
D' eu tan bon l(^r servir , 
Atender quero mesura 



Ca me non á de Talír 



w- 



No mundo non me sei parella 
Mentre me for, como me ray, 
Ca ja moiro por vóa e ayl 
Mia Se&or braoca e vermella; 
Queredes que yob retraya, 
Quando tos eu vi en Baja, 
Hao dia me levantei. 
Que TOB entoa non vL fea. 

E mia Seõor dee aquel dia y 
He foy a mi may mal , 
E rós filia de don Paay 
Hobíe, e ben vos sémella 
D' aver eu por vós guarvaya ; 
Pois eu mia Seãor d' alfàya , 
NuDca de vós ouve , nen ey 
Valia d' úa correa. 



Pois non ei de don' Alvira 

Seu amor, e ei sa ira, 
Esto (érei een mentira , 
Pois me vou de Saocta Yaya , 
Morarei cabo da Maya 
£n Doir', entr' o Port' e Gaya. 

Se cress' eu Uartin Sira, 
Nunca m' eu dali partira 
D' ú m' et disse que a vira, 
£n Saut' oaoe eu safa; 
Morarei &c. 

(O- 

Par deus , a^ dona Leonor t 
Grau ben vos fez nostro Sebor. 

Seãor parecedes assi 
Tan ben, que nunca tan ben vi, 
£ gran verdade vos digi 
Que non poderia mayor. 

Far deus, ay dona Leonor I 
Graa ben voe fez nostro Se&or. 



E deus qne tob en poder ten , 
Tan muito tob fezo de ben 
Que non soub' el do mundo rea, 
Por que voa fezesse mellor. 
Par deus, ay &c. 

Ed vós rooBtrou el seu poder. 
Qual dona sabia faier, 
De boD prez e de parecer, 
E de &lar fez tob Senor 
Par deus, ay &c. 

Com' antr' as pedras bon rubi, 
Sodas antre quantas eu vi, 
E deuB vos fez por ben de mi , 
Que ten comigo granamor: 
Par deus, ay &c. 



m 



--Coo^Ic 



2.* SUPPLEMENTO. 

couteitoo 08 moços qde pabbcbm frag- 

1IB1ÍT08(»BW1MCIPI0)DBCAMTABBB, od 
QDE EVIDENTEMENTE O 9AO. 



(Depus d» TO). 

Par deoa Senor sei eu mui ben 
Ca Yos foço mui gran pesar 
De que »os sei tau muit' amar. 
Mais se o sei nou ar sei ren. 
Per qu' end' ai possa fazer, 
En quanf eu no mundo viver. 

E pesa vos por que non ei 
Eu poder no meu coraçon 
D" amar. mia Senor, se vós non, 
Mais pêro vos "pesa non sei 



(Depois da 84). 

Meu coraçon me faz amar 
Senor a tal de que «u ei 
Todo quaat' eu aver coideí , 
De« aquel dia en que a ri , 
Ga senpr' eu dela atendi 
Deeej' e coitA, ca non ai. 

(O- 

(ÃBlMda IST). 

Meus ollos, gr&n cuita d' amor 
Me dades rós, que sempr' assi chorades; 
Mais ja des aqui , meus ollos, 
Por nostro SeBor, 

Non choredes que vcjades 

A dona porque chorades. 



(Gnarda). 

E que ouvesse de morrer 

Seõor vendo ar 

Que mais soubesse amar 
De quantas Deus quiser, 
Eu non podéra mais viver , 
Ú voa foroD daqui filiar 
A guisa de vos elevar , 
E vos non puyd' y valer. 
(Segoitm duas oitavas qae aitào illegiveií). 

Que nunca me ad' esquecer 
E DO meu mal sempre.... ar^ 
Ben me posso maravillar 
Por mia morte non aver. 
E nunca deus queira praier 
Que nunca el queira mostrar 
A Duir orne tanto pe»ir 
Quant' el poderia sofrer. 



(Idom). 

Amigos, começa o meu mal 
De que ja non temia reo , 
E achava que era ben 
mal 

Ca o dem' agora d... m... 

Fez Sllar outra Seõor. 

E ja dormia todo meu 
Sono , e ja non era sol, 
E podia foier mia prol 
Mais lo poder ja non é meu, 
Ca o dem' &c. 

Que ledo me fáza ja 
Quando BC amor de min quitou 
Un pouco que mi a mio leixou , 
Mais d' outra guisa me va; ja, 
Ca o dem' &c. 

E non se dev' om' alegrar 
Muito de ren que pose' aver ; 



Ca CD que o quize fozer, 
Noo ey ja de que ra' alegrar; 
Ga o dera' &c. 

Que dem' a comend' eu «mor , 
E beeiga deus la SeQor, 
De que non será sabedor 
Nuir om' en quant' eu vivo for. 

(o). 

Çidm). 

Que mui gran prazer oj' eu vi 
Ú me TOS deus mostrou Sefior, 
E ben vos faço sabedor 
Que pois que m' eu de vós parti 
NoD cuidara tauf a viver 
Como er. 

(Depois da 7f). 

Pêro que pu!i' eu me guardar 
Eu mia Seiior de vos veer, 



Per ren bob mi o quèreii soffrer 
Eeses que dod posa' eu forçar 
MeuB olIoB e meu coraçon , 
£ amor tod<» estes soo 
Os que me non 

{«)■ 

(Depois dt 91). 

QueB boa doaa gran ben quer 
De pran todo dev' asoSrer 
Quanto U' ela quiser fazer, 
E se 11' algua pesar fezer , 
Ben o dev' asoCTrer eu pai 
E inoBtrar seapre que Ue prai 
De quaoto a ela 

(r). 

(Dept^da fSS, t. 81). 

Eu desejo meu mal 

(Dapoli da H»). 

Por muitas cousas eu que 
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(Depoiada388}. 

Ja eu Senor muitas coitas passei 
Sempr' atendendo ben que dou preudi 
De vós, que eu en mal dia servi. 
Et non vos pes', et preguntar vos ey 
Sefior de mi, e de quanto 



3.« SUPPLEMENTO. 

CONTBKDO OS TaOÇOS QDE MANTFESTAHBX- 

TE SÁO OS FiNABS DB VABI03 CANTAHBS, 

OD S.i0 ESTES FALTOS DE PRINCIPIO. 



(O- 

(Adiu âi 49). 

Mais noti quig deus que meu mal entendesse 
E mostrou mi o vosso parecer, > 
Por mal de mio, e oon m' ar quis valer 
El contra vós, nen quis que m' ai valesse. 

E mia SeQor se e u morte prendesse 
Aquel primeiro dia eo que vos vi, 
Fora meu bèn, mais non quis deus assi; 
Ante me fez por meu mal que vivesse; 
Ca me valera a mi mais de prender 
Morte a quel dia , que vos for veer, 
Que TOS eu visse , nen vos couosciesse. 



(Alta dl 119). 

INner a^ài ren ca tos dirA pesar. 

A mio aven a que quíB deus guisar 
D' Bver gran coita ja meotr' eu meti 
Pois a \M pess de vos eu dizer 
Qual ben tos quero; mais a deus roçir 
Quer' eu assi, ca assi m' é mester 
Que el me dé mia morte , se oon der 
Tal coraçon a vós, d' eu non pesar. 

E mia SeBor , por deus que tos blar 
Fes mui mellor. e mellor parecer. 
De quantas outras doaaa quis bzer, 
Por tod' aqueste ben que tos fUy dar, 
Voe rog' oj' eu por el, que pois el quer, 
Que vos eu ame mais, d' outra moller, 
Que TOS uoQ caia Seâor eu pesar. 



(AitM iã tu). 

folia 
Que fiiç' y grand', eateade-la-ya 
Se a feieas' outre, e noo ei ventura 
De saber me guardar de gran loucura. 

E mia Sefior sei eu guardar outren , 
E a mi que mi avia mais mester, 
Non sei guardar , e ee me non valer 
EscoDtra vós , mia S^or, outra reo , 
Non mi á mi prol» quaado me prol non ten 
Gousimento que me valer devia, 
E mia Se&or vel por Sancta Maria , 
Pois deus noa quer que eu faza cordura , 
Fazed' y vós cousimeat' e mesura. 

E de pran, segundo meu conoscer, 
En TOS querer mui grap ben,.mi9 Seõor, . 
Eu que nou cuido mentre vivo for, 
Hais mi a deviades vós agradecer, 
Senor freraosa, de vós ben aver; 
Ca, se vos eu mia Senor «masae, 



SI8 
Por algim ben qae ea de rós cuidasse 
Aver, mais deoB DOn me dé de vós gndo. 
Se eu Se&or ey ren deste cuidsdo. 

(ÁMcia 141). 
Eq que foi senpre ei ja de seer 

w- 

(AstM dl 318). 
E servir vos ey ja mentr' eu viver. 

(V). 
(AntM da 338). 



E direi vo-lles eu poren 
Quanto mi aora oistes dizer: 

Hoir' eu por que uon vej' aqui &c. 
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E noa diga ea dw outna mal, 
Nen beo , neo sol nim 61o j. 
Mas , pois vejo qne moir assi , 
Dig' esto , e aunca direi ai : 
Hoir' eu por que &c. 

(Aitea a 289). 

Mais ambos jf ftredes o mellor; 

Ca pois o meu beo servi a boD Scfior, 

Bou plardoD devedes a levar. 



APPENDICE 1." 

(Fe/ Inlmd. p. X.) 
KOHAIICB DO GOUDB de BIBCELLOS. 



Um anno camiiría 
Que el re) D. Diniz, 
Cbamado por Deas, 
Finado se havia ; 

Por isso pedia 
A boa laabel , 
A saola Rninlia, 
Por sua alma pia. 

Também resaría 
Magoado seu fillio, 
O reí.D. Affoaso, 
E s' árrepeadia 

. Das guerrae impisâ 
Com que assolara 
Do pai 08 domiaios , 
Por diae e dias. 



Taml>em o carpia 
Com firaode fervor. 
Com dor mui profunda. 
Que a alma feria, 

A que parecia 
Mais bellae mais moça: 
Sbu avô chorava 
A laíanla Maria, 

Qae muito queria 
A avó que a criara, 
A sanla Isabel , 
Que santa seria. 

E a Deus rogava 
Seu pai fizesse 
Rei tHo' leal: 
E suplicava 
Que it reioQ desse 
De Portugal , 
Que lauto amava 
21 



--Co.^1, 
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De bens larga messe 
Livrando-o do mal. 

Hoi de perto s vh 
O Conde D.Pedro: 
Treze aonos conlaTa 
A lafaota Maria. 



Do róíiio Jo Conde ; 
Nem pode explicai 
A dor que sentia. 

E tanto soffren , 
Alé que ura dia 
Vm brado soltoa. 
Que ja nao' podia 
Mais tempo abafar 
A dor (lue sentia. 

E aos brados seguia 
Tao'lernos, lHo'nieigos, 
Cadentes, rimndas. 
Que bem se sabia 

Que tal poesia 
Tao' nobre e sentida , 
Do fundo IA d' alma 
Nascer-lhe devia. 



E quanto dizta 

Ao aen cancion«TO 

E a ella cantando 

Tamb«m transmittía: 

E assim descnbm 

A dor que sentia- 

D. Pedro é o aman- 
A qnem o condado (te, 
Da [orle Barcellos 
Fora antes doado 

Por sen pai o rei, 
Diniz o Gnado , 
Que sempre o tivera 
PorGlho presado. 

E assim o fizera , 
No tempo passado. 
Alferes maior, 
E tinha a seu lado. 

E agora qnerla 
Da irm&a ser criado 
Para ver delia a filha . 
A Infanta Maria. 

E noroe qae tiavU 
Do Infanta no peito 
Nao' pode calar , { 

Porem repetia: j 



Só Dao' decidia , 
Por fino disfarce. 
Se era loana , 
Ou Sancha , oa Maria. 

Has tinha porfia 
Por soa faelleza 
C os mais trovadores, 
Que na corte via. 



E já o queria 
Por Uiota ternura 
E provas d" alfecto 
A [nranta Haria. 

Mas certo mão dia 
Dos Paços á poria 
Eslrunho enviado 
Dtis andas descia. 

O que pretendia 
PerguQtaiD anciosos 
Dn Corte os senhores 
De mais galhardia: 

Um só o sabia:... 
Ninguém Ih' o dissera; 
Mas seu coração' 
Uau grado O previa... 



Sabeis qaem seria? 
O amante da Intanin , 
Que Delia pen$«va 
De noíle e de dia. 

D' el rei de Castella 
È o tal enviado . 
Que a mao' da Infanta 
Pedir vem bom grado. 

Ningoem ainda odis- 
EoConde, coitado, [se, 
De mais ji eu sabe , 
E está lacerado . 

B roais todavia. 
Bem credes, ficou 
Quando ella lhe disse 
Que el rei consentia. 

iCom que barbaria 
Assim dois amantes 
Separas tno' caros 
Cruel sorte impia 1 

O Conde carpia 
Sen mal, e chorava 
Ao ver novas torras 
P' ra onde' parlin ; 

Has nada valia 
A trantiuilisal-o : 



Caaxado d' ausência 
Ao reino ?olvia. 



E ella se ia 
Â raia a cazar-se 
C' o rei D. iloneo , 
O da monleria. 

Lnso elle a seguia 
Noseapal»f«'0' 
Cos ricos jaezes 
De mais lonçanía. 

E se despedia , 
ii iriBlel chorando... 
«Sen lume esenbenu 
Também choraria. 

Em tanlo soffria 
Tal dor de anão ver. 
Que d' Ir B Caslella 
Porem resolvia. 

E ]a se partia 
Corruodo acavallo; 
E foi a Barcellos , 
E Tin a Faria; 



E là no alcácer 

A quem mais queria. 

No alcácer a via. 
Ali lhe falava ; 
E jà o bom rei 
De UldesconSa, 

E a ella o dizia ; 
Mas ella negnva. 
Que ao próprio marido 
Só tal se alrevia. 

E o zelo crescia , 
Alé que a minha 
AoCoode em má hora 
Assim refferia: 

«Amigo a porfia 
Convém terminar; 
Já vedes que Aloaso 
De nós desconliu.B 

E qaem o diria '. 
O rei que inconslanie 
Da bella rainha 
Nem caso fazia. 

Só o divertia 
Leonor de Gusmão' , 
Que o seu coriiçao' 
Roubava a Maria. 



A pobre que ia 
Ao pai, a correr, 
Mostríircomoaoesposo 
Soccorrosdeviiil 



E o Conde gemj» 
Ao ter que aparlar-a 
Mas era obrigado;.... 
E já a nao' via. 

Por mar recolhia 
A terra untai : 
E n bella raio ha 
Qae ml Gearia I 

Ao convçDto elle ia 
Morrer de T:iroaca. 
Qae o mantlo habitar, 
Ja mais uao' podia. 

De noite e de dia 
Trovavd peo^ando , 
Até que morreu, 
Na Inranla Mutíu. 



Nem mesmo a esque- 
Noseoteslameoto. (eia 
Qoe qoando toi morto, 
Porende »' abria. 

B oeste se lia: 
a As minhas caotiRas 
DeiKO ao rei esposo 
Da bella Maria.» 

Uas jà nao' vivia 
El rei de CaslelU . 
Oae é morto (la peste 
Três dias havia. 

Vinvn partia 
A pobre rainha : 
Eem Porlagal 
Também sucumbia. 

E oronto dízfa 
Qne fã por amores 
D' Hespanha fujílra." 
Eopai a uao' qu" riaT.. 
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COMPOSIÇÓES S> DULBCTO OiLLEGO. 



(Fragnanlo descríptÍTO). 



Ali corren lebres 
E caua coei los; 
Os hom»s tai festas 
Despois van vendelos. 

Dali daqoel cbaa,- 
Tan alio en estremo , 
&e vè toda a vila 
Con seas arrodeos. 

Se vê o mar bravo r 
Se ve o mar quedo , 
De Oas e de Tambo 
As libas de lejos. 

Se ve Porto Noto 
E junto S. Xenxo 
MariD e Combarro 
Loorido e Campelo. 

Por fln 08 navios 
E barcos dos pescos 
Se veen navegar 
E mais estar quedos. 



Os olbos se farta a 
Con tanto recreio 
De terra , de verde , 
De mar , e de Céo. 

li no cban dito 
Subindo on decendo 
A gente se para 
Beionça on velo. 

S' assenta no cban 
Oti sobre nn penedo 
E Golle refolgo 
C o ventu mareiro. 

II as meninas, 
As moza? , os aenos, 
An velbàs, os moços, 
Os bomes, os vellos 

Qae benan , qae toI- 
A vila ao Esdo (teu 
Almosan , merendan 
E taz-lbes proveito. 



o DESCONSOLO. 

PtLO SK. D. ILBEBTO ClHINO. 

D' esta foDtma A beira froleada 
Sentado i sombra d' nn choroo estoa 
Doido o pailo.BalniB esooDsolada, 
Triste morreado pouco ã pouco vou. 

Desde q' a negra mente aqaela prenda 
Qae lanto quixeil me arrancou sin dor 
Solas Don acho en Dada, e solla a renda 
A pena, choro o meo perdido amor. 

I Queo-o-diria I tas garrida e neva 
Doce cal ruía , e branca cal xasmla 
Tan cedo habias de baixar á cova , 
Piedade Ceos |a) 1 picdã de min. 

iSoloanedei no mando, solo.solol 
iQa' ei de facer?.... chorar e mais cborari 
E qo' ainda te vexo no meQ colo 
Sabelifia querida , maiioar. 

Xa non iremos mais po-los rolelros 
En compaòa amorosa ás moras, non; 
Nio baixo dos ToUosos ameneiros 
jU coitas ctie direi do corazon. 
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jCíiatas vecee da aaga cl' esta tonto 
Che dia, mina vidiãa, po-la maol 
Cantas as dous deix.abainos o moDte 
Por tomar aqai o fresco, aló ao braa. 

E aas tardes de oatoao:.. inaa te aconUs... 
Hais f, qae digo acordar T si te perdim III 
Parteaseme ;ayl do corazon as cordas 
Peaso q' ainda sqai estás... lonco de mini 

N' ODtono... pois con alegria moita 
Nos ibamos ó longo castanal 
E a rebaladas ea goiodaba froita 
Mentras ti regalabas me ea cantar 

E tamen cando... jpero a qué memoria 
Fago de tempo aqnelT jayl calareilll 
Hira-me, SabeliSa , desde a gloria: 
Por ti de cote triste chorarei. 



APPENDICE 4.» 



iObrecUliim : À.S., Alonu 
íer. , Bmeg ; il. , poemi 
de Uiliii F. /., Fhto J»! 

Adubado, disposto, de- 
cidido (F. J.). 

Advr , Apenas (Jf.). 

ADURxt, Darar. O em- 
prego da proiheae é 
lao' frequente , se 
bem que nem sem- 
pre se eocootre s 
partícula nnida , que 
evitaremos coaipre> 
bender outras mui- 
tas palavras análogas 
a esta. 

Alldk, a onlra parle 
(D. D.). 

AHCOBRim , Encobrir. 

AsbusAR, Vej. Enda- 
rar. 

Aktídoso , Envejoso, 
desejoso. 

AORA , Agora. 



«1 Sibío; D. U., o. DÍRÍt; 
litunáni; Art-, ArtiprNia 
[i> ; II. , Dicc. lis Moriei. 

AQUESTE,0,Este,ÍStO. 

Ar, Algures, agora {D. 
O.). 

AHSANDECER, Ensande- 
cer. 

AscoKDEK, Esconder. 

AscuiTAR , Escutar. 

ATIUAH on AVIKDAR, 

Compor os desavin- 
dos. Este verbo . que 
falta nosdiccionarios 
portaenezes.éqnan- 
to a nós , o que pro- 
duziu aeindor eavin- 
deiro qae hoje se 
empregam. 

Bona, Boa {Ã.S.). 

Cab, Perto de; Encob, 
por fim. 

Gabo, Ao fim; v. sr. 
Cabo da Mia, ao um 
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ou noBConfins da Ma- 
ia , isto é no Doiro. A 
HaU anligameotese- 

$DDdo Ls«anha (p. 
17) M chamava a 
toda a extensM' do 
Lima ao Doiro. 
CHí. Ainda hoje é voz 
oallega; coDlracçao' 
deCh«aoaX«a(Vej. 
'Xe) (CuradtFrvime, 
p.319e3aO,ea|)ot^- 
$ia do St. Camino, 
p. 329 deste livro). 

Cacs. &slavaz(p.l60, 
lia. 17] lambem se 
encontra no livro ve- 
lho de linhagens. Ve- 
ja-seLavanha, p, 134, 
nota C. IgaaLmeiate 
se encontra em Ber- 
ceo. Em Segura en- 
oontra-se ím , eotn a 
sign. de asboíiso do 
francês low. Chu$ 
pareceria vir do la- 
tim plus , mas is ve- 
zes taría mais senti- 
do se significasse me- 
noi.lgnor. a aignif. 

CoKEMDiK, Eocomea- 
dar(A.S.]> 



CosnEirco ou cocs- 

■BHTO, Acoltiimento. 

GousiDOí , Acolhedor. 

COUSECU OU ( A. S. ). 

CoDSiR, Acolher. 

DuGDiaiDO , Nso' agii- 
sado. 

DESHtGADO , Desam lo- 
tado? ou mal comi- 
go íp. 20-2. 

Deso, Disso. 

DKn oa Dixi , Disse [oa 
1.» p«3.). 

Disso , Disse (na 3.' 
pes.). 

Distes , i.è-se na p. 287 
talvez por ei^auo. 

DoLKi , Doer. 

DÓMUO . Durmo. 

DUK , De dw se 14, Ul- 
vez por engano , na 
cant. 129. 

En. Contracção' de ^»- 
de , qne signiiica por 
íeso, ou seria toma- 
do do Trances en que 
sl§niâca o mesmo. 
Daqoi veio o adver- 
vio porim. 
ENnnuK, Atarar. 

Esc ACER , 
EsCABCES.Oa 



EsgáMcsi, Esqaecar. 

EsPBDiR , Despedir. 

EST ou Este (do lat.) É. 

Eboo. Ergo , senão', 
exepto. 

Fal. Fnlha oa falta, 
pela liberdade poe li- 
ça dos tro va d ores q oe 
sem SDjeiçao' a re- 
gras graroniHUcaes 
acoiumodavamas pa- 
lavras segundo Ibes 
convinha. 

FizBKDA, Lida, proce- 
ditnento(J. S.]. 

Feeo. Pez. lambera se 
dizia fege. 

FiflB, Ft£ [na 1.* pes- 
soa). 

FiLLAR, Tomar, tirar. 

FiDS ou Fiuzo. Confia- 
do , seguro . 

F lUZ A . Confiança (fferc. 
ti At.). 

Gbacíb, Agradecer (M). 

aRADSCBR, Agradecer. 
Na 1 .* pessoa do pres, 
jnd. gradeteo. 

GCARiR , Gu.irocer, cu- 
rar , sanar. 

Guarvàya ou Gdarca- 
TA,Sign.iuc.(p.305]. 
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JtiMAt, Julgar [F. J.) 

Lribr, Vagar, laser. 

LOAR , Louvar. 

LOIfGADA.Vlda — ;dD- 
radoira. 

Uacar (Fr. Hol^r^ (.4. 
S.). Depois se usou 
magwer. Apezar. 

Mus, Uas, porem. 

Halo (Do Int.) Antes 
quero (p. i04). 

Manssduhb, M.iosidao'. 

Has . Hilis. Mas se diz 
hoje no castelhano. 

Henço, Minto. 

Hbsuba , Prudência, 
comniedi mento. 

Mi , Me. 

HiGO, Comigo. 

Nbmbrab , Lembrar [O. 
D. e A. S.). 

Neuh ou Niun , Nen- 
hum. Também dei- 
íamos alguma vez 
separado iVt um, ní 
un, etc. , e uao' sa- 
bemos qual seja a 
maig exacta ortho- 

NosTRO , Nosso. 
NuLU) (Do lat.]. Nen- 
hum. 



u* 

NUEBt, Fazer mal, dam- 
nar (Do Ist. noeerf); 
Rocir dizem Bere. e 

zer ou nuztr , D. D. 
nacente vem em Mo- 
raes. 

Obbidado , Olvidado. 
Vem em AloDso. Sá- 
bio. 

Oskâr , Esmitr , orçar 
{U. D. e Ahx.]. 

Oti , Houve na 1.* pes- 
soa. Ouvi diz A. S. 

Ovo, ou ouvu, Hoavo 
Da 3.' pessoa (^feae.). 

OUTBE oo OUIBI , Ou- 
Iro. 

Pbh . PreSio a vários 
verlMS, ranita vez só 
para aoxiliar o me- 
tro. 

Pbrdudo , Perdido. 

Pehfía, Perridia. 

PUIDB veJ.PUTDB. 

Pban, De—, de pln- 
Do.com iulealo. (i4. 
.1. e D. D.]. 

PbaZBB . Aprazer. 



PB*To,Perlo(jl. 5.). 

Prez , Preço , merilo 
(A. S. e D. D.), 

Prizbr , 3,* pessoa do 
fuloro de prender. 

Propfaçar, Improvi- 
sar? 

Provgubr, AproDgaer, 
3.' pessoa do fat. 
Bobj. do V. praser. 

Pbego , Aprouve 3.' 
pessoa doiterf. iadic. 
do V. prazer. 

PfSab , Pagiur. 

PuGB, Puz na 1,' pes- 
soa. 

PuiDE e PUBI , 1,* pes- 
soa do prer. iadic. do 
V. poder. 

QDBSTO.EstO. 

ÕU18 (Do lat.). Cada 
um. It. Qaiz na 3.* 
pessoa. 

QuiBO, Qaiz na 3.' pes- 
soa 

Quix oa QDiJE, Qaiz na 
1.' pessoa. 

Ren (Do lat.) Ci^sa. 

Sa, âoa. 

SÁBIA, Saiba {A. S.h 

Sabor , Desejo. 

Sanpece, SoDdice. 



Skjo, Soa (D. D.]. 
Sek, Senlido, amdaque 

nma vez diga o Iro- 

vador 
... cSeo, nem senlídoa 
Toi obrigado pelo metro. 
Sekço . sioto. 
Sehtibigo , Sig. iDC«rt, 
Seserigo , [d. 
SODES, SoisíF. J.]. 
SoiO , 1.' pessoa do 

prés. iad. de soer. 
Sol , SoiDenie ; oa soe. 
SOLKR, Soer. 
Talladá, BeD — , de 

boa figura [D. D.). 
ToLLEiTO, Tirado, rou- 
bado. 
TOLLEB (Dolat.to[fer«j. 
ToRTvR , Fazer torto, 

Urar íCid). 
Torto, Mai, ínjastiça 

[F.J.rtD. D.). 
TovBR, Ttver. 
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Tbígb , Trouxe na 3.* 
pessoa. 

U, Oade; muitu vez 
para mais clareza ac- 
centoàmos Ú. 

Ubl on VEL, Ignor. a 
signir. 

ULLO(Dolal.í;iJt«).Al- 
gam [Cid). 

Us. Vos (Em cast. Os.) 

Velibo, Corpo velido. 
e dona velida iMz 
lambem O. D. 

VOLO (Do Int.) Qoero. 

Vosco , YtSCO 00 

VoBQiiE, Comvosco. 

Xe, Se , proDome , ou 
lambem Cke, empre- 
gado por .4. S. (Ge e 
Je no F. J.) Algumas 
vezes parece eiopre- 
gar-sa por seja. 

Y. AhÍ(BM-o. eP. /.); 
ás tezes conj. «. 



ADVERTEKCI& FlHAL. 



Aqai derism segair-te, segoodo nou> pri- 
meira ÍDtençao', algamas notas a vários lógarei 
obscuros do texlo, e * certas dÚTÍdas que m' 
DM ocGorroraa darante a iupTessao'. Alganu* 
dessas dii?idas sobre pontos em que era neces- 
sário toItbt ■ consultar o códice, padémos ji 
tirar, por inlervençao' de algnns amigos. Oc- 
correm-noB porem agora oatraa , e para nao" de- 
morarmos a poblicaçao', nemtso' pouco a deixar- 
mos incompleta , rosolvemos goardar as poucas 
notas que temos para as reunir ás outras que 
derem resultar de iaformaçoens que vamos pe- 
dir. Assim esMS Dotas formarão' uma espe^^ie de 
parergD) quase distribuirá ou seieniettevl uo> 
principio do anno que vem aos que ora tomarem 
algum exemplar, e quiserem deixar indicaçoeas 
para esse fim. 

A vista desta declaração' nao faltará quem 
nos increpe nao' havermos feito esla edição' no 
mesmo logar em que se acba o original mangs- 
cripto. Ora alem de qaa iaso nos era impossivelr 
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crauM qne i nossa etuda em Madrid noa pro- 
porcJoDOD occasUo' de averignar cerlos factos, 
como talveí oao' hoD vera moa coDsegaido em 
outra parte. 

BepetimnB a presente nao' i mais qne uma 
edição' de ensaio e de estudo. Nem se quer tem 
preiençoeDB em sen formato. Kós mesmoa hoja 
qua Tomos um exemplar delia em limpo adver- 
timos occorreocias que noa fora impossível o' um 
exemplar de Stnart, e moidirecil dorante a re- 
visão' das provas, em qoe a tanto bavia qne 
atlcnder. TTm dos nossos maiores cuidados era a 
verdadeira separação' das cantigas, pois qa ando 
estas tiobam no flm o que chamavam votiat, 
estas veem-se escriptas como para serem cauU> 
das por nova mnsica , e qnaai se nnem ao começo 
da cantiga segointe. E apezar de haveviuos des- 
tas advertido varias aoies da impressão', v. ^rr. 
no principio das G. 3.", 4.', tO.* etc. e nas t6l, 
1T7, 3^0, 111 , 131, etc, notamos agora duas 
que escaparam nas paginas 119 e :35: oe três 
primeiros versos qne se acbam nas cantigas 219 
e 144 devem considerar-se voltas dag doas ante- 
riores respectivas. Uma das mesmas, qoe esti 
incompleta , jnlgáinoB nóg ser fragmento de no- 
va cantiga, e por isso a destinávamos para o 1.° 
Sap.1 mas deiximoe de a comprehender nelle, 
logo qne nos persuadimos ser a wtta incompleta 
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d« caDtJga 99 , enf enjo flail se deve ler do no* 
do seguinte : 

Ca pois m' eles non queren amparar 
E me no seu poder queren leixar 
Nun 

Também nessia reDexoeDs sobre as notas que 
prouiettBiDos , daremofl rasao' de certoa salloa ou 
faltas que no texto se noiam. Quanto aos dois 
nomes João' Garcia é João' Coelho (cant. 146 
e 197 in fine) deísmos advertir qee elles veq 
meacionados no Imobiliário de Lavanha , ainda 
qao é possível qoe este último seja o celebio 
trovador João' Soares Coelho , do qaem tíduw, 
como de ODtroí seas cootemporaiteos, algnmai 
foeslas copiadas em Roma. 

Se Goiomar Alfonso Gata (pag. ISO) vem 
clara menção' no mesmo nobiliário (p. 193 « 
390). Dos OQtros e outras de quem se fáz men- 
ção' no texto pouco agora poderiamos dizer de 
seguro { e por isso por esta occaaiao' aqai con- 
cluiremos. 



^%'^ %*%\^^'*%l(, 



E' chegado o dia do canjprirraoa > pro- 
•ncMa que Izenoa ao público de acroFceoltr 
alanas paginas a nle Utio. &crevenol-as 
CO» naia conflança >o saber, dirccfa oa indf- 
reslameate, qne aprecian hosso trabalho ts 
pessoas qae i inslnicçao' reanem a pouo de um 
caracter nobre ede»paixonado, posse essencial 
■ todo o que se propõe « ser jnii oo rritlco. 
Angineola-se essa conlança ao rermos qae o 
tempo aso' f»t mais que radicar em nosso aii- 
BO certas opinioeDs, qne limídamente emilli- 
BMM, atgDmas das qnaes se fortiScaram innito 
quando tivemos ontra rez occasiao' de ver em 
■oiMs maoa o códice origioal , e de o confron- 
tar com nm eiomplar^da nessa edição'. 
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RODca eiperáinos, falindo rrineameBlei 
qa« es» modesta sdiçao' encoDiras» no pu- 
blico earopeo tanto ■colhimsntot — Mndo-UM 
Bobre tado íeniiTel o qne lhe deram varias cor- 
poraçoens , isclaindo a Ãcadenfia das ScieDciai 
dfl Lisboa, aqoal) com saujaiio faToravel, veia 
generosamente ^atiflcar e etlinnlir aa vigilisB 
deste «ócio apartado do sea seio. 

Ao despendermos , com nm trabalho lao' 
ponco ameno, o leropo de alguns meies dís- 
trahida das noBsas leitnras, «ra qaisí eiclasi- 
Tae sobre a historia e lilteratera do Taslo Con- 
tinente americano , onde a ,mao' de Dene qnii 
collocar nosso berço , nao' tiobamos .miras 
de ganbar opinião' neste ramo doestados, e 
menos as podiamoa ter de sacar da edição' 
qntltfDn oatrs proveito , qnando sabíamos com 
-corte» que o prodacio do consammo ficaria 
nuito iqaara do sen coaleo, como snccodeo. O 
qnei porem, tinbamas em tíbIi era fazer p«p>- 
lires as poesias, ennnciando desde logo aa cod- 
jectnras qae pelo «slndo atarado dellaa havia- 
- mos formado , as qaaea conjectaias poden s;»- 
-tematicaqisnte ler apreseoudas do m»át ■•- 
CVOle. 

<•' Sao' M pottiM dí tim #• aitelcr om àt 
divtrtot ? 
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R. No adapUriitm a opinião' de que Mo' 
,áe um aò, nao' Bzemoa mais de que segair a 
,da grando pbilologo portognet qae citímoa 
(Inlrod. p- it), a qoal é por cçrlo do mais 
p«zo do qne a de oeabam outro contempo- 
râneo. Eis M palavras formaes do eradito João' 
Pedro Hibeirot 

«O estylonnirorme das poenas deste UD- 
cioneiro moitra ser aMtt tixto obra lU um ouc- 
toT e fiao de dnerioi.a 

Qnem tiver a vaidade de se jnlgar com bas- 
tante auloridade, para , só com ella , ir de en- 
costro a tao' explicita opinião', ha-de permillír 
qne nao' coaBinlamos qae le pertarbe a paz de 
sepelcbro ao grande mestre de Diplomática, 
e se contradiga, com altivez e sem razoens, o 
qne elle raodestameole QOB cDBinoD, e se oníe 
aaseverar grosseira meu le qoe elle (e nao' nós) 
imprmitott am poeta. 

.Em quanto nao' se apresentem razoens con- 
vincentes em contrario, em qainto nao' se 
prove que parle das poesias do códice do Çolle- 
gio dos nobres sao' de vários trovadores anti- 
gas, teremos muita gloria de acreditar no gran- 
de mestre, e al^ de errar com elle. 

Plágios sim haveri ahi , qne eram a elles 
avezados os trovadores , a ponto de transcre- 
vorem muitas vezes cantigas inteiras alheias. 
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fo ellaB qnadravam bem i declaração' tae- 
Tosa qne queriam Taur i mas , aipda qnand« 
algans daqaellea plagies se proTaraeni, Rcaria 
BnbsUtindo a opieiao' de qne aa canltgaB roran 
na totalidade a expressão' da pariao' de noi Iro- 
vador, c coosUtuem poriara ema verdadeira po- 
vella, a mais anliga que poMiie a litteratara 
portugDCia. 



1.' Sao ax pofstíts tfíriçitíat a «ma ló 
dama ou a mtiilas ? 

B. Concedido quo nns seja qae a« poesias 
perieocem a nm sú travador , lemos qnasi por 
sDgnTO que olhe eao' na maior parle dirigidas 
3 uma iinica damat e isto nao' só em Tirtnde 
da conTÍrçao', qae, pelo sentimento e pela 
razaa' , ee apodera do qnem como ntia as U 
com altençao', e encontra ncllas e nai referen- 
cias do ornas ás oolraí', e no repetirem-se da 
dama as mesmas qualidades, a figarao' necessá- 
ria nas seusaçoeos amorosas de um apaixonado, 
como eipeciatmenie em 'rirlade da cavalheira 
lei de galanteria, seguida naqnelia época por 
todos OB trovadores, de nao' ahandonarem se- 
não' por morte a dama nma vez preferida , ain- 
da quando (por casamento ou aascncia desta) 
devoesem soffrer muito. 
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as de um i6 aue- 
for . fue mau ratão ha para a* crer do eondf 
de Bareelh», fiw dto et rM D- Dinis ou aífum 
antro amteviporaiteo P 

D. Qnatro ho' m principaet fondanenloi 
qne hi para issa : 

jt} Db nenhum ontro conlamporaneo sate- 
BKM qoe HcreTesae ao mMmo tempo aobre [>a- 
aealogia i on o cincioDeiro esti nnido , no mea- 
IJM codieo , a nm livro de linhagens eacripto em 
eftylo ífptal aa dis ciotigaa, o com lí mesmaa 
locnçoena favoritas , copiado pelo mesmo ama- 
nnense , e retocado pelo mesmo ponho; e d do 
crer qne foi a nnidade de aoctor a caasa nnica 
porqne assim seassociaTam e juntaram, no moi- 
no códice t doutrinas ta o' heterogéneas. Haaesse 
livro de linha^ns é , segando o parecer do pró- 
prio biUiotbecario (o qual parecer lemos de sna 
Irttn) o original do conde D. Pedro, logo deve 
também o cancioneiro aer o sen. 

J?) Sabemoa pela faif^iapbía do conde qoe 
elle estivera em Òastella, qae ahi conhecem 
AloBSoti.', com q nem devia ler intimas re- 
laçoens, pari lembrir-se dcile em testamento, 
legando-lhe as cantigas t ao passo qne aa poeaiaa 
também nos revelam algnns destes facto* ^ pois o 
trovador vai a Segóvia, visita a eatadeirei, e 
deste se lembra qaando o compara ao mar , etc. 
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C) Leem-iB na orla exterior do códice ■■ 
palavras = Rbi D. Dimz = palafrae a qne ao 
principio Dao' dêmos BeDhoin pezo, por nao' noa 
occorrer logo o argamento que elias bojo noa 
nriaiatram. Ainda qnando agoelle distíeho se 
achasse na lombada, quo foi sempro o Ivgn 
reservado era an livro para o nome do aactor, 
nao' podiamOB crer qoo disso se devia coeclnir 
ser o meamo livro obra do rei D. IKdíz, pois 
qaa alem da nao' constar qne este composesse 
Umbem um tratado do liahegeds, o que ali está 
é, como vimos, odocoodeD. Pedro, e o cancio- 
neiro qae nos deixou o reí. e roinltimameole en- 
eontrailo na Vaticana, ja é boje conhecido ^la' 
impreosB. Alem disso o trovador esteve en. 
Segóvia, e delrei D. Diniz nso' accnsam as 
chronicas tal joroada. Logo o tal disticho só in- 
dicava o posaaidor , o qne vai conforme ao neo 
de hoje em dia, sobre toda nos collegios. On a 
drcDostancia de baver pertencido o códice á' 
livraria dcl rei D. Diniz, nao' soria jamais con- 
Iraria, mas antes favorável, i opinião' de ser 
delia auctor ^en 8Iho qseiido o conde de Bar- 
cellos. 

D) O faier-se menção' em uma das canli-' 
gas do nome desla villa de Barcellos serve lam- 
bem de argomento, qnando os anleriores uno' 
fizessem ji bastante força. 
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4.* Cimto porem chegar a &nòrar-se tia 
Sainha D, Maria , para svppornr ella a (ta/na 
do tTwader? ■ ' 

B. CoDcedendo-M qae aa poesiag taa Ao con- 
de de BarcelloS) e pela maior parte dirigidu 
a noia só danai ji'e9ta nao' pode ser aenao' a 
meema Bainha. Reoliama oatra daqneUa época ' 
eDContramíM paronta e natural do conde, a 
qaem eite hOQ^esse tratado naa salUs ou es- 
trabos de Ena mai, antes qne a fim de a eltvar 
a caiinem, e a troaxessem a Gaslella, para Ti- 
ver em Segóvia , desposada com goena alias delia 
nao' era digno. Atd , pata se darem lodaa as eilr- 
cuDttaaciaB a Tavor de nossas conjeCtnras , o - 
aaclor qniz-noi qnaei revelar o nome de Maria. ■ 
Quanto diiemoi sao' indncçoens sacadai tA das 
trovai; mas, para nós, 6 arganento de nao' me- 
nor força o legado do livro delias, feito pelo 
coode ao casal da mesma Bainha. E isto aem 
offeosa i memoria desU dama. qne antes nas 
trovas teria ella uma grande defensa, pelas 
anãs respostas sempre negativas, das accusa- 
çoens qne Iba fazem mui notareis historiadorea. 

1^* Coneadidat ou moo' eoncedidat ar refle- 
ridat eonjedurat , por que nuao varidmot a or- 
dem dal poatiai ? 

B. fiepelimoB a afirmativa de termos va - 
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rúdo ordem ■Ignmi. Ao qne sim nn propow- 
mos, paramai* ordnn, foi a mo' segnir a âe»- 
orOêm era que eslá o tal códice que boja per- 
tenço 4 lÍTriria d« Ajoda, demrdem explic*4a 
na Introdacçao'. 

EnteodiBO-Dosi o nosso fim nao' foi pobli- 
cir bem oa m>I os Fragvmios da Códice: iaio 
ja estava feito pelo inglês. O nono fim foi di- 
vulgar as Trovar e cantares de um códice do 
saeuío 14.°, para qne ellas se entendam e le 
estadem melhor^ para que se decida em qae li^ 
gna estão' escriptBs , o finalmente para qae , á 
Yista da confusão' era qne se acha o tal codi- 
cOi e das doridas qne sempre se bao'-da susci- 
tar sobre o logar em qne derem entrar as folhas 
encontradas em Erora , cada qaal possa ( toado 
em ibta a tabeliã qne pablicamos oa pag. 33K) 
dispol-as, para sen aso, como melhor Ibc acomo- 
de. Ko exemplar de qne nos servimos as lemoa 
alfabética mente soando o sea começo.— 

Um anão apenas vqi decorrido depois qM 
oSerecemos ao piiblico a nossa edição' , qao cha- 
mávamos de ensaio e de estndof e já bastante 
se tem adiantado em saber-se o qna saja o, fti 
agora mjsterioso a qnast illegivel , CBDcioneiío 
antes chamado de Síuart. 

Qoanto i lingoagem delle , é nossa opinião' 
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(e Miapre bi sido) qne elli 6 ■ portagneza da 
districlo em que te criara o aactor , RaWaodD 
as Tariaçoeat do estjlo familiar ao poética , no 
qaal doTÍa então', Her condemoida a trifialida- 
de, como ainda é boje , e como sempre foi. SeD- 
t) remos profunda me D te se nesta parle nos nao' 
podermos conciliar com o Sr. Alexandre Hercu- 
lano de Carvalho e Ãranjo, qae n' ootro tempo 
tinha a lai respeito diveres opinião', a qual con- 
serTava ainda ao pablicsrmoe o Cancioneiro, no 
anno passado , qoando nos diz em carta de 8 de 
naio qne oao' levará a mal qne aqní trans- 
crevamOBi oEn nao' soi se lhe disse alguma 
voz ama idaa mais estrambótica do qne o guará- 
uaya do trovador, e é qae o cancioneiro nao' é 
escripto em portugnez , isto é no poi tngnex fa- 
lado; mas n'ama certa língua imjnmieí, conven- 
cional e paramente tilteraria, etc» Pela nossa 
parte, sem deixar de acatar tao' enorme anto- 
ridade, temos, pelo Gonlrario , por mais na- 
lurai qne naqaella época de revolaçoens e con- 
qnistas nada haveria de maia móbil, de mais 
vario, do qae os differentea romances hispanos, 
entre si mni parecidos, os qaaes, qner falados, 
qner escriptos, seriam tantos como os distrktos 
oa peqneoas porçoens de terrilorio , a cnja ex- 
tensão' se circnmtcrevia o trato dos habitan- 
tes. —Assim Bol-o fazem crer attf os poemas 
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publicados por Saochei e pelo Sr, Pidsl, m 
lextOB vários do Fdoto Inigo e outros escriplos 
contemporâneos, -GUJH lingiiageDS difTarem con- 
forme as terras. — A nossa edição' proporciona 
ao pnblico occasíao' de proanaciar por si mesm 
o vemicto sobre serem oo nao' as poesias escrip- 
tas n' uma espécie de língua iaproTÍsada. Nós 
nao' julgamos tal. 

Dos moiitos ou deméritos desta hamilda 
eiliçao' nada díreraos, nem nada ja qneremos 
ouvírt pois tardias diriam quaesqoei reRexoeu 
a quem como nús nao' se propõem a tazer nma 
DOTa. Se algnem se quiser dedicar i esse bom 
serviço , desde já nos offerccemos a concorrer 
rom qnenlo esteja em nós para que aqoella saia 
mais aprimoradai e nao' podemos díssínjular 
que para tal primor já coneorrerá nao' poneo 
esle nosso trabalho, com o qual deixamos indi- 
cados e qaasi desemmaranbados os passos difft- 
ceis c espinhosos. Seja-nos permiltido porem,' 
por zelo pelas poesias > a qne já agora para sem- 
pre nos associámos, pedir qae se façam noves 
esforços para encontrar essas folhas, ainda aao' 
Tenoidas ao códice trancado > qae boave quem 
Tissa em Fortngal. Essas novas folhas inéditas e 
os fac-similes das dezeseis vinhetas imperfeita- 
mente coloridas, qne no códice eslao' desenhadas 
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(jnnto iMCÊBtígMI, 36 , 37, 149, 1B7, ITe, 
173, IS4, 190, 331 , 133, 349, 3B3, SIS, 
359 e k) diritm ]■ grande raalce á fatan 
edição' que podori ler fuiti com todo o laio. 
AníieUiiios vel-a elTflclaada em nona lida , pois 
qna se liveaMnM» qae replicar a tlgami obier- 
laçao' ele- > fal-o-iimos por am H.' pott icrip- 
tum > este livro. 

Nao' pediremoi descnlpai por algcDS doM- 
liahos de Mtjb oa imparezas de fraze qne ha- 
jamos comellido. Maldvolo e de mni peqnena ai-, 
ma seria o leitor que com ísm se enlretivesse, 
sem levar era desconto o havermos passado 
aoDOS falando onlras lingoas menos a nossa, o 
o havei-se impresso o livro em paize^rsabo, — 
circunstancias qne occaiionaram algnmaa erratas 
marcadas na tabeliã.— Do qae sim pedimos des- 
culpa é de nao' entrarmos aqní em eiplicaçoens 
acerca dos personagens nomeados nas trovas, 
de algtiDS doe qnaes fizemos menção' na pagi- 
na 338. Has, tao' iocomplet 6 julgamos o tra> 
balho qne a tal respeito ora poderemos apresen- 
tar, qne preferimos convidar a elle, comoaqai 
convidamos, algum aniiqaaTio mais applicado e 
sabedor qne nós em donlrinas de genealogias e 
nobiliários, para ib qnaes nao' nos quiz Deus 
dar vocoçio". 
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Porem em vez deesa Unta ánxtntoM feita 
oatn qna nuÍB nos íncnmbe como editor.— lal- 
gamo* de homo dever der aqui is expliceçoenu 
segnintesi 

I.* O estribilho da Cant. 18 nao' se pode 
inteirtr porque ee certan Dm poaco o perga- 
minho no origioal. 

?.* Ra Cant. Ill nao' se nota no códice o 
claro qoe deixamos . no lereeiro verso, por jal- 
garmos qoe fatta abi ama palavra. 

3.* A' Cant. 132 cremos deve perleocer 
o I.* verso qoe demoa ininatamente i 133. 

I,* na Cant. 140 leem-ee na códice nni 
daramente do modo.segninte oa dois nltimoi 
versos do estribilho: 



Que sempre ben quige or sacbaz ue ro 
Ya men que ie Boy uolr orne líge 



Estão' estas ultimas palavras ta liogna m- 
tringeira, na provençal qaiçái ou hoove comd 
n' outras partes iacxaclidoens do ■■•nnenv. 



como julgámos, pira u produzir coma ntio do 
nono leito? — ConfottimoB qns b»' podenw 
entendvr o 

. . . . or tackaz ue ro 

e peloqne TMpeiU ao verso iamedMlOt devemoa 
crolo eiiclameBte copiado, ao ver que ao có- 
dice se repelem i nargen. emenruTO coalen- 
poraueo, as palavras: 

que te soy uolr ome Uge 

!(.■ Ho estribilho da C. tSI parece repe- 
lir- «e indevida menle a palarri «Sefior»; poreio 
assim esti , sem indicio de correcção', a qnal aroi' 
lamenie proponoa qoe se bca. 

6.> Ho rerso 6.' da C. ril deixamos em 
fiUro aina oa doas palavras qno no leito se 
saltaram tal vez, pois e vide nlemeute faltam para 
acenar o verso. 

7.* Na C. IGO davidimos tanto de Ires 
palavras nos veríos 13, í* e 19, qoe nao' ha- 
vendo lido resposta sobre a pergunta qne du 
Madrid nzumoB para Lisboa a tal respeito, antes 
quízemos sabsltlail-u por poetos que deixar 
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correr o qoe joIgamOB resnltido di ná leilnn. 
Awim 86 teriflcoa no ultimo dos ciladoa «ersos, 
pois se lê em Stoart uiutu a palavra qoe fali), 
o qna TerdadeiraiDCiite polo origisai se devia 
hiTcr lido níun, isto é, nenhum. Ho verso li 
a palavra de troa leltras á evidentemento tmy, 
e pode corftspooder á ioterjeiçao' dolorid»^t! 
A oalTi palavra também do trea leltras lê-se 
avat aeria ana por contracção' de ant^a^ 

8.* O I.' verão da C. 184 ie-«o no códice, 
qaiDto a mi» menos corrcclameDle 

Gran coita sofTre uos negando 



9.* AC. 189, qae no souo testo está cono 
no original , p»rcce-Doa errada em trea logares: 

a) no segando veno do eatribílho qae para ti' 
zer MDtido talvez devia ler-M 

Como vej' ora em vos veer. 

6). no primeiro verso da 3.< copla qae jnlga- 
moa tem nn> eu de maia, e. se deve ler 

Des que vos vi , mio Sehor, me ilcu 
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c) t no yèrm qaa se Ibe >egae « onde nao' Tai 
sentido 

Gran coit' de$ cada que vos noti ri 



10. no verso 4.* da 3.' copla 4a C. (91 
que no nosso teito> como m eedica se le 

.... pois Ia et mi a dada 

o Teno ficaria errado escrereado-M vida. e 
e' provável qee o poeta só empregasse a pri- 
meira syllaba, pela liberdade que para isso 
tomarai e que cm vao' boje tratariamoe de des- 
culpar por Ejoalefas ou apácopes. 

11. A Cantiga 137 está^segnndo boje non 
parec<> talta de priocipiot ■ o estribilho lambem 
nao' etUcemploto. pois só assim bc escreveria 
com a primeira rima. 

13. A 33b t por oao' ter principio i foi 
.abi impressa por engioO) pois, seguido osbaies 
que adoptamos^ pcitence ao noBBft %' suple- 



13. na 238 ) o ollimo veno deve ser con- 
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fliderado priocipio de eelribilbu modíAcadot psk 
q de devia imprimir-so maJH reiatranle, ■•ind*i 
e tal voi com os mais versoa do eilríbilho , dn 
modo segninla i 

<cMeu amijí', »r direi que non: 
Nunca vot* eu farei ani»r 
Per que fuça o meu peor» 



14. No 3.' veno da 3.* copla da C. 140 m 
ICem Stnart (foi. S7) 



e dereit e daudar de sempr andar assi 



O amianoBie qne copiou at folbas pari a in- 
prmsao' uao' advírtin qae no loxio -M achi 
riscado o dandar. 

f S- Também ri«cir-8e devia am nosaa opi- 
nião' DO estribilho da C. 3{1 vm niusi anti ev 
pois li esti ctaco vezes , quando os dois venea, 
para ficarem correctos, se cootenlam qae i4 m 
caate, como vai ao nosso texto, qnairo veies 
-aquelli fraze. 



nOTAs. SSB 

IS. Ha C. 348 achim-K nq«du no có- 
dice M palaTris qne m s^nHm a 

Ú VOS non vejo 

no primeiro Terso da 3-* coplt. 

17. O» dois prineiros twws di C. 167 
bio' lhe devem perlBKer f pois sto verdMkira- 
menle a volu floil di C. 369 > oodo se hso'-de 



18. Ilto' enteodemos o diiíet do 1' verso 
dl G. 379. Assim esti no original. — 

19. Na C. 3SS di o amanuense do codiu 
uma prova de que nao' era alie mgito ades- 
trado ao soa orâcio. — Ho verso i.' repele a 
flfUaba pnl anlos de pond, o no S.' repete as 
syllabas 

Ca me que 

30. O Tragmento m (p>g. 310) , qne bavii 
sido iproveitado a cnslo , di folha de pergaminho 
qne «tivera grndada , como çuarda iolATior, Cod- 
tra a capa de madeira do códice, vai qnssi ora 
a deixar de ser Pigmento , graças aos novos 
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extmei a qae labiiiettemos e»i malfadada folhi, 
o Bo iDxilío que ainda , por meio de um aapelbo, 
consegnimo* Mcar das lettras qae se haviaa 
repintado sobre a talioa da capa , oode naica- 
menCe hoje se acham depositados algons dos 
TCtsos que «ao' qnasi inteirar o nnoiero de tro- 
vas da cantiga de qne é parte o rragmenlo m.~ 
Eis atri oode alcançaram os nossos esforços para 
a resuurar : 

E que ouvesse de morrer 
Seiior vendo . . . . ar 
Que mais soubesse amar 
De quantas Deus quizer fozer 
£u noD podéra mais viver , 
Ú voa foroD daqui Sllar 
A guisa de vos elevar 
E vos DOQ puyd' ay valei 
. . . en que me vi andar. 

Polo ... a que vos prender 
Vi , e quisera antes sofrer 
Mort úa vez ja ca Gear 
Vivo por aver . . . estar 
E tau grave pesar veei , 
. . . QUDca no mundo viver 



Des aqui ja mais gozar 

E bempre raí a . , . ag. , , ar 

G Deus pois el esto quer 
Ha^ ...... de veer 

Que Deus que m' esto foi amostrar 
Por eo me íeyxa de matar 
Que aja sempre que doer 

E que poBsa toller 

. . . meus ollos de chorar 
. . . TOS e vosso 



Que nunca me ad' esquecer 
E no meu mal sempre ... ai 
Ben me posso maravillar 
Por mia morte non adurar 
£ nuDca deus queira prazer 
Que DUQca el queira mostrar 
A BuU' orne tanto pesar 
Quant' el poderia sofrer 



31. O tlé igora frag^mento n também llea 
VIM eutiga completa, lendo-M do raodo m- 
gninle (e nao' como vera na pag. 3lf errada 
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em razio' da maita dirScnlUde que aprasenliTa 
a bitara) a prímnra qnadra « o estTibilLo: 

Ora começa o meu mal 
De que ja non temia ren , 
E cuidava que m' ia beo , 
E todo se tornou em mal: 
Ca o dem' agara d' amor 
Fez filiar outra SeBor. — 



22. Finalmente aa lin. 13 da pig. xxxt 
dl InlrodocçaD' rererindo-nos á adopção' feila 
pelos Godos do lalim escriplo, dizemos que este 
se loraaria por essa occisiao' um pouco gotlo , e 
nao' cremos por isso cair eni contradicçao' cem 
o mais que asseveramos) quando é sabido qne 
sd i inflaencia dos invaBores bárbaros se alri- 
bae nao' só a degeneração' da tingna da Penia- 
salt no latim > propriamenle chamado fiar Aoro, 
do T." secnlo, Como também a introdaeçao' de 
mailos vocabtfloa qae se acham apeatades es 
Aldrete e Dnarle Nunes. Os Godos já antes de 
entrar em Hespanba , e desde a mesma Trácia 
talvei. usavam por lingna rranca de um lalim 
bárbaro, isto i, um paiico_ gotio oa fartar»- 
gwmanítaUo. 
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Havendo comegiiido , por occtaiio' 4fl «m* 
excnnao' qae Bzemos i Galliza , reunir mis 
algBDB mcriptoa no dialeclo detu proríncn, 
Mfai JDDlaremos n' ura B." Appendíce : í.* Um 
vitlancete do Natal 1 ?.* Al^nus quadras doa 
Xogot contra a inquisição' ( 3.' O principio do 
entremez gallego de FandlOo iatitnlado = ^ 
Catammleira. = E agora nos campre declarar 
que hoje eelamoB persaadidoa que Ãlonao Sábio 
empregon nas cantigaa a lingiDageni qne onlr' 
ora aa falava na Galliza ; e qae tiWei era gal- 
lego ealiveaaem mnttaa das compociçoens qae 
Saotillana jnlgaria portagneias. — 

CoDctnireraoi este poat acriptnm , on antes 
port ediium. recomendando ao loílor que fiça 
atlençao' is noTaa erratas que o awmpanbam. 



F. A.de Varnhagen. 
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TlLLAnCBTB PELO HATAL. 

i.' galUgo. Toquen ns gallegas , 

E canleauscregQs; 

Tocae galteguino, 

Qae nace o deusifio. 
3.* Eia pães : tocae t 

3.* Nunqnera: 

2.* Quernea; 

Que dias pode bir por bispo ile Ta; 
1 .* Toqoen as gaitas Godois e Xsn Riiy 

Que nus domiDgas e festos se tocaa 
2.* Aonenocanlac; 

A Deus festesae ; 
folgue eToIgael 
3.* Ndd qnera : 

2.' Qaerueu, 

Qae deus é gallego qae aace eolre 

1.* Toquen *s gaitas Xaa Ray e Godois. 

Festexae en pés 
U rei «Qarridifio 
Qae Tisle d' armino 



2.* gattego. Nud cayas a dar 
Voitas, gailegDlSo 
Qae cbora n densiSo. 
Todoi. Toquemos, bailemos 

Xantos adoremos 
O iieDo que vemns. — 
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O marido eatá na cama 
Coa moller qae Dios lie doa, 
E o soikeiro no seu lello 
Alleo dua traiçon. 

E alõ pola modia nolle 
Despob que o galo caoloa, 
Un ína vando de vixãtos 
Rodea-lle a habitaçoa 

Tocao a porta , e deoindo : 
jO BASTO OFiClotl otembror 
Entra aa xènte , qae deiíA 
Franca a «atrada e a posessOD. 

Cando ven Dios, Ten con paz ; 
Coa falaedade e traiçon 
O santo oficio: ^e diremos 
Qoe 6 santo o conaa de DlosT 
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A mia San Pedro me leve 
Que DDDca coo mais valor 
Fraaces mat&ra qae a nn 
Esbirro da laqaísiçoa. 

Pobniafraocéa, qIq x&dio, 
Nin o mlamo NapoíeoD, 
E capaz de dar ó sosto. 
Que cansa nn inqabldor. 

Enlra o algnacil larpeiro 
Coa máscara de santon, 
B 30 pobre qne está no leito 
Fânno snar coa calore. 

Trae a venera por diante , 
Atáscara de devoçoD : 
Móstra-lla, e o pobre inocente 
Pensa qne 6 cousa de IMos. 

Bóla-lle logo á Radoupu 
Como Tal coa pomBa ó azór: 
Perde a fala o cuiladiQo , 
E lévano & inquist^on. 

Padre, irmáo, mnller nin 611o 
Desde qne o corvo o levon , 
NoQ volbeo a saber de él 
Nin si está min , ou esli b6. 

....Védelo, qne xá o preseotar 
Ed aqnel sUio de horrore 



Logo os siieces sin aomar-lle 
O picaro qae o acDSoa, 
Nin descubrir-lle oa testigos 
Qae gaoar pudo an traidor. 

Collea oa man uQ proceao 
E trabucando à espresson, 
FiD-lle cargos e presuntas 
Sobre o que fi&õ e falou. 

O home vólve-se tolo; 
Pérde-se a imaitoa^o; 
E téo-se par grau milagro 
Descabrir a o acusador. 

Con esta miscara inbine 
Pidena declaraçoo. 
Como si ouvera s&slicia 
Donde ba; eogaoo e traído. 

Si nega, mala qne a verdade 
Diga, sobre dun ponlon 
Àlano . e dín-tle tormentos 
Que decilos cansa horror. 
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DULOGOS GALLECÚS. 



Pertonagmi. 
Tia Goraz, velha. Xao Roaca, velho. 
Técola , rapariga, Peracbo, jíÃo de Bow 

Pemcho. TecolISa mea encanlo , 

Pouco importa nos amemos. 
Se parce qae oa mismos dêmos, 
Pois non pode níngao santo, 
Pertenden o separarnos. 
Que para min he morrer. 

Técola. í Qae che paido saceder , 
Home, para tanto pranto? 

Per- Apeoas podo contalo , 

Haís atende o qae me pasa : 
Xã sabes qne ã mlòa casa 
He moi levada o bandallo 
Da tia Goras de Babál, 
Aquela gran zalameira, 
Embolvedora è embnsteíra , 
Qoe Tive por noso mal : 
Pois esta boa mullér 
Propoxõ hai tempo ã meo pai , 
Que para casarme hal 
CoDTeneDciaa a escol ler. 
Entre varias qne apaolóu , 



Dixô qae a ama do crego 
Seria o mellor emprego , 
O que men pai aceilÓD. 
Síd rapi-a demo ea saber 
Coaea algtm-a , o vello onle 
DixAme ã noite sdesponle, 
Que TDu a darche mallèr. » 
Anqae algo me turbúa 
Osúdasda novedà, 
Catél ; haslra esta rnsãá 
Qne consigo me levúu. 
Fomos ã casa do crego , 
One achamos moi gallonCeiro, 
Amais O gran lambaceiro 
Do irmão da ama XSn Prefo. 
Almooíamos grandemente, 
E sia pergDOtarme nada , 
Deroa por feita e acabada 
A boda corrente mente, 
Prã domingo as municias 
Di men pai qne han de correr: 
Eu toléo , esto he morrer : 
Volfa por nosootros Dios. 
Por min faí o que qaisdres ; 
A ama do crego ten: 
Qae se o gaaou mal , on ben , 
No- o deben decir mal leres. 
Toa pai está por medrar ; 
A ti pooco che dehin , 
Cando sia decirrao a min 
Te foches a concerlar. 
O termo haslra aqui o nc aberto 



Foi nn-a graa picardia : 
E o decir que no-o sabias , 
Eso, Ceracho, n' be certo. 
QaixèDcbe moito , e enganei me , 
Servirame d' escarmealo , 
Qae para diverlimento 
Bastoa; arrepeatlreime. 
Escolta, mira, delenle. 
Non seaa desesperada, 
Qae, asi Dios me salve . nada 
Soaben hagtra o de presente. 
tProbe de min, non me oyeu! 
Por na lado tea raion , 
Que lie sobra, pêro non 
En pensar qae o sabia eu. 
íComo demónios Tarél 
Para empantanar o caso T 
Mea pai be daro e perrazo, 
E por teima non ten lei : 

crego se ba d' enfadar 
Se lio digo qae non qnero ; 
E mlBa nai 

íQae estás [acendo rapAzT 

1 Por qoé noa te vns choérf 
PrA qne teSo de comer , 
Trabalte qaen tiver mans. 
íEd eso qae qoés declrT 
j,Tltésalgnn-a delor? 
Algan-a leõo (aparU) ; o moUor 
Será non a descabrir. 

Ai Xftn, álnacasaoxé 

Non He di o vento nn-a volta ; 
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Qne axâ a que queira revolta 

NúQ hai medo que ela sfrosé. 

A nora qae vas a traguér , 

Ademais do qae ela tea, 

Fai de conta qne lamen 

O cnrsto vas comer. 

iQaéa te veta recoller 

Po-lo agosto aqui a sincura, 

E todo o ano a grosara , 

Qao será o qae hai qae ver! 

Estou contODlo co-a conta ; 

Que anque a moza be algo fidalga, 

N-hai C0DS3 sia sobrecarga ; 

Todo xúnto non se encontra. 

iGal fidalga, loleirónt 

Parece aslfiar bonita; 

Qae o demais, non se ile quina 

A paliina o sea bandón. 

Se noa fora para ti, 

NoD a lograba ninguén , 

Qae o crego sénlea ben , 

E vai Dios que queda aqui. 

0x6 oaclcbe , Perncho , 

A tia Goras foi boa. 

Non sei en qaé haslra o d' agora. 

De cantos colle a campana , 

Qae sã ves qne non he poaco , 

Solo ò filio de ]lãn KoDCO 

Cede o ooso crego a ama. 

^E quen fiiõ este milagre. 

Sendo qae taabia gulosos , 

X qnedan tantos ganosos? 
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À lia Goras, Dios lio pague. 
Amais o demo tamen. 
Que eu eso non lio encarguéi. 
Foi teo pai , qne o mesmo ten. 
Pois eso aon lio estimei, 
i E ti qne chata lie pós 
Para es^tar taa dcsoonteDlo 1 
Que todo he talar no vento: 
Non quero, acaboose, a Díoe. 



forf^o 
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Unando, ha mais de desoito annos, entregámos 
ao domínio pábUco a nossa modesta edifão do 
Cancioneiro ao Colle^a dos Nobres, logo declará- 
moB ser etla prorisona, e apenas "de ensaio e de 
estndo" * tendo por fim divnlgar as poesias, para 

Íne ellaa se "estudassem melBor" ", e para qae 
epois os críticos podessem sentenciai, com co- 
nhecimento de cansa , acerca de certos conjectnras 
qne aventurávamos sobre o mesmo Cancioneiro, 
época das poesias, oídeia em qne deTÍam coLlocar-se, 
ínclnsivamente as das folhas qne andavam ex- 
traviadas, etc. 

No intuito de n&o afngentur leitores, — de pelo 
contrario facilitar quanto possível a leitura, W- 
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nando-a independente de noções paleograflcaa, aa- 
sentamoa de offerecer as peesíaa sem abbreviatnnu, 
com pontuação, e com a orthografla nm tanto regn- 
larisada, afastando -nos completamente do nosso 
predecessor Stuart, que, alem de tei einprehendido 
nma ediç&o preriligiada e de mui poucos eiem- 

Í lates (de vinte a cinco segundo Ra^ouard *), 
atia-a deixado qnasi de tSo djficil leitora como 
pruprio original manuacripto em lettra gothica, 
do qual conservara, nfio bó aa abbreviaturas e a 
falta de pontuação, mas até a falta de ligaçlio nas 
eyllabas ao muitas pakviaa quaai como se esti- 
vessem escriptas pata solfa. Deste modo se lé 
nessa edíç£o (se assim estava no códice) faeauer, 
miaren, pder, en ae ia, em logar de faz aver, 
mi à ren, perder, enveju etc.; systema mni facil 
para o editor (e qae lhe tira toda a lesponsa- 
Dílidade, a qual passa inteira ao copista e ao typo- 
grapho^ mas muito ingrato para o leitor, qne se 
v3 obrigado a estar soletrando palavras e a estudar 
onde acaba cada verso, operações puramente mate- 
teriaes, i^ue se !lie deveriam haver poupado, ^m 
de lhe deuar a attenfáo descançada, e poder melhor 
apreciar aa composições poéticas na sua essência, 
OQ descobrir de relance as passagens ainda menos 
bem iaterpictodas. ^ Ao aparUrrao-nos do ta] 
sjstenia, — ao preferirmos apresentai desta vei 
as poesias com o aspecto menos bárbaro e anti- 
quado qne nos fosse possivel, didamos (p. XIV): 
"E' claro que muito mais facil nos fora imprimir 

* Am-ihI da OattÊia, Aioiu d> IBll, p. M»—*»t. 
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O liwo tal qual está; maa alem de qne houve já 
qaem toinaaee esse trabalho, sem que dahl tesnl- 
tasse grande vantagem, pelo illegivel que flcon, 
n!lo quizemos sacriflcat a nm escrúpulo de biblio- 
philo a convicção de que produziríamos assim livro 
mais útil e comprebensiveL" — A eatas linhas 
ftcrescent&vamoa Ic^o mais algumaa (p. SS) tes- 
temunhando nOBsa gratidão pelo serviço prévio 
de Htnart, e enunciávamos a opinião, de ^ue o 
nosso trabalho, com lodos os seus defeitos e incoi- 
reoçSes (provindas umas de nossos escaços conheci- 
mentos neste ramo da philologia hoje t!io estudado, 
e outros do muito a que tinha a atteiider quem 
arrancava tantos versos, por assim dizer, ao mes- 
mo terap» do cahos), contribuiria a "que se viesse 
a estudar mais facilmente o livro", — que até 
ent&o quosi n&o se lia. 

Eealisou-se a nossa predicçâo, cumprindo-se em 
tudo os nossos desejos. — Ha desoito annos a esta 
parte o Cancioneiro tem sido sem questfto muito 
mais lido e estudado, e com muito maior proveito 
paiTa as lettias do qne havia sido nos vinte e seis 
annos , desde que saíra doa prelos da embaiiada 
ingleza em Paris a parte delle, que ent^ se 
conhecia. Ainda nfio se havia cumprido um auno 
depois de feita a nossa ediç&a, e ja o até Kntã,o 
"nijsforioso e qnasi illegivel cancioneiro" (como 
lhe chamávamos, p. 346), que antes apenas atrahira 
a attenç&o de une poucos de philologos antiqna- 
rios, havia sido lido e apreciado por muitos litte- 
Tiitoe e poetas, qae na anterior e^ção mui a custo 
haveriam chegado a ler meia pagina. 
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Se^irtun-íe estados mais profundos do Uno, 
como nonca ae tinhaiD feito , fiíeram-se-aos ob- 
servações mui sensatas, ií por escripto, ja de pa- 
laTTft , qne dos estimularam b novoa estados e 
exames, e hoje nos jol^mos babilitados, sento 
ainda para emprohender uma noTa ediçUo, pan 
ofFerecer estas poacas paginas emittinda algamas 
opini&es differentes das que tinliatnos, e apontando 
Tarías coirecçõeí) que se devem fazer do lÍTro. 

E em primeiro togar diremos que ante a en- 
dencia dos factos, nos vemos obri^os a renanciar 
A opini&o em ane estávamos (cmgindo-nos á do 
grande mestre Jo&o Pedro Bilieiro) de qae todas 
as composições do cancioneiro fossem obra de um 
só poeta; opini&o que ja seis annos antes d' elle (em 
183U) havia sido emittida na AUemanba por nm 
doDtó philologo , * que ate hoje tem seguido esta- 
dando com proveito o noseo Cancioneiro. 

Pelas leituras ate agora por nós feitas no vo- 
lumoso cancioneiro da Taticana, de qoe temos 
copia completa [tirada era 1857 de nm exemplar 
qne existe na Hespanha e confrontada pessoalmente 
por nós com a de Roma em 1858), havemos ja en- 
contrado os nome» dos autores de cincoenu dos 
cantares contidos do nosso códice , os qnaas , com 
pequenas variantes , se acham ahi transcriptos, 
" i nomes designados, 



e 341) nb) se opporia inteiramente a qne, aiadi 

* FrlwL DIMI, *m nm artllia do 'SdBltaA Ih Winn« 
MaflI14t IMUr, B* 11 • ta. d* F«<. lUO. cal. IM— 1» , 
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aBsim, podesse o noeso C&ncioneiío a«i, com ál- 
gnnift probabilidade, considerado como o "Livro 
AoB Cantigas", deixado pelo Conde de Barcellos, se 
do exame doa fragmentos de Nobilittrio, que a elle 
estafa annezo, escripto em "letra que parece per- 
tencer ao secnloXIV* nada se encontraqne se op- 
posha a Gonaideral-os como uma gennina paite da 
obre, que a tal respeito estlio concordes os autores 
ter sido redigida pelo Conde, e qne, segundo parece 
proTodo, Dão passa de uma compila^ de velboe 
alfombioe sobre linhagens. Seodo assim, nio era 
muito qne o conde atesado ao oHicio de compi- 
lador, o exercesse também com respeito lis trovas 
alheias, cantadas nSo só em Portugal, como nas 
outras cortes da Hespanha, dando-ae apenas ao 
tnibállio de acomodar ao sen canto e musica os 
qne nHo tinham cõr local estrangeira (como tantas 
que ha no Cancioneiro da Vaticana), ou lhe con- 
vinham para fazer suas declarações amorosas. — 
Contribne a Fortalecer esta idéa a circurnstancla 
de appaiecei o Conde neste ultimo ^ande Can- 
cioneiro (ou por ventura collecfiLo de peqaenos 
Cancioneiros) em que ainda hoje, apezor de ialto 
do principio, se contai^ mais de mil trovas, com 
tfto poucas composições originaea snas (três de 
amigo ou eróticas, e seis de escarneo ou frud-dieer, 
e qne boje denominaiiamos satjrricas) e essas de 
fraco merecimento, ao passo qne tantas cantigas 
ahi se acham d' elrei D. Diniz, de Jofto de Gnil- 
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lade, de Joio Afras, do cler^o Boy Fernandes e 
outros, que parecem maia fecimloti oa de mais estro. 
Na peqaena amostra de varias trovaa desse 
Cancioneiro, que (acompanhando ama noticia e 
descripfão delie) entie^moe ao prelo ao mesmo 
tempo qne esta folha, incluimos três das mencio- 
nadas composicQee do Conde, s<i pela circnmstancia 
de serem snaa. Que o mesmo Conde teve, no sen 
tempo e ainda depois, nomeada como trOTiidor nio 
ha a mínima davida; e ate ialgamos que a elle, 
denominamlo-o "rimante d' elrey", se refere um 
trovador seu contemporâneo, que depois de elogiar 
ao rei de Portn^l (Afifonso 4'. provaíelraente) clii: 

E ai do Conde falemos. 

Que é rimante d'elrej; 

E muito bem d' el diremos, 

Segundo como assi sei. 

Se fosse seu o "Thesonro", 

Que elrey de França tem, 

Também prata com ouro 

Daria todo o seu sen. 
Se porém para tanta nomeada concotteram 
muito as circumstaucias de fazer elle collecção de 
trovas e de ser v. gr. dotado de toa voz e ouvido 
musico, isso é o que cumpriria averiguar. Se acaso 
resultassem ser de Alonso XI, seu contemporâneo, 
conforme começamos a suspeitar, e não do autor' 
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das Cantigas á virgem como alguém imaginou, * 
varias trovas que no meamo Cancioneiro Be dizem 
apenas de "elrej U. AEfonso ie Castella e Leon", 
talvez mnila luz viesse a esse lespeito em nosso 
auiilio. N' uma dessas trovas sccnsa o rei a Pêro 
da Ponte de trovar errado, diz que melhor fora 
nio se honvease ello mettido a trovador, e acres- 
centa qne dessas trovas erradas se aproveitava 
"D. Fedro"; e qae ainda para mais o mesmo 
"D. Pedro" bavia ido a /Uhar a Cotom, outro 
máu trovador: 

Pois que se de quant' el troba errado 
Serve D. Pedro, e rion Ih' y da en grado; 
E convicto, ser enforcado 
Deve D, Pedro, porque foy 
Filhar n Cotom etc. 

Do mencionado numero de cantares do nosso 
Cancioneiro que ate agora temoii notado como 
transciiptos também no de Roma (numero que pro- 
vavelmente se irá au^mentando á proporção que 
elles forem sendo msis estudadas] pertencem a 
Femio Velho aa oito de n". 92 a 99 (das Trov. 
n Cant.) ; a Jd&o de Guillade as outras, de 
n. 237 a 243, 248 e y de pag. 318; a Vasco Ko- 



anb BDClugidilitni !>íiitii>NaIlit»aliii, Bnlin, ia&9' 
(iSt pprtug. 8uD(t- unti fDfpoifc, 1661", pug. i). 



NOTAS FAOINAS. 



nossBB a e 6 (de p. 297 e 298), n». 117, 118 e 262 
B 265; B Jofto Vasqnes ae quatro de n". 272 a 275; 
a Fero da Fonte fia oatres (cinco) de n°. 113 a 
116; a Pedro Solaz as n*. 123 e 124:; a Fedro Bar- 
rozo as d*. 231 e 232; a ÃffoDso Lopes Bajão as 
n°. 233 e 334; a Meu Bodri^es Tenojm ae 
n". 235 e 236; a Pay Gomes Charrmho bb n', 
27G, 278 e 285; a Ajres Vai a 187; a Jo&o de 
Aboim a 271; e fioalmente a Boy Fernandes as 
doB fragmentes m, n e o, qae, conjnnctamente 
com as 94, 99, 235, 248 e y, ora ficam oomplêta- 
nente lestauradas. 

E' para notar -se que moitas destes com- 
posiçQes se encontrem nos dois cancioneiros de 
Roma e de Lisboa collocadas pela mesma ordem. 
prova n&o bo de que, uesea parte em qae ellas se 
acham , o Cancioneiro de Lisboa tem ainda as 
folhas sem haverem sofrido o transtorno que sof- 
freram ontras, como de qne um Cancioneiro (refe- 
ximo-nos ao orieinal de qne o de Roma deve ter 
sido copia) ajaoou a compor o outro ; sendo pro- 
vavelmente o plagio da parte do coUector ou »- 
psodísta do de Lisboa, que oníittiu es nomes doe 
tnventores das trovas. Ba confroutaç&o entre as 
mesmas composiçaes qne se encontram nos dois có- 
dices, coUigimos em fiivor dos do nosso algumas 
correcções e retoques, das qnaes passareiDoa a in- 
dicar as mais importantes, reservando aa outras 
para a nova folha de erratas (addicional ã de 
pag. 369) qne acompanha estas novas paginas. 



CorreccScH e variaates essenclaei sabml- 
nifttradas pelo caoclonelro do Vaticana. 



I fim maiB oe cinco 

"SeSor qne eu vi por meu mal 
Pois eu de túb a partir ei 
E ir allur sen vós viver 
E logo íi ni'ea de vós partir 
Morrerey, se m'y deus non vai." 

Já BB TÔ qne o 2' e 3° 960 repstiçíio do estri- 
bilho' da 1' copla. 



"Meus araigí* muito me praz d' amar 
Que entend' ora qne me cjuer matar 
Pois mi a min deus non quiz, nen mia Senor, 
A que roguei de me d'el amparar." 

£ DO fim ha qne acrescentar a segninte volts: 
"Ca pois m'el non quer amparar 
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E me no een poder qner en leixar," 
Nunca muito emparado serei. 

c 117. 
Lê-se na Vgticana no 2* vereo sun' (somno) 
m vez de sol, e no 3° sempre onde diz muito. 

c 118. 
O estribilho lâ-ee assim: 

Leixei-1-a terra por ll'y non fazer 
Pezat, e vivo ú non posso viver. 

c. 187. 
O 1° verso diz; 
A dona que eu vi por meu mal. 

Assim o 2° deve ler msJH correctamente lar-se 
E que me grande coita deu. 



uai' verso 
E vedes Senor, por que non: 



B deBt« cantar de Men 

o j.ú anarei 

B eegoiotee: 

"Senor fremosa, crede por min 
Que Y03 amo ja mui de corazon 
E gran dereito foço e gran razon." 



Ks cantigo faltam na 3^ copla, evidentemente 
por omiss&o, as palavras 

quant' affan levei 
Por vós 
Mas no âm repete-se o estribilho 
Meu amigo etc. 

c. 239. 
Começa moito mus correctamente: 

Quando eu parti d'ú m'en parti 
Logo eu perdi aquestes meus 



B4 NOTAH VJLQKkS. 

Ollos de yeer, e par deus 
Quanto ben avia perdi; 
Os dois 1*. versoB da 2*. copla leem-ae: 

Ca non v^' eu, e pêro yej' eu 
Quanto vej' ea non m' y mal ven. 
O 4». da 8*. copla 6 
Se ben vejo, nen se ben ei — 

c. 248. 
Faltam, por salto manifesto, as palavras 

YÓs poren ãe non 
Non amigo; 



U TOS non vejo non hei eu praeer. 



Esta' errado o 1*. tstbo da volta: 
Cuide moito mal, 



K0TA8. 385 

Vem porím melhor qae q& nossa ediçSo o 2'. 
Por qne quer' a muy boa Senor bem. 



Faltam eis trcs primeiras palavras do 3°. verso ; 
diz "/iw" e nSo "feí" nas lin. 7". e TS*., e eofro 
e muitos, em vez de vivo e grande» nas lio. 9*. 
o 13'. 

0. 273. 
Encontro-Be na Vat. sã a 1*. copla; e o 1*. 
verso do estribilho diz 

Que nunca eu pud' y veer. 



Alem de algumas Tariantes, taea como quem 
por qual, er cmãei por cuidam etc., faltam na 
Vaticaca os altimos sete versos, que se acham 
na DOBsa pag. 2S4. 



Faltam os nossos nltimos deseeete versos; 
mas vem bem escriptos os primeiros, qae derem 
ler-se da forma segainte : 

Oy eu sempre, mia Senor, dizer 
Que peor é de Bof&er o grau ben 
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Ga O gran mal; e maraTÍllo-m*eQ; 

E noD o pude, nen posso creer 

Ca sofir' eu mal por tòs, qual mal, Senor, 

Me quer matar etc. 



6 (pag. 298). 

Falta na Tat. a volta; e estfto inTertidafi 
as coplas 2'. e 3*., lendo-se o principio desta do 

modo sf^inte; 

E se soubesa' en qual coita d' amor 
Por ela viv', e quanto afan eu ey. 



A canç&o m bem comíi as dnas se^inteB, de 

ri haviamos aproveitado a custo raoitos versos 
folhas qne naviam estado pegadas il capa do 
códice de Lisboa, ficam completamente restaaiadas. 



Se hom' ouvesse de morrer, 
Senor, vendo o gran pesar 



Da ren qne mais sonbess' amar 
De qnantas (deus) guiso faeer, 
En non podéra mais viver 
Hu vos for (on) daqui filiar, 
A forsa de tos elevar, 
B vos non puyd' ea (y) valer. 

NoQ me sonb y conselh' aver, 
Per como podess' en durar 
A coyta ("n?) qne me vi andar 
Pela forsa que vos prender 
Vi, e quiser' ante sofrer 
Mort' ãa vez e acabar 
Vivo per haver a estar 
A tan grave pesar a ver. 

E nunca no mundo prazer 
Des aqui ja maia aguardar, 
E sempre m' aver a queixar 
A deus, per el esto querer; 
Mais hfia ren posso creer 
Qae des que m' esto foy mostrar 
Por en me leyxo de matar 
Q' aja sempre que doer, 
E que nunca possa toller, 
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K que sempre já deaejar 
Vós e' o TOBBO paxecer. 

Ga Qimca m' a d' escaecer 
£ no mal sempre cu;f^dar 
Ben me posso maravilhar 
Por mha morte non aducer. 

E nunca dena qneyr' a prazer 
Que nnnca el qaeira mostrar 
Ã nnlh' ome tanto pesar 
Quant' el poderia sofrer. 

Acerca da n confiraift-se quanto diiemoe na. 
psg. 368, lendo -ae do modo seguinte a 8*. e 3* 
copla e estribilho da 



Que mnyto que eu desirey 
De TOS veer e de vos falar, 
E foi m' o Deus agora guisar. 
Senhor, e mays tos en direy: 
Non cnidára tant' a títof 
Como vevi, sem tos ver. 

E des qne m' y fes eaae ben. 
Ainda m' oatro ben íará. 



Poys el quis que vos visse já, 
Mha Senor, ca per nenhnn sen, 
Non cuidara etc. 



y, p. 318 e 319. 

Esta compoBÍ;fto de Goillade, da qoal o có- 
dice de Lisboa nia contem mais qne a 4*. copla, 
metade da 3*. e o 1'. verso do estribilho, se com- 
pleta de todo pelo exemplai de Goma, qne ate a 
traz repetida, sendo, segundo noesa numerário, 
a 28* e logo a Bã* do Canoioneiro, advertindo qae 
o 1°. verso falta da 1*. vez e só se eocontra na 
repetiç&o , a qnal provavelmente teve logar, como 
outras vezes, por descnido, qne até se deu com 
ama das do rei D, Diniz. £Í3 a integra dessa 
cantiga: 

Qne muitos me perguntarán, 
Quando m' ora virem morrer, 
Porque moyr", e quer' eu dizer 
Quanto send' eu, pois saberán 
Mojr' ea por que non yej' aqui 
A dona que non vej' aqui. 

E perguntar m' an, eu o sei, 
Da dona que diga qual é; 
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E VOS rogo. por boa fé, 

Que nonea lhes er maia direi 

Moyr' eu etc. 

E diran me que parecer 
Viron se (?) as donas mni ben ; 
E direy-vo-lhea en porén 
Quanto m' ora ojsirà dizer: 
Moyr' eu etc 



E non dig' en das outras mal 
Nen ben, nen sol, nen falo y; 
Nays pois vejo que moyr' assi 
Digo est' e nunca direy ai: 
Moyr' eu etc. 



Peto qne levamos eipoáto advertirá por certo 
o leitor qae nos cantores 99, IIS, 339 e 276 nos 
hATiam escapado descuidos pelo qne toca á ver- 
dadeira partiçfto dos versos. 

Ainda mal, n&o foram essea os nnicoí, qne, 
já antes de alcançarmos copia do cancioneiro da 
Vatícana, baviamos advertido; visto qne easa ta- 
refa se nos tornou mais Fácil , d^de qne, por 
jneio da nossa própria ediç&o, vimos u poesias 



destacadas do confaso cahos que se nota *, assim 
no maniucTipto , como nos paginas da edição Stnart. 
Aqai passaremos a apontar por ena ordem 
tonto esBoa inegnlaridades , como oatros retoqnea 
qne concorrer&o n&o só a melhorar a nossu. ediçfto, 
como a prestar alenm peqaeno contingente á im- 
mediata, qne sem davida seri tonto mais acabada 
e completa, qnaato meia haja antes sida por muitos 
estudado, depois de impresso, o mencionado can- 
cioneiro de líúma, relacionado intimamente, se- 
gundo indicamos, com este, e repkto de informa- 
res, sobre a biographia dos Trovadores, os cos- 
tames e a vida daa côrtea' de Portngal e (princi- 
palmente) de Jjeon ett, as qnaes poderio Tir a 
designar o anno preciso em qne algamaa daa 
nossas trovas originalmente se composeram. 



Passemos porem ás observafiies e retoques 
ptomettidoa. 

c. 34. 

O T*. verso deve sepaior-^e, passando a ser 
o 1'. da 2». copla, sem o ponto depois de "aver". 

■ Quiuts noi InnbrUBOi do ul ahoi, qoHi noi adnii- 
riDiH qm Udid k um, ODmo * oiiUo* iHptlIU, aio uiu a niuu 
Edlffti mulLD anil Imperfelu. 
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c 50. 
A 4'. copla deve acabar no vereo 
Pois poder á de lie valer 
pondo ponto e ?irgala no verso anterior. 



c 78. 
iêa-se como 3°. verão: 
Non haja ren de me valer. 



Dea' oge mais já aempr* eu rogarei 
Deus, por mia morte etc. 



c. 148. 

Nunca tan coitad' orne por moUer 
Foy com' eu por ua que me non quer 
Fazer ben, pêro se mi o non fezer 
E' cousa guissada 
De non viver nada 

Se me deus non der 
Ben tallãda, 
Nen vida longada 
Kon mi a min mester. 

E mellor me será a ml de morrer 
Ca senpr' assi como vivo viver 
Coitado pola que non quis dizer 
A mi n' outro dia 
O per que guaria, 

Per que gran prazer 
Ela me faria, 
Par Santa Maria, 
Non mi o quis Êizer. 

E poil-a eu vi, senpre a vi panar 
En me de seu preito e de se quitar, 
UaiB ^ora ja por me mais coitar; 



Por ende me disse 
Que a nunca visse 

£n logar estar 
Que ir en non fogisse, 
E que a non visBe 

Por m'en me matar. 

c. X74 
Começa; 
"Quando en podia mia Senor 
Ver ben, desejava enton." 



o estribilho dera ler-«6 em 3 versos : 

Ja nunca dela cuidei ai 
Aver por deus que pod' e Tal' 
Erg' esta coita que me ven. 

c 221. 
8upiEun-Be algvmaa viignlaa etc que faltam. 



Non me poss' eu, Senor, salvu* 



Que mnito ben non desejei 
Ayer de vós, maia salvar m' ei 



Pelo qne respeita i cantiga 140, que tantu 



) dois anteriores, sei lidos, segando o S'. 
Dietz, que hoje consideramos como primeira auto- 
ridade sestas matérias, do modo seguinte: 

Dizer-vo3 qaer' eu ua ren, 

Senor, qae sempre ben quige, 

Or sacmz veroyameriy 

Que ie soy votr' orne lige. 

Com o mesmo Tenerando philologo estamos dis- 
postos a admittir ^ae as palavras mal' e volo, 
poder&o nio eer mais que erros, de leitnra ou dos 
manuscriptos, por vai' e vol-o; também admittimos 
qne aveer nSJ) signifique avir, qne, no 4*. verso 
da 3>. copla da c. 1!)2 (p. 353), se deva ler 
". . .pois la vi," etc. 

e finalmente que niio e' indevida a repetiç^ da 
palavra "Seftor*' na c. 161 (v. p. 351, 5*.). — 
Nb) podemos porem concordar c 
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encontra tAtnbem em poe«B« do Candonôio da 

Taticaua. Tfto pouco julgamos que perdito e mo» 
Bejam erros de copia por perdido e nen; vistoqne 
esta última palana ainda é empregada pelo poTO 
(quando t. gr. díi nan-ja-ev) e o perdito se U 
também no Cancioneiro de Roma, bem como outros 
vezes perduS. 

Do mesmo modo n&o 'podemos coocordu com 
D S'. Dietz a respeito da importância que liga ao 
escrevermos vos para designai o possessivo, qae 
algumas vezes os antigos escreviam vuê, a iim de 
o distinguir do pronome pessoal cós, qne escreviajn 
sem accento. Assim por convenção os sntigos es- 
creviam «us e no» e nós hoje vos e vée; mas no 
fundo a pronnnciaçAo seria a mesma qne ^ctnal- 
mente; pois que todos sabem que o tws poBseMÓvo 
sõa boje em Portugal quasi como vus, qne tem o 
inconveniente, sem vantagem marcada, de contri- 
boir a diflcultar a leitura e de dar á lingoagen 
uma feição maií barbara e agallegada do qne t 
verdadeira. 

Assim desde já aqui advertimos que dos 
trechos que citamos do cancioneiro da Vaticana 
aio hesitamos em escrever sempre vos (sem o ac- 
centnado) onde encontramos vus, accentuando o o, 
onde a leitura pedia evidentemente nm vós. Ao 
menos seremos sempre neste ponto consequentes; 
ao passo qne nos raanuscriptos n&o sncontramoe 
sobre isso nenhnma regra fiia; o que se nota prin- 
cipalmente na repetiç&o dos estribilhos, onde, sendo 
os mesmos versos e as mesmissimas palavras, se 
vé n' nm delles escrípto ma, e n' ontros vos. 
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E já qae blamoe doe estribilhos, diremos que 
ainda & outros respeitos, tanto no códice de Lis- 
boa, como no de Boitia, elles nos servem a com- 
provar a inçaria com que foram copiadas as trovas, 
a ponto de haver logares em que só, digamos 
assim, ás apalpadelas, é que se chega a poder 
quasi que aâvinhar pelo sentido certas palavras 
Nos estribilhos, notam-se muitas vezes erros t&o 
grosseiros, evidenciados na repetição, pelo menos 
das primeiros palavras delles, que noa explicam 
como, nas coplas que se n!U> repetem, teríio elles 
escapado, sem haver meio de os rectificar. Tudo 
isto faz arraigar cada dia mais em nós a con- 
vicção de que sú mediante o trabalho perseverante 
de moitos, * aJDdando-se uns aos outros, é que se 
chegará a consegnir que para o futuro as lettras 
venham a possuir, com a correcçílo possível, as 
trovas e cantares dos dois Cancioneiros, monn- 
mentoa da nossa lingua e da poesia provençal nas 
Hespanhas. 

' Sempn foi «ita A auu oplDiao, Begundo h pode ter 



Erratas manifestas. 






Correcções que se propõe: 



L Imp. ilii C. Onald FiOu. 



